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rara um ano ser a e 

27.-Telefone, 35.1.' N / 1 5 4 3 
Arrobas 

j i fo i ali áv entrada da Ponte 
de 'l SàntaíClarA» ás 0 horasv 

Janeiro d ç j 9 2 4 f . . 
ntos 'antes o. Ano de 

923, correndo afogueado, per-
guido ppr gr i toê^ont iwos de 

óçM órá i -^ parártfjuptocle aó% 
orr$ris'ados q>m aquela ligijj 
isj^a que durant^. 365 dias e 
horas nos perseguiu kiplacat 
l m e n ^ ' maití>odémoPtJatt)u-4 
r esta palavfÇs»* * <M < 
—Então? *'•*•.':' 
1923 com cavernosa, 

no #s(?rtor#€emeu^ . "•*'. 
— Airfdâ hão-de ter saudades 

jfiMÈFt'' • 
^ E com- unfgéstd^enfi | f tc |do 

r - Ê perséguem-we!*Êagfu-

O Aije vefco 1alMgO%<Pm 
itift ãcénto de : 

Não merecia e s t e f # « £ o $ ! 
,3ri o meu devêrI : P§ ho-

mens £ * b u c o' 

As torres 
ra* ._._.... 

trondó! 
ei M $ m o ú $ F ç £ , . Ail 

í m 
> -o Ano ob^ 

»-dò pesado, 

e ffásbtrarf^ 
g r i a . . . . . 

„~ 1923 %o oík ' r as, bài 
dos sinos^grita ainda: * ; 

v- Vinga-mç 1924 l ^ inga -me 
seu filho! . ' ~ . 

Uma voz cristalina e pura de 
•treança grita como mim va | ído: 

e ç 
nte! 

* -r- Nasci no dia da Fraternj-
dadé* UnivetsalT ^ v 

- — Logo argumentarias — 
o seu consulado será pacif ico.a 

— Isso d e p e n d e ! . . , . 
- ? . ! ! ! % . H . 
— Claro! Tenho de çespgi 

| a r as aspjra.ções de tòd^2" 
Ha .muito quegi sofj 

™ Revoluções í-
"—E' um assunÇoíi estudar 

* Pelo ique s e ^ ê 1924.. é do-
tado durrr alto senso dlptema-

s novamente:^ 

uetes 

e»af 

— ls?o è^comigoí Resofce-
ref, sempre <|ff^cordQg«C!m meu. 
Pai, de harmonia còm os alí£t 
inkrt tséS nacionais.". 
>|SkpO menino fêz t'encã&-de. 

^sejmiat em guaTqner 
— Ainda nt^ , penserno caso! 

A' briosa classe dos sargentos 
do 5.® .Grupo de Metralhadoras, 
a diversas corporações e amigos 
da Gazeta de~ Coimbra qjie TIOS 

ren$aram e á ^ > i ^ f R o s & d e íto/zs 
"Festas, agradecemos e íftribui-
mos' a s« gentileza,.desyanddf' 
tamèem s todosf que o Novo'* 
Ano lhls*sejPc&eio de felicida-
des. •% j t 

• ^ l^tilidaci^ puot i ca 

A' Camarr Municipal, dirigi-
as. estas pa lav ip : ' • 
O s mictor iòFxiuenpr ; a ^ e 

ve^n naur i^de uma vergo-, 
nhl . Pprqiie « z ã o «e^ião pgpsa 
ém transformá-los, "0rn«ido-<Js 
subterrâneos seguido o proces-
so n>odern%^)osto ^ pra£ic% 

m 

'aos preçosfdos 

urnen 

•^•inquirimos 

Pai, Confia em títol 
. > Então ^elás.$l&rastia L a d e k 
fâ. do Inferno uma * gajgáihadr 
Iremenda faz-se ouvir, gargalhar 

horrível, colossal. Era o Ano 
Velho a gargalhar a sua ale-
r t a i . . . 

O povg jjesse ç»omentovcaEL-
íjtava e 

Todòs se ajímtrain- quMdo 
jcontram^Sitf sua ;ften^e >uma 

ançi prodigiç.^ô^nos de eda-
falando com desenvoltura, 

raciocinando como Um: adulto, 
"orno traduzir, pois, á^pasmo 
e quem o i$e falar e raciocinar 

.a créança dodóis minutos de 
r?' ' * f ' 

A1IT na nossa frente, 1924. 
realça esperfnçgsa', radiante de 
sgría4 por ter visto a luz . . -

ítrica^da xidadei prontifica-se 
responder ás nolsas prçgun-

E .quantQ 

to f fohò-dé tàpõ» ' 

rados. 
E' o que ,e|tá destinado! 

Espero^ que este aumento seja 
transit rio I 

Respirámos um poúco, mas 
| 9 2 4 amachucou-nos logo com 
"esta tilada: _ . 

Porque dentro de pouco 
írrittfn f t empo o aumento devè estar em 

, Desconcertados mal podemos 
Ã tombater as sinistras ideias de 
o? 1924. O feroz menino, falando 

çoSòfr pelos cotovelos diz-nos; 
— Sob o ponto de vista po-

itico sou tradicionalista! 
Bravo! 

— E' como lhe digo I — e nu-
tna confidencia — Seguirei á ris-
ca as pisadas de meu Pai I 

— O menino é de estofo! — 
^balbuciámos baixinho, 

— Quanto aos partidos estão 
sujeitos a muitas partidas! 

— Fascismo ? Dictadura ? 

— Qual o setrprograma? 
Resposta proflta; „ 

h »t 

B imm 
«íisaaoieíSiíSíJiaíyiíJios í̂PíKísesssíií 

ti 
. » » 

Este actor --singular, *des» 
arece préfcisamente na oca-

I»8o. em que mais utilidade 
Jftjderia -prestar ao ressurgi-
mento do nosso teatro, do 
hosso.'teatro que não quer 

; morrehni;á enfermidade nociva 
das revislás, òu na banalidade 
das traduções mal feitas. Fer-
i r a da Silva pertenceu ao nu-

tram-se det^feradas e inutffisa-
Veis, esoecialnfent#ãifede §am?ão 
nç passeio ^o $dif ic io |dá Ca-
^kça. ' ^'••' 

A cidade não ftm tanques 
d'agua parados animais, e ^ o 
pfocesso do ria. além de ineçn-
v|niente é impr^)iio. 

* Isto, sem querermos falar no 
calcetamento moderno» da'cida-
d e , qae se impõe, mís^que não 
temos o direito de. ejíidr por 
agora, devido ao muit(#que a 

Camara terá que faeer se quizer 
trabalhar. * * ? 

Nd^ntânto" de"vo aíirma^Vhe que |á?nto em Lisboa c o m ^ o f ç r t o M 
tenho cêrtas t f f d e ^ i a s para ps As f o n t e s publicas eiícon 
radicais e para o r l l a ditadura! 

^ Ós|«xtreifSos toçam-se mas e^ 
perfilho também as ideias fiater-
medias! . 

* 1924 -fala de taFmaneira que 
até parece um influente gover-
namental. .. ' . 

- ^ Q u e jjje, diz dos^tJb dese-
8s melhoraifftntos para Coim 

ira? * w ' , 
•r>— Nesse capitulo,vou or.de-

nair a caíistituição 4e muitas co-
missões* que terão de elaborar 
píãncts diversos., . , 

- P l a n o s ? £ 
— E acha pouç;o ? 

. j Francamente 1924 tem » 
t io b|zí|ír<* iWfi 
basbacados. . . 

A conversa não se podta pro-
longar. O Povo alegre e contente 
cjueria ver o recemnascido. De 
todos os lados as saudações e 
aclamações estrugiam com de* 
l í r io . . . 

Do Vale do Inferno a mesma 
voz tragica e sinistra de ha pou-
co, roncava: 

— Vinga-me filho I 
E a vingança começou logo 

com o tal aumentosinho nos ge-
neros. 

E ontem já o Povo amaldi-
çoava 1924, suspirando por 1923, 

7 o . . . pa-pois a carne subira 30 
ra começar! 

0 1924 

Com» a entrada do ndvo ano 
subiram de preço §s generos 
principais íle subsistência: carne 
de vaca e de carnetfo, açucaí\ 
arrôs, miudezas das cafnes, fari-
nha, etc., etfe. ^ 

O petroleo, o caNSo le-
nha tambenf subiram. 

Assim incidiu o 1924 a sua 
entrada! 

Até os grêlos, que se vendiam 
antigamente a vintém cada mo-
lhada, no 1.° de Janeiro*yende-
ram se a 1$50, ou seja 75 vezes 
mais! 

Não pode o 1924, que é bi-
sexto, ter a nossa saudação com 
tal entrada de pantera. 

diza estabeleceram apr ou 

ppojdçtada 
Prosegue l o s seus trabalhos 

a comissão que se propõe orga-
nisar uma empreza para a cons-
trução de uma praça de touros 
nesta cidade, tendo já sido subs-
crito bastante capital. 

Dois delegados da comissão 
visitaram varias praças do sul do 
país, tendo trazido não só muito 
apreciáveis elementos de orien-
tação dos trabalhos a realis^r, 
mas também importantes pro-
messas dos principais ganaderos 
do Ribatefo, qua se manifesta-
ram deveras entusiasmados com 
a construção do Coliseu Conim-
bricense, onde eles pretendem 
mandar, á compita, os melhores 

mero dos grandes actores da 
nossa terra, herdeiros da arte 
poderosa de Oil Vicente; e fez 
épofea^ no momento em que 
o teatro português brilhava, 
não só còrfi òs nomes de D. 
J o ã o ^ a Camara e |rÍarcelino 
Mesquitá^como autores, mas 
tamfcfem com os de Augusto 
Rosa e l i razôes na represen-
t a ç ã o ^ ' ; / ' 

Fêçjeira da Silva, segundo 
o testemunho 'dçs seus*bio-
grafos não foi simplesmente o 
podfroso creador-do Pai e dó 
Hylock no Mercador de Ve' 
neza, onde a sua personalida* 
d^ transfigurava, dimanisando 
asjplateas, foi t a m b é m , — e is-

d e t e u p o s e m S o i r r í b p l 

exemplates das suas ganadarias. 
A comissão está fazendo to-

dos os esforços para ver se con-
segue que a praça esteja cons-
truída para as festas da Rainha 
Santa, o que apenas depende do 
capital necessário ser, dentro de 
breve praso, todo subwrito; de 
contrario, a sua construção fica 
rá para mais tarde. 

De espferar é, pois, que aque-
les que podem valiosamente coo-
perar com a comissão se apres-
sem a subscrever as acções eh 
empreza em formação, de que 
andam tratando," como se sabe. 
pessoas dedicadas e do mawr 
credito na cidade. 

to é notável num actor,—um 
raro artista de raras perdilec-
ções, e uma inteligência de 
forte e variada cultura. 

Moço ainda, começou a 
manifestar as suas tendencias 
representando como amador 
não só em Coimbra como no 
Porto, e embora a resistencia 
paterna fosse grande na mira 
dum bacharelato em Direito, 
Ferreira da Silva, troca a Uni-
versidade pelo teatro, signifi-
cando assim toda a sua vida 
á arte, a arte que mais tarde 
o conduziria á gloria e hoje á 
imortalidade. 

Fomos assim felizes no 

Coimbra cada vez precisa mais 
de criar elementos de atfacçâo 
de forasteiros", e poucos, melho-
res do que uma braça de touros, 
haverá para esj>e fim. 

O futuro dâ empreza, quanto 
a lucros, também se nos afigura 
de êxito seguro, dada a privile-
giada ^situação de Coimbra, no 
centro do país, a sua grande po-
pulação radiante de mocidade e 
de entusiasmo, e as especiais 
condições que a cidade tem para 
realizar touradas brilhantes, com 
casas á cunha. 

Portanto natural é que a ini 
ciativà da comissão venha a ser 
coroada do melhor êxito. 

culo dezanove, felizes de tea-
tro, felizes d'arte e felizes de 
bem estar, operou-se um. rê . 
nascimento, uma convulsão de 
vida e Portugal teve os Velhos 
no teatro e as Ultimas Pagb-
nas na litératqra, pai;a que 
depois se sucedesse a esse pe-
ríodo aureò uma: fase de triste 
e vergonljõsa decadencia. 

Felizmente que,, nos es -
combros dessa hecatpmbe, se 
sente já a foiça qtié (jUçr te-
nascer, o Portugal maior gue 
ha-de surgir, e no teatro de 
hoje se assiste ao Eâtre Gies-
tas, do mais puro sabôr por-
tuguês e um actor entre outros 
da moderna geração se eleav 

i l i l i llfÈl 
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* E m muitos países a falta de 
trabalho çontinua bem leflfeivel. 
Na Ingfatéírra o numero dt>s sem 
trafta//zftdnscritos nos registos 
d a s ^ a g e q ^ s ^ coftt&%ão pw» 
sou^de "KlJ)5.u9Q;, em fffirdè Ju-' 
lho, a 1:228.p00, em fin^-de Agos-
to. Na Holanda e nos países Stan« 
dinívos, ha,, uffia^pequena^ten-
denci \ para4a dimimiição da-^tíes-
o^|pação Jorços», que^Lcome-^ 
çou a^manifestar no coméço de 
1923 é continua. 

Ná Áustria e Italia a diminuição 
constante de desocupados, que 
C Q j n e ç o u a manifestar se desde 
o principio deste ano, continua. 

primeiro dess«&rpaísest to-
das ás industrias, com excéção 
da aHmeptaçãq|ií do vestuaijlo, 
Assinalavam um a u s e n t o da mão 
d'obra; na , Itália, na lím nò^o 
surto d^pctividacfai nos seguin-
tes ramos djMndustria: agricul-
tura, minas, tecidos, metalurgia 
\ p fo lu tos quimjcc COS. 

^ _ - - ti 
D 

p^me 

vos 
^ados, 
ctaveis 

e a Briação, e t ^ 9 I 8 , do 
coqiftlhojndustriat m k -
l^tèrfi, ;s«ten|a \ cinco 

cofíselhos foram oígani-
obtendo *esultados»apre-

iijjk-
Capstituldis por simples von-

tade aos i^ressa(ioá^íresuIt | |n 
da>^olu^ lo lógica dos^isterr^s 
anteriores de accaalo coleçtivo 
Em pada uma das industrias que 
aditaram" fw §istema^ ut^tríplice 
o rg io i smo^^ t to foi c r ea fo^ym 
conselho naw>nal I j p d l ^ f f a l ^ n -
selhos de digtjito è cHMctorios 
de çmpf%zas; 150xonselhos 
dístrífoipram consíituiáds e ' ^1 -
cul^se a mais de 1.009-0"'|sume-
m ae^emprazjis fundadas até 

^ Uma dasjarefas maisli 
tarntés compreendidas pel< 
KíSqríoS fçi;u) «eguláhíéÉteudás 
f e s t õ e s referentes aos salai 
ás 1 

dustrias 

varam Vm íhintmo^u 
uniforme.de safóriojv Í7 indus-
^iasJntr{^Utlram.tXbe|^s moveis 
fazendb vafiaí^o saiijkrio^confor-
me o cu$o daVlda. 

Em^^p^ndúsitfias, os conse-
f ixa^m uma semana nor-

•coi»poèanac;, díi^maioria 
Atos c ^ j ^ , un*^ diminOTção de 
tehipoTper ior de t^bá lho . > 
, A iel iat ia normal estabelÍQÍ-
da não ulttópassa,0nd* quer que 
seja, 48:jiçras [ t là é de 47 horas 
án grande j iumÇíVdè em pre-
zas. : " * 

r õ p| |ndRÍò j las férias anuai í 
remtUi^&d»s, IS « d o t a d o pelos 
eapsftlhos de 20 itukistrias. 

G^onse l tò iwiJus t rWis mix-
tambfm se^ficiiparaflj.actíva> 

do aijbftramênto e da con-
o em p i a r i a jje conflitos 

. . . ktt* 
dos ... problemas 

dpápKft* 

è B L D L L f i n 

Stanley Baldwjn, ministro^tf 
Orã-BreUnha, num discurso pro 
nunciadó em Swansos, no dia 30 

-de Outubro» proximo passado, 
tratou da obra da Sociedade tfas 
Nâções e da Repartição Interna-* 
cional do trabalho. Dísse-Muele 
estadista: 

Desejo ainda dizer uma pa-, 
lavra, no concernente á SociedP 
de das Nações. Tenho meditado 
mais de uma vez que, se uma 
sociedade desta natureza não fi-
vesse sido creada politicamente, 
tefia sido necessário, no interes-
se mundial, possuir, no correr 
dos proxírrros anos uni 
semelhante, « U M b s ec nomicos 
e socais.- A TJftFaTia Repartição 
InternackWai do Trabalho terif 
tido, até agora, um caracter ain,-' 
da um tanto experimental,*mas 
é uma obra que se impQe e que 
deve ser reaHsada. Neste paiz, é 
de uma importancia capita) para 
nós, concorrer com t o d ^ c s nos-
sos esforços para p r o t e ^ A o ni-
vel de nossa vida, a jucMJb » 
elevar tão alto quanto possível o 
dos trabalhadores dos outros 
paizes. A situação economica é, 
talvez, difícil para nós; mas esse 
Ideal tem por fundamento a jus-
tiça e nos permitirá obter, com 
o tempo, resultado^pratieos. En-
tretanto, é bom repetir, não de-

inTERnncio-
s^e^srar mfflto,%ertí p^ l l r 

s ándefij muito de-

' endb%n v l s í a^ Repartição 
Internacional do Tiwalho alcan-
<̂ V 'os fins íjue lhe feratn assina-
lados pelo Tratado .de Paz de 
V^rsalllés, tspecialmente no to-
çan t j^â ' r eun ião e difusão dos 
ínlfermát e, dodlmenfos concer-
neiKe^trrrabalhoracaba de pu-
bDcaf uiç ffoyó Estudo, sob o ti-
tulo : — Vlnspection du Travail, 
- " T r a t ^ e , em suma, de uma 
coleçS6*cumentar , abrangetftío 

tuuc i i .vint^e quatro paizes, tendo por 
orgão [base 03. relatórios qc ^ r a m dis-

tribuídos aos de l e« ? g^^qui i i ta 
sessão dá ConfercT..w línterna-
cioníl, do Trafeamo, ha poueo 
reunida em Genebrarcom a se-
guinte ordem t ^ d i á t—"Deter-
minação de princípios gerais para 
inspeç$or do Trabalho». 

Cf primeiro çapitfofb. diz res-
peito á eâtructura do serviço, isto 
éf a sua situação no seio d& 
administração (Kièlfca^e sua di-
visão territorial, a #úa gerarchU 
e a organisação interior da sua 
actividade. »0 segundo capitulo 
ocupa-se jdos poderes do^ fun-
cionários da inspectoria e das 
condições en j j^up ^exercem-os 
seus cargos,, particularmente em 
relaffto ao direito de entradsTnos 

e afirma garantindo a conti-
nuidade da .nossa gloria de 
outr'ora: Alves da Cunha. 

Fçrreira da Sjlva, 'tonoú 
primorosamente as«siíasrigtt-
rasf ,ps seus nervos a sua„ar-
te vibrava C o m mais " poder 
nas creaçoe? profundas, e a s , 
figuras queridas das stias [li-
ças marcavaffi senff>re uma si-
t u á ç ã o t u r i ç s ^ e dificil. 

Recordô-me comp seJÔsse 
4iôje da primeira,vez que o vi 
há quinze anos nò então teatro 
D. Maria, terido eu portanto 
dez anos. 

Representava-se o Hamlet. 
Ele era o Coveiro se a memo-
ria me n i o atraiçoa. Ainda es-

tão presentes, em tpim as m o -
dalidades " d o i í à Rascara po-
derosa ,^ ainda oiço a sua voz, 
as suâ^pafavrás aduelas paia» 
Vrss do Hamtet q&e são sem-
p r e ^ ó h t e m e s^npre d'ama-
nM e das sec^lc* tão profun-
das e tão estrjphas; tão huma-
nas e tão transcendentes. 
, © "teatro português, sente 

I sentirá a sua falta, e não me-
rios o nosso meio artistico, 
onde a sua individualidade 
conquistára um logar, de raro 
e inegualavel brilho. 
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RUA F E R R E I R A BORGES 

— : C O I M B R A : — 

SECÇÃO DE RESTAURANT 1/ andar. Pri-
moroso serviço de, cosinha com esmerado 
aceio.—Almoços e Jantares, - Serviço á lista. 

FORITECEM serviços completos para ca-
samentos, para batisados e para "soirées,, 
0 mais perfeito serviço de pastelaria, etc, 

estabelecimentos industriais, ao 
direito de dar instruções ou or-
dens, de auctorisar derogações e 
ao processo judiciário em maté-
ria de contravenções ás leis re-
gulamentando o trabalho. O ter-, 
ceiro capitulo versa sobf t o re-
crutamento dos funcionários da 
inspectoria. O quarto discòríe 
sobre os- deveres que lhes in-
cumbem; o quinto trata das re-
lações desses funcionários com 
os seus colegas chamados a cola-
borar na obra de protecção-do 
trabalho; o sexto examina os 
serviços de inspecção facultativos 
que, em certos paizes, se encar-
regam, quer de velar pela" apli-
cação de determinadas medwas, 
quer de cumprir outras obriga-, 
ções definidas que pertencem ao 
domínio da inspecção do Tra-
balho. 

Emfim, o que é incontestável 
é a utilidade desse livro para to-
dos os que se preocupam com a 
legislação operaria e desejam 
tornar efectivas as reformas so-
ciais preconisadas na Parte XIII 
do Tratado já citado, considera-
das como indispensáveis á paz 
social, porque petmite a esèolha 
do método ou sistema mais ca 
paz de assegurar, a necessária Vi-
gilaflcia nô concernente á obser-
vação das convenções e reco-
mendações votadas pela Confe-
rencia Internacional do Trabalho. 

C o n c e ò i d a á s r / D . 
R m a p t i n a C e b o s d e 

* U i l l a l o b o 5 

A Real Academia Hispatio-
Americana^ de Cadiz, nomeou 
Acadejpica de Honra, a sr * D! 
Amantina Cobos de Villalobos, 
primorosa poetisa andaluza, au-
i ora de diversos trabalhos que 
hè grangearam grande nome em 

Espatjha. 
» A' ilustre senhora que de tal 

maneir | honra a^ letras do seu 
país e que já nos concedeu o 
grande prazer da sua colabora-
ção na Gazeta de Coimbra, apre-
sentamos os nossos cumprimen-
tos de felicitações pela alta dis-
tinção que lhe foi concedida pe-
la Reaf Acátlemia Hispano-Ame-
ri cana. 

IE08DE 
A>t 

Aniversários 
Fez ontem anos, o iftfenino Armando 

de Azevedo Duarte, filho do »r. Luiz de 
Azevedo, comerciante nesta praça,. 

Faiem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Batista. 
}ulio da Silva* 
A'manh5: . . . 
D. Maria José Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. f • 
José Maria dos Santos Júniorr 

Casamentos 
Realisou-se nesta cidade o casamento 

da sr.* D. Felismina Elisa (Serrano Cor' 
feia, professora do LiceuTnfanta D. Ma 
ria e gentil filha do ar. Ilidio d'Aquino 
Correia«ifts=da sr." D. Maria da Lu? Ser 
rano com o sr. dr, Sebastião 
CarvalÇõe pintara, notário e Oficial do 
Registo çi-jv- em Castendo. 

ForaL ' - ídf i i^hos da noiva os meni-
nos Jos^°Vis Cabral Patrício da Cunha 
Matos e V i r i a Manuela Cabral Patrício 
da Cunha Matos, filhas "do sr. José da 
Cunha Matos ,« D. Maria Luísa Cunhal 
da Cunha Matos,' representados pelos 
Irmãos da noiva, os srs. Francisco Aça-
cio Serrano Correia e D. Maria Alexan-
dra Serrano Corrtia; e por parte do noi 
vo o sr. dr. Antonio Dias, Juiz e Repu-
tado da nação, te sua esposa a sr.* tf. An* 
Emília da Costa Alcantara Dtâs. 

A cerimonia religiosa reaiisou-se na 
igreja da Sé Velha, sendo celebrante o 
rev.® dr. Luís Lopes de Melo, tendo este 
acto sido acompanhado a orgão pela sr." 
D. Julia Tinoco. .*> . . 

Os noivos partiram para Cintra e 
Estoril a passar a lua de met, 

Na corbeille viam-se inúmeras e va-
liosa&prendas. , ,t 

— Realisou-se em Lisboa, na quarta 
conservatória, o casamento do sr. Julio 
de Moura Eloy com a sr.* D. Tereza 
Antunes DUs. 

Na corbeille encontravím-se prendas 
de grande valor, étvtre elas um envelope 
com 1.000$00 oferecido pelos patrões do 
noivo. 

Honrosa Mm pelap0litiGa 

« b ^ b h b b c . —rriMi i — — r m r 

| RS^TRATOS | 
Cora os seus T45 kilos de pêso, 

ele Já vem do bairro onde se-.npre 
morou, ouvincfo cantar as lavadei-
ras e os passarinhos e contemplando 
o Mondego, umas vezes manso como 
um cordeiro ç outras vezes furjoso 
eomo um leão. *• 

Sem nunca ter sido estudante de 
direito,lida com leis e escreve no pa-
pel que custa mais* caro. 

O nome que recebeu na pia batis- ff 
mal rima com Delfim; o sobrenome, 
com duas silabas apenas, principia co-
mo Alva, o apelido rima com Garcia. 

Tres vezes respeitável: pelo cara-
cter, pelo pêso e pelo tôluaie 1 

MASCARADO. ' 

Sintomático: 
O sr. dr. Alvaro de Castro 

acaba de fazer instalar, com per 
manencia, no Ministério das Co-
loniís, o gabinete de trabalho 
da Presidencia do Ministério, que 
até aqui têm estado no Miaiste 
rio do Interior. 

O Ministério das Colonias é, 
entre todos, o que oferece mais 
segurança aos governos, em vir-
tude de ser o que possue mais 
esconderijos e mais variado n,u 
mero de portas de saída para a 
r u a . . . 

^ Cautela e caldos de galinha 
nunca fizeram mal a ninguém, 
assim deve ter dito s. ex.* com 
os botões, ao tomar tão preven-
tiva resolução. 

E' que lá diz o rifão —ho-
mem prevenido vale por dois. 

Em Lisboa, a vida do Gover-
no é contada por dias, que não 
devem, afirma-se, ir além do fim 
do mês corrente. 

Os boatos de zaragata próxi-
ma voltam a fazer o seu giro 
pelos cafés e tertúlias politicas, 
que são os barómetros mais 
exactos da tranquilidade ou in-
tranquilidade em que viy^m os 
nossos governos. • . 

O Calhariz mostra-se de lan-
ça em riste, e o apoio democrá-
tico é só para inglês v e r . . . 

O governo do sr. Alvaro de 
Castro é, positivamente, um go-
verno de 'pernas fracas. A me-
nor ventania o deitará a terra. 

No dia 29 de Dezembro, pas-
sou o aniversario do Diário de' 
Noticias, e no dia 1 de Janeiro, 
do Primeiro de Janeiro e Comar-
ca de Arganil. 

O Primeiro de Janeiro deu 
um magnifico numero ilustrado 
de 32 paginas. 

A todos estes presados cole-
gas enviamos as nossas mais sin-
ceras saudações e os mais arden-
tes votos de futuras prosperida-
des. 

Sooí-ball 
A convite do União Foot-ball 

Coimbra Club, jogou nos dias 
30 e 31 do mês findo o Portu-
gal Foot-fciill Club de Lisboa. 

No 1." jogo oíUniao foi ven-
acido por 3 godts a 0, e ao 2." 
jogo o Moderno foi tambem 
por 5 goals a 0. 

O grupo visitante é regular, 
sendo a seu melhor jogador o 
interior esquerdo, shooteur temí-
vel. Tem alguns elementos bas-
tante violentos. 
- Q^capitão geral do Portugal, 
sr. Alberto Franco Araujo, teve 
a gentileza de nos deixar um car-
tão que transcrevemos a seguir: 

0 1." onze do Portugal Foot 
bali Club, ao retirar desta linda 
terra, fica imensamente reconhe-
cido ás direcções do União e Mo-
derno pel&manetra cavalheiresca 
çomo fomas recebidos, saudando 
do mesmo tempo Coimbra Des-
portiva. 

Vi 3ií jtS 

Na terça feira, também a con-
vite do União, jogou emdCoim-
bra o Operário Foot bali Club, 
tendo o jogo ficado empatado 
por 1 goal. 

O União apresentou em cam-
po 4 elementos de categoria in-
ferior, o que contribuiu para o 
resultado. 

0 Caminho dc Ferro 
de Arganil 

Foi nomeado peia Compa 
nhia Portuguesa, o- engenheiro 
sr. Ramos Coelho, para dirigir 
os trabalhos de construção do 
Caminho de Ferro de Arganil, 
que devem começar no pruximo 
mês de Março, o mais terdar, 

Pela policia 

5)5 Vi X 

A scisão nacionalista tem da* 
do muito que falar cá na terra e 
continuará a dar, ao que parece. 

Os que se conservam fieis á 
bandeira partidaria, dizem que 
vão reorganisar o partido em 
todo o distrito, tendo o Directó-
rio do Calhariz recebido muitas 
adesões nesse sentido, de figu 
ras de deftaque e peso em va-
ricML concelhos, e que, uma vez 
conhecidos os seus nomes, hão-
de causar profunda surpresa aos 
que, rebeldes, proclamaram a sua 
independência no Pateo do Cas-
tilho. Alguns Idesses nomes an-
dam por aí de boca em boca. 

JIS 54S 3ÍÍ 
O st Cunha Leal parece que 

anda muito mexido pelas caser 
nas, não sendo para admirar que 
mais' dia menos dia, arme em 

•Primo de Rivera lusitano. Auda 
cia não lhe filta, e parece que 
também trunfos de espadas, e 
bons naipos de ouro. ao que di 
zem os conhecedores dos mean 
dros da nossa cada vez tnais em 
brulhada politica nacional. 

Os radicais também não dor-
mem. 

Emfim, tudo negro, á entra-
da de 1924! 

•2 um s« i ensaie 
Já aqui nos referimos ao es 

tado deplorável em que se en* 
contra a ponte do Botão, e até 
hoje ainda não foram tomados 
na devida conta essas reclama 
ções, continuando iminente uma 
grande desgraça, que a Camara 
tem o dever de evitar. 

A ponte em questão, já sem 
guardas e com enormes buracos 
no pavimento ameaça derruir. 

Ha dias um csrro com oito 
passageiros, se não fosse o san-
gue frio do conductor, ter se ía 
precipitado na vala. 

Senhores vereadores evitem 
um grande desastre. Antes pre-
venir que remediar. 

Do comissariado da policia 
recebemos o seguinte: 

Atendendo ao numero eleva 
do de casos de raiva no Distrito 
de Coimbra, foi determinado que 
se intensifique o serviço da bola 
aos cães que, Sem os preceitos 
íegais, sejam encontrados na via 
publicav E, para evitar o espe-
ctáculo desolador, consequência* 
de veneno, foi solicitaao (á Ca-
mara Municipal que os policias 
encarregados desse serviço se-
jam acompanhados por uma car 
roça coberta para receberem os 
animais após os efeitos do Ve-
neno. 

^ — Foi ordenado que seja 
prohibido aios indigentes extra-
nhos ás freguesias da cidade a 
mendicidade nas ruas. E aos 
pobres da cidade não será per-
mitido permanecer em qualquer 
ponto das ruas Ferreira Borges, 
Visconde da Luz, Praça 8 de 
Maio, Ameias e Avenidas Navar-
ro e Sá da Bandeira. 

— Va#ser ordenado uma rus-
ga aos vadios que infestam a ci-
dade. Estes serão convidados a. 
procurar trabalho dentro de certo 
prazo e aqueles que não cum-
prirem estas ordens será dado 
destino $jue a lei prescreve para 
os vadios. 

' — Em conformidade com o 
respectivo regulamento e para 
efeitos de turismo vae ser exigi-
do aos engraixadores e respectivo 
uniforme-blusa de riscado escu-
ro e bonet. 

— Durante as hoias de espe-
ctáculo vae ser patrulhada por 
cavalaria da Ouarda Republicana 
as artérias que veem da Praça da 
Republica até ao Mercado. 

Pelo Distrito 

Recebemos mais os seguintes 
donativos; 

Transporte 1.181$30 
Anonímo 5$00 
Anonimo, para um ce-

go 1S00 
1.187$30 

£eitaría Conimbricense 
A Leitaria e Pastelaria Co-

nimbricense, conceituado esta-
belecimento da rua Visconde da 
Luz, teve n »s últimos dias linda-
mente expostas nas suas montras, 
as mais variadas goluseimas, en 
tre as quais se encontravam es 
pecialicUdes da casa apreciadís-
simas. 

O efeito da luz electrica era 
bonito. 

Casino Peninsular 
Terminou no dia 31 de De-

zembro a arrematação do gran-
de Casino Peninsular da Figuei 
ra da Foz, pela tmpreía de que 
fazia parte o sr. Virgilio de Pai-
va Santos. 

A nova empreza que vai ex-
plorar essa casa e o Teatro Pe-
ninsular é a Turismo, Limitada. 

Parece qu^ o sr. Virgilio de 
Paiva Santos tomará conta do 
Casino Oc°ano. 

Emigração 
Em 1923 foram conferidos no 

Ooverno Civil de Coimbra, .216 
passaportes, menos 334 do que 
«m J922, 

No lugar do Armadouro, per-
to do Cabril, deste distrito, mor-
reu Francisco Aleígre, que conta-
va a bonita idade de*110 anos! 

» — No Cabril, o carreiro Joa-
quim Gomes, ficou sob a carga 
dum carro de bois que conduzia, 
tendo tido mor^-instantanea. 

Voltou a assumir o cargo 
de administrador do concelho da 
Pampilhosa da Serra, o sr. Car-
los Craveiro. 

— Um incêndio destruiu uma 
fabrica de moagem no lugar de 
Santa Luzia de Lavos, proprie-
dade do sr. Domingos Lopes de 
Oliveira.* 

h nova estação cen-
tral das Ameias 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses conta que, 
dentro de anò e meio, estejam 
concluídas as obras não só dos 
novos a r m a z é n s e cais de mer-
cadorias, mas também as do no-
vo edifício da estação das Ameias. 

Aquelas devem ficar acaba-
das por todo o proximo verão, 
começando então imediatamente 
as da estação. 

ftgressão 

Números de N .tal 
O Comercio do Porto publi-

cou um explendido numero de 
Natal, o qual vem brilhantemen-
te ilustrado. 

Também A Voz da Justiça 
aumentou de formato e melho-
rou consideravelmente de cola-
boração e no seu aspecto geral. 

Felicitamos os nossos presa-
dos colegas, a quem desejamos 
as maiores venturas. 

Administradores 
de Concelho 

Pediu a sua demissão de admi-
nistrador do concelho de Arga-
nil, o sr. Alfredo Costa, sendo 
nomeado para àquele cargo o sr. 
Armando Nogueira de Carvalho. 

Desastres 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Pedro Duarte Saraiva, 
de 50 anos, nàtural de Nesprei-
ra, concelho de Gouveia, que, 
tendo caído duma oliveira, fra-
cturou o craneo. 

— Em virtude de desastre 
com um revolver, foi ao banco 
do hospital receber tratamento 
numa das mãos, o empregado 
comercial desta cidade, sr. Anto-
nio da Costa. 

— Na Estação Velha foi co-
lhido por uma locomotiva o fer-
roviário Carlos Paiva, natural 
desta cidade, que ficou com os 
dedos dum pé cortados. 

L O T E R I / * 

A 5 de Janeiro 
P R E m i O 6 R f l D Q E 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
PÊDlDOS A 

ía f unha Pinta & qto 
LARGO DAS AMEIAS 

T ^ V i f t M O D C S/%9 

* D V O G A P O 
Ru» da Sofia, 3$ 

Em Larçã foi assaltado e ag 
dido por um grupo de indw 
duos dali, o sr. Manuel Rod 
gues Crespo, comerciante 
Botão. 

Apesar daquele ir acompi 
nhado da esposa e de uma filh^ 
os assaltantes agrediram-no á pç 
drada. O sr. Crespo teve 
defender-se, disparando um 
volver atingindo num braço 
dos agressores, Antonio dos Saol 
tos, que veiu curar-se ao hos 
tal.4 

E' já a segunda vez que os 
Crespo é assaltado, e isto porqm 
os do grupo foram obrigados i 
não oroltar ao Botão em virtudj 
de actos poucò correctos que i 
coifíeteram. 

Na residencia de seu cuahtl 
do, o nosso presado amigo, i 
Julio dos Reis Alves, faleceu! 
sr.* D. Cremilda Nunes dos Sw 
tos,. cujo funeral se realisou i 
dia 1, tendo sido muito concor̂  
rido. 

— Faleceu na Golegã, o m«j 
dico do partido municipal, no 
so conterraneoi sr. dr. Anton 
Maria de Freitas Mota. 

— Também se finou a sr.*J 
Maria José dos Santos, proprúj 
taria da confeitaria Santos & 
lhos, na Praça do Comeròio. 

A's famílias enlutadas aprej 
sentamos as nossas sentidas con 
dolências. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 I 
TRIMESTRE 5$001 

Estrangeiro ( A n o ) 35áOO 
*fr tca Oriental ( A n a ) . . . . 25«>00 
África Ocidental ( t o o ) . . . 2 0 á 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 J 
Na primeira pagina 1 $00" 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

f ! a a o Atuga-se uma em Santd 
UifcStfc Antonio dos Olivais i 
5 minutos do electrico com 6 dij 
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Mira 
da, Olivais. 

Chumbo T S S ^ 
servidás a gaz e arua. Rua 
reita, 132. Alfardo d'Qliveira. 

T i l a r » r i f 9 a Oficial do exe 
J ^ B u n u a » c i t 0 disponddl 
de algumas horas diarias encapj 
rega se da montagem ou segui'} 
mento de qualquer escrita 
partidas dobradas. Carta a esti 
redacção ao n.° 1. 

f v Q 1 o r o Vende-se uma en t r a i t u a e 8 t a d o n o v t > 

João Vieira S. Lima Cot 
bra< 

M a q u i n a ™ 
deira, vende-se. 

Para tratar na rua do Ato 
xatife, 14.1 



o PRimn 
Atelier de chapéus, vestidos, bor-
dados, roupa branca epont-á-jour 

ECONOMIA, PERFEIÇÃO E EAPIDÊS 

Ris Um U 03U3, BI12F8 47 — EBINBI1 

T V T n f r t vende-se em estado 
AiLU LU d e n o v a i Manoel Oo-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Precisam-se y^6? 
pipas cada. Paga-se aluguer men-
sal ou anual. 

Resposta á Casa Avenida * 
José Maria da Silva. 2 

Professora paS'ír8 
anos de pratica de ensino, lecio-
toa instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 
Pí q yi n cncamurçado de no-
x X d / l i U v 0 ( b o m autor, ven-
de-se. Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108 1.°. X 

O n í n + a n a cidade, aluga-
M, se, com algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin 
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

com 20 contos ofere-
U U U 4 . U c e . s e D á e p e d e in_ 
formações. Carta a este jornal a 
M. O. 3 

Trespassa-se um ar-
mazém 

em boas condições. Trata-se com 
Artur Ferreira da Cruz, Praça da 
Republica, 25. 1 

H P o Y ^ D Y * n para constru-X t J X X U i i U ç õ e s > V e n d e . 
se na Cumeada. Informa Joaquim 
Santana, Ladeira do Seminário. 4 

Vende-se í 
v * * v casas compos-

to de 2 andares e 2 lojas, com 
pateo na Travessa da Matema-
tica n.0 ' 5 7 e 9. 

Trata-se com o seu dono no 
n.° 9 1.° 3 

Vende-se 

Quarto com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de seriedade 
Resposta a este jornal ás ini 

Ciais. A. R. 5 

amplos e bem si-Quartos tuados. Alu-
ganMe. Dá-se também pensão. 

N«&ta redacção se diz. 2 

uma casa na 
Rua Direita 

com os n.°" 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro 

prietario na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

V e m í l A - f l f i 1 m o t o r a 
V C Ã I U W oo zolina Stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar; Avenida Navar-
fo, 53, 1°.. X 

V ende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

Cofre com se 
gredos. 

Rua Ferreira Borges 119, 1.° 
Coimbra, ' X 

Vende-se ÍLpr£iov?A 
conde da Luz, os n.°* 105 e 109. 

Trata-se com Custodio José 
da Costa, na Rua Ferreira Bor 
ges. n.° 40. 5 

Vende-se ?enoesproprio 
para construção, num dos melho-
res locais da cidade. 

Trata se com Pedro Oarcia, 
Montes Claros,JV1S. 

Vende-se 6£™"!eTm 
balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial|de 
Drogas, Praça do Comercio, 27. 

Vendem-se™ 
jantar, em nogueira executada 
com a maxima perfeição e segu 
rança, com espelhos biseauté e 
cadeiras de couro. Esteve em 
exposição no ultimo Congresso 
Beirão nesta cidade. 

Secretária com estante gran-
de para livros e cadeiras de bra-
ços, em mogno com forros de 
castanho, 

Pátio da Inquisição, 25 2.", 3 

lil I 39 li 
l . a P u b l i c a ç ã o 

Por este iuizo e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correm edi 
tos citando Maria Gomes Ferreira 
de Amaral, ausente em parte in-

certa, para na 2.a audiência deste 
juiro posterior ao prazo de 30 
dias a contar da ultima publica-
ção deste anuncio, vir ver acusar 
a sua citação a assignar-se-lhe 
o prazo de 3 audiências para 
contestar, querendo, a acção 
de divorcio que contra ela re-
quereu seu marido José Alexan-
dre d'Agyiar, casado, alfaia e, de 
Coimbra com os fundamentos 
de adultério e abandono do do-
micilio conjugal ha mais de 3 
anos sob pena de ser decretado 
o divorcio á sua revelia. 

As audienc|as deste juizo fa-
zem se todas as 2.as e 5 . " feiras 
de cada semana não sendo dias 
feriados e sempre pelas 11 horas 
no Tribunal Judicial instalado nos 
Paços Municipais que são si-
tuados na Praça 8 de Maio, de 
Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. O 
Juiz do Cível, Alexandre d'Ara-
gão. 

O escrivão. Ajudante do 5.° 
oficio, Antonio Honorato Per-
digão. 

No dia 9 do mês de Janeiro, 
pelas 14 horas na Secretaria dos 
Hospitais, ha de dar-se de arre-
matação, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes ge-
neros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 1 de Janeiro até 
30 de Junho de 1924. 

Carne de vaca e de Carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre 
sunto, galinhas, arroÉ, assucar, 
amarelo, dito pilé, massa de 1.* 
qualidade, azeite de oliveira, ba 
calhau, café crú em grão, chá 
verde, marmeláda, álcool, lenha 
de pinho, sôbro e oliveira e car-
vão de cêpa, batata, feijão ver-
melho, g r ã o de bico, farinha de 
trigo, pão de bolacha, leite de 
vaca e de cabra, chinelos para 
adultos, crianças, sapatos para 
doentes homens, ditos para doen-
tes mulheres, rastos em chinelos 
para adultos e crianças, gaspias 

ESTEBAM LAGUNAS 
Comunica aos seas Exin.0' Clientes qae 

madoa o sea escritório de Comissões e 
Consignações e deposito de tabacos es« 
trangeiros para o Pátio da Inquisição, 27, 
janto ú GAZETA DE COIMBRA, onde 
continuará a receber as suas estimadas 
ordens. 
e solas em sapatos de homem e 
mulheres, meia9 solas e tacões 
em sapatos e chinelos, papel 
branco e pautado de 35 linhas, 
dito pardo para embrulhos, li-
vros em branco com 50 folhas 
lixa de papel e esmeril, sabone-
tes Windsor, ditos de glicerina, 
sabão oleina, vassouras grandes 
de piassaba, ditas pequenas, di-
tas com cabo, guita fina, tijolo 
para limpeza de metais, alcofas 
para pão e artigos de Secretaria, 
pano cru enfestado para lençóis, 
dito sarjão para cobertas, dito 
crú para camisas e ceroulas, es-
tamparia branca e críia para cura-
tivos, riscado azul e branco, ris-
cado para colchões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hos-
pitais bem como os tipos de âf-
rematação. 

Neste dia proceder-se-ha tam-
bém á venda de toda a borralha 
produzida na secção de Maqui-
nas até 30 de Junho de 1924. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 24 de Dezembro de 
1923. 

O Chefe da Secretaria, Octa-
viano do Carmo e Sá. 1 

MERCADOS 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . . 
Milho branco 

» amarelo 
Centeio • 
Cevada 
Aveia . . 
Favas . . 
Qrão de bico 
Chicharos. 
Feijão môcho 

" branco 
» pateta. 
» mistura 
" frade . 

Batata . . . 
Tremoços ( 2 0 litros) 
Oalinhas, cada 
Frangos . . 
Ovos o cento. 
Patos , . . 

14$00 
13S50 
12370 
13 $50 
1 SOo 
ô$30 

12S00 
24 $00 
12S50 
28$00 
27$00 
23 $00 
24S00 
17S50 
12S00 
11 $50 

i • 

4$50 
50S00 
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C A M B I O S 

Gotação ofioisl 

s/ Londres cheque 
s/ » 90 dias 
s / Paris . . . . 
s/ Madrid . . , 
i' Berlim . . , 
s/ Amsterdam. 
s/ New York . 
s/ Suissa. . 
s/ Italia . . 
$/ Bélgica . 
s/ Suécia . 
»,' Noruega 
s/ Dinamarca . . 
s/ Rio de Janeiro 
Llbra-ouro . . . 
Ouro Português 

Gomp. 

1 ll/3í 2 in/m 
1464 
3638 

10646 
27872 

4857 
1209 
1277 
7332 
4168 
4974 

i35$00 

Venda 

í ia 
1509 
3737 

1099S 
2878S 

S013 
1249 
1319 
7573 
4305 
5130 

138$00 

Tapgfos de Appayollo 
Reproduções de autênticos 

modelos. t 
Depotitarios: Caotd, LimH«-i 

da, rua Visconde da Luz, 27-i/^ 



G A Z E Í T A O K C O I M B R A , D E 3 D K J A N E I H O D E 1 9 2 4 

Escusai 2.600$ 
Maoulnas íe mnm ia afamada mana 
S t o c w c r f ^ c c o r d 

( A L E M A ) 

6 m e ô a l h a s ã'ouro e campionatos 

Isameros atestados que nossuimos mostram soa SDpgrlorlãadB 
E R T R E S H i m E D I R T f l 

M l , LiflSS 5 TlRDIO. Iiillliíi 
R. de Ferreira B o r g e s , 1ZZ-1.0 

ImSKo fAadniii fueetsa? 
> toa é» Corp» *• D*u, 38 

OOIMBMA 

tuia 4c ruem UUJT^Jtl 
Idos « |»rMtí», iipo»! ' 

Udo 1* Cíisi íjer»! da 
Dipoiitoi..... 

lota! II7.M141M 
'Bdemtilsaç9»s, per prcjolm. píga» 

até 31 de iUzcmbro d* i9i! 

4 . 1 S l i 4 2 4 $ S 1 4 
Esta Companhia, a «sai;, »ti : 

ga « 8íi.is poderosa de Portugal. 
seguros contrs. o riscc d* 

fogo, »:jbt < prédios, aobsUa», a* 
;abeíscv»«nto& » riscoi maríii-

61ecírici9a9e 
f ,ns ía lacões fSANITÁRIAS ? 
^ A Z U L E J O S 8 

t u b ã g e i s 

• 

• 

4 
pQpaisoPepeipQ%Ç-

Avenida Sá da Bandeira 

a 

1 » 

JJ Telefone 
• A f | f i v á f á v É f á v | Ç | f A f l i 

[iwl [ÕIMEFifl dl! SlSR 
au: Mn i mui. «m:-a 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possae m m isis principais terras d o p r i 

f tVISO ?S© P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o s e u seguro , âeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

Progresso Ste» .Gois & Ferreira 
35-ftua Adelino Veiga-37 

Perfumarias nacionais e e s t range iras 

O r i C I ^ H O f f t M Ó L r t Ç f i O 

( B a r b a $ 5 0 
» a p a r a d a 1 $ 0 0 

( C a b e l o 1 $ 5 G 

GA9ÍA 
w « O b N P A 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

laíiiisSSS; 
jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
d« da Luz. 27-1.*. X 

# • 

E M E O I O H E R O I G O ! 

ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquiúões, TOSSES, eto. 

l ^ u a d a S o j i a , 1 2 3 , 1 2 5 e 1 2 7 

G O I M B ^ ^ 

CBHPRflH E OeRDEH 
A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s antigos , moder-

n o s e u s a à o s 
Louças, e smal te e alumí-

nios. Ortigas âe c a s a 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

O melhor e o mais barato é 
o que se fabrica na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praça do Comercio, 4. 

Pedidos para o telefone 374. 

GUILHERME D'ÁLBUQUERQUE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1." 
A's 14 horas 

João Qeteneoupt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 
Praça 8 àe m a i o . Z5 

[ora è Mfc 
z : Publicação 

Pelo juizo eivei desta comarca, 
correm éditos de 30 dias, citando 
Maria Matias, solteira de vinte e 
quatro anos, ausente em parte 
incerta no Brazil, para assistir a 
todos os termos do inventario de 
menores por obito de seu pai 
João Matias, que foi morador no 
logar de Casconha, freguesia de 
Cernache com a pena de revelia. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. ' , 

Verifiquei a exactidão. O Juiz 
de direito, Alexandre d'Aragão. 

Vende-se uma terra de cultu-
ra com a area aproximada de 24 
mil metros quadrados. (44 agui-
lhadas), situada no campo de S. 
Silvestre, um pouco abaixo do 
porto de Taveiro. 

Informa-se na rua Visconde 
da Luz, 64. 2 

Os mais lindog 
abat-jours 

FABRICAÇÃO INGLESA 
Comercial Coimbra, Lim.a 

Rua da Sofia, 78-1° 
COIMBRA 

im 

M ° i i iIe f e a r a t t 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE &"C.\ L.* 

Rua da Sota, n° 34 
Coimbra Telef. 453 

R C A C 1 0 RIBEIRO 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1." 
Das 2 e meia ds 5, Largo do Castelo. 

Telefone, 1 9 0 - C R U Z DE CELAS 

G s e e l f e t s p a ? * ^ 

a g u a q u e n t e e 

a u b m e s ã o 

Vende a 

Cdífíil,...».., 
Rua ôa Sof ia , 78-1 

Wl í 

Consultas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

f l n o D o o o 
Champagnes, vinhos do Porto 

e licôres dos mais finos, por pre-
ços sem competencia. 

Vende Armando Pereira Ma-
gno, Largo da Freiria 5 e 6. 1 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Oazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

*Ê)r. JVovâis e Sousa 
Director da Clínica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Qeral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Dl SILVA 6DIMARÃES 

18: Arco «'Almedina : 22 
COIMBRA 

T u l a í . í S I Tílej. GuIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras Rnas : Relogws 

dt bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oflcmas de 
Oríves&ria 

Jo&íheria e 
Relojoaria. 

(Tada« *s fasairs predlsj) 
Execução rápido, e perfeita de 
qaalper eoaceric, tanto em 
artigos de ouro oa prata, como 

em relogios 

<fÉf '-?~ C O N P R O N T E M 0 S 

NOSSOS PREÇOS E 
VEREISO MELHOR RECLAME 

A u r e l i a n o V i e g a s 
! ; VIAS URiNARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : » 
: : CLINICA GERAL : 

CONSULTAS DAS 13 ÂS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, ãb-l." 

A Liquidadora 
Roa Borges Carneiro, 62 a 98 

G O I T M B H A . 

Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. lQ 

é® 

8 1 a i D M i 9 « M U n i s t • > «mlit 
S t g a r s » sse f I f l seoa i Ss r r s s t ra» 1 S q r q I U » 

xeêvéu ? f r j f t í a í a « a g r í c o l a » ! ro«fe© * a s s o » © * * ' » 
C o « » » D O r > d B n t M * n r C o f m b r a « 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
C a a a 

Aparador em mogno, 
compra-se na 

travessa da Avenida Sá da Ban-
deira, 2, rez-do-chão. X 

A r - m a rS n Para íwmid», 
U X l I l l c t V r i U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-seSsí 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

Po ao Precisa-se com 4 a 6 
d, divisões em Coimbra 

ou arredores. Faz contracto por 
um ano. 

Dizer condições a ]. L. Xisto 
Sociedade de Fazendas, Lda. 1 

f l f l f t A habitação e quinta 
W O i o c t v e n de- S e no logar da 
Pedrulha a meia hora do electrico 
da Estação Velha, podendo ser 
d'esde já habitada. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
com M. Ribeiro Osorio. 2 
P a c o arrenda-se, c o m 4 divi-
V » Q s õ e s e q u i n t a i c o m 
videiras, no Beco das Lapas, em 
Celas. 

Para tratar na rua das Co-
vas, 2, Coimbra. 3 

Chauffeur Z ^ t 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

C o m p 
nn CHUMBO 

I c t U O d e c a n a l i . 
sações servidas a gaz e agua. 

Terreiro de Santo Antonio 
17-18. 5 

Pa OQ Vende-se, na Bouça de 
U AS % Ceira, a 15 minutos da 
Estação, tendo na loja negocio 
de mercearia e 5 divisões no 1.° 
andar, cosinha independente, pa-
teo e quintal e um quintal a cem 
metros da casa, com arvores de 
fruto, videiras e agua para rega. 

Trata-se na mesma, com To-
nuz José. 2 

P o a o aluga-se e m Montes 
\ J H . S c t Claros, T. O. Tem U, 
divisões, acabada de construir. 

Trata-se com José Garcia. X 

Empregado c
g°amp̂ ; 

ca de modas, miudezas, malhas 
e camisaria, oferece-se dando as 
me hores referencias. 

Dirigir á rua Sargento-Mór. 
25. X 

Guarda-li vrosc™ 
tica, oferece-se. Carta a esta rc 
dacção a O. L. 2 

Suarda-livros 
dante, oferece-se senhora dipio* 
mada e com pratica de escrito< 
rio. 

Informa-se nesta redacção. X 

Individuo q
ç;ebceme; 

praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. X 

Laboratorio de
M^ 

Ajudante pratico para analises dtf 
diversos materiais. Oferece-se. 

Dirigir a Antonio d'Almeida, 
Carvalhal de Tondela — Beira 
Alta. X 

M o M l i a 
vende-se. Trata-se na rua Eduaf-' 
do Coelho, 108-1.°. X 

Precisa-se 
gadas de balcão para a nova setí' 
ção de perfumes. Empregadas 
pira serviço de caixa. Bom ov 
denado, Armazéns do Chiado, 
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A 
AAV 

O que urge pôr 
em prática 

Já mais de uma vez frisámos este ponto: 
— O combate da raiva só poderá ser eficaz quando as 

Camaras se resolverem a cumprir á risca as posturas que 
regulam a posse dos animais de raça canina. 

Vem isto a proposito do sr. Comissário da Policia 
Civica, ter ordenado a morte de todos os cães encontrados 
na via publica pelo processo barbaro dos bolos de estricnina 
de cianeto de potássio. Reputamos perfeitamente barbaro 
este meio de exterminar os cães. Barbaro e perigoso pois 
nada pode evitar que uma creança ingira o bolo que o cão 
recusou. 

Este processo está absolutamente posto de parte em 
todos os países cultos. 

Coimbra, fazendo-o reviver, vai dar um exemplo bem 
triste da sua mentalidade. 

O que ha a fazer? 
O processo da rêde ainda é o melhor. O que é ne-

cessário é que á frente deste serviço seja colocado pessoal 
idoneo o qual só deve ter em atenção o bem de todos e nun-
ca o desejo da caça á multa. Infelizmente nem sempre assim 
s u c e d e . . . 

A Camara deve ordenar uma rigorosa vigilancia de 
fórma que todos os possuidores de cães os matriculem, fa-
zendo incidir pesadas multas sobre os refractários. Se as 
posturas forem cumpridas á risca todos os cães andarão aça-
mados e daí a diminuição rapida e quasi absoluto desapare-
cimento dos casos de raiva. 

Quanto aos bolos de estricnina nada evita que um cão 
açamado o possa ingerir. Daí um uso que se pode conver-
ter num crime. 

Eis o que á consideração do sr. Comissário e d* Ca-
mara apresentamos, na certeza que sustentamos a melhor 
doutrina. 

va 
8 pralsitado Pari 

Camps Hos Bsafas 
Para se começarem os traba-

lhos de construção do parque 
ajardinado do Campo dos Ben-
tos, aguarda se apenas a aprova-
ção pelo Conselho de Turismo, 
dos respectivos projecto e orça-
mento, remetidos para Lisboa, 
em Dezembro, pela Comissão de 
Iniciativa desta cidade, 

Quanto á Comissão encarre-
gada de dirigir os trabalhos, se-
rá instalada nos Paços do Con-
celho pelo presidente da Camara 
logo que a Comissão de Inicia-
tiva nomeie o seu representante, 
ou representantes, o que já po-
dia estar feito. 

Nunca guardamos para áma-
nhã o que se pode fazer hoje. 

Além da verba de 27 contos 
que o Turismo destina ás obras 
do parque, ha a verba de 10 
contos que a Camara inscreveu 
no seu orçamento com o mesmo 
fim. 

Segundo as nossas informa-
ções, deve chegar por estes dias 
a esta cidade um distinto horti 
cultor e paisagista, parecendo 
que a sua vinda se relaciona com 
a construção do parque. 

Emfim, o que não se deve é 
perder tempo, para que não pas-
se a época própria de se fazer 
as necessarias plantações, e por 
isso mesmo instamos que a Co-
missão encarregada de dirigir os 
trabalhos se instale, sem mais 
perda de tempo, pois tem mui-
to de que tratar antes da apro-
^vaçãõ pelo Conselho de Turis-
mo dos respectivos projecto e 
orçamento. 

L E T A B - G I C A 

Obseruaào pelo sr. õr. 
Dov/ais e S o u s a 

O ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, sr. dr. Novais 
e Sousa, observou, ha tempos 
na Clinica do dr. Daniel de Ma-
tos, um caso inferessantissimo de 
Encefalite letargica numa mulher 
gravida com transmissão inter-
placentaria ao féto. 

A creança nasceu, acusando 
todos os sintomas da doença da 
mãe, com o mesmo turpor e o 
mesmo tipo de mioclonias (con-
tracções musculares). Passados 
três dias sobre o parto a mãe 
morria, tendo a creança resis-
tido. 

E' um caso deveras notável, 
que o sábio professor Ricardo 
Jorge, da Faculdade de Medici-
na de Lisboa, deu á publicidade, 
depois de ter em seu poder o 
estudo sucinto do sr. dr. Novais 
e Sousa. 

A memoria descritiva foi pu-
blicada no Jornal de Higiene 
Publica, de França. 

O seu êxito foi tão notável 
que quasi todos os jornais e re-
vistas scientilicas da Inglaterra, 
Alemanha e America do Norte, 
a transcreveram com os maiores 
elogios para o sr. dr. Novais e 
Sousa. 

O sr.. dr. Ricardo Jorge, fa-
lando ha dias com um nosso 
amigo, teceu os maiores elogios 
ao sr. dr. Novais e Sousa e fri-
sou bem quanto lhe agradava 
receber mais comunicações deste 
ilustre professor. 

Ao sr. dr. Novais e Sousa 
apresentamos os nossos melho-
res ^cumprimentos de felicitação. 

MSRGfl PflSTIIL 
Só quem labuta nesta tarefa 

inglória que é a Imprensa, pôde 
avaliar das dificuldades tremen 
das que nos cercam. De facto 
todos os materiais atingiram um 
preço verdadeiramente exorbi-
tante. O papel e as tintas cus-
tam somas fabulosas. E já não 
queremos falar da mão d ' ob ra . . . 

Ora a Oazeta de Coimbra não 
é subsidiada por qualquer colos-
so. Vive só dos seus assinantes 
e anunciantes, repelindo tutelas 
qtie a vexariam e trafriam a alta 
missão para que foi creada! 

Fazemos estas considerações 
em virtude do carinho que os 
nossos amigos teem manifestado 
pelo nosso jornal. 

Hoje referimo nos ao nosso 
querido conterrâneo, sr. Evaristo 
Pacheco Rodrigues, residente no 
Pará, que nos enviou 100$00 pa-
ra pagamento da sua assinatura 
até 1 de Janeiro de 1925. 

Quiz este nosso amigo dar 
uma prova da estima que nutre 
pela Gazeta de Coimbra. 

Também o sr. Raul Mendes 
Paulo, residente no Congo Bel-
ga, Africa Ocidental, nos man-
dou 52$00 para pagamento da 
sua assinatura até 16 de Outu-
bro de 1924. 

A estes nossos amigos agra-
decemos os seus donativos, que 
serão empregados em melhora-
mentos da Qazeta de Coimbra. 

Si K 
Pagaram as suas assinaturas, 

o que muito agradecemos, os 
seguintes senhores: 

José Elias Ribeiro, até ô de 
Fevereiro de 1925. 

Justiniano d'Abreu Couceiro, 
até 24 de Abril d* 1924. 

Ventura Dias Marques, até 8 
de Maio de 1924. 

SOCIAIS 
vão ser vendidos 

5 e n â o preferindo as 
Camaras na s u a 

aõjuàlcaçõo 

a Bairpg flperapia ds Coimbra 
O actual ministro do Tra-

balho, sr. dr. Lima Duque, re-
solveu vender, em hasta pu-
blica, todos os Bairros Sociais, 
e não só o do Arco do Cego, 
como era proposito dos seus 
antecessores naquela pasta. 

Fez muito bem s. ex.a . 
Aquilo não tem servido se-
não para grandes e atrevidís-
simas ladroeiras, tal qual acon-
teceu com os Transportes Ma-
rítimos do Estado. 

Porém, passa-los para as 
Camaras, como o sr. ministro 
do Trabalho parece desejar, 
dando-lhes preferencia na ad-
judicação, será manter, senão 
agravar, o mal de que eles 
sempre enfermaram. 

A administração das Ca-
maras, em geral, não é melhor 
do que a de Estado. 

A proposito: quem nos 
sabe dizer como tem sido ad-
ministrado o bairro municipal 
de Montes Ciares, generosa-
mente pegado pelo falecido e 
saudoso Bispo-Conde D. Ma-

PINTO BASTO, SADtilllRO, 
Moagem: Serração: Electricidade 

COIMBRA (CALÇADA) 

Concessionários do fornecimento de energia e 
material elecírico em miRffllDfl DO CORVO. 

DEPOSITÁRIOS DE MATERIAL ELECTRICO 

A 
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nuel Correia de Bastos Pina, 
á nossa Camara? 

Consta-nos que as casas 
desse bairro estão deteriora-
das por falta de reparações, 
sendo também o seu estado 
de aceio bastante para lasti-

PELA POLITieAlnaH 
mar. 

Será verdade? 

O meu relogio 
Tenho um relogio sobre a minha 

meta, um relogio embutido em már-
more, pequeno e elegante que não se 
cala nunca. A's vezes entretenho-me 
a contar com ele o tempo. 

Ontem, na transparência doirada 
da tarde emquanto nas minhas janelas 
sussurra a folhagem, entretive-me es-
quecidamente acompanhando-lhe os tic-
tacs. Qae bem me senti.' Eu a viver 
com ele e ele a viver comigo, a viver 
sempre na luz intensa, na luz deslum-
bradora deste Janeiro em flor. - Mary. 

Reuniões intimas 
O sr. Filipe Pais Fidalgo, activo e 

inteligente proprietário do Hotel Ave-
nida, oferece ámanhã, das 4 ás 7 horas 
da tarde, um chá tango com jazz-bani 
a muitas senhoras e cavalheiros da nossa 
melhor sociedade, no salão nobre do 
referido Hotel. 

A'manhã é a inauguração do chá, re-
petindo-se todos os domingos á mesma 
hora, sendo um agradavel pretexto para 
muitas famílias se encontrarem e passa-
rem dois momentos alegres e divertidos. 

O sr. Pais Fidalgo só merece louvo-
res pela sua iniciativa. 

Aniversario» 
Fizeram anos ontem, D. Suzana Fer-

reira Sanios e o sr. Boaventura de Oli-
veira Santos. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Ribeiro Simões. 
Condessa do Ameal. 
Condessa de Monserrás. 
D. Angelina da Silva Ferreira. 
D. Celene da Conceição Ribeiro. 
Eugénio Sales. 
A'manhã: 
D. Leopoldina de Jesus Paes Mamede 

Lopes. 
D. Adélia da Conceição Teles. 
D. Guilhermina Vieira da Luz. 
Dr. Caeiro da Mata. 
Na Segunda-feira: 
D. Amélia Henriques Vaz Serra. 
Dr. Mário d'Aguiar. 
Dr. Custodio Patena. 

Doentes 
Encontra se doente na sua casa de 

Tentúgal, o ilustre clinico sr. dr. Ar-
mando Gonçalves. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— E' cada vez mais melindroso o es-

tado de saúde do sr. dr. Alves dos San-
tos, antigo e ilustre deputado e presi-
dente da Camara deste concelho. 

A questão politica, bem lon-
ge de se solucionar com a cons-
tituição do actual Governo pre-
sidido pelo sr. dr. Alvaro de 
Castro, temos a impressão de 
que se agravou. 

Acenderam-se mais os odios 
e conspira-se mais; fervem mais 
as intrigas e premeditam-se, ao 
que corre, maiores atentados 
contra a segurança da ordem e 
das liberdades publicas. 

E' certo que o Governo do 
sr. dr. Alvaro de Castro tem 
dado provas, nos poucos dias 
que tem de existencia, de que-
rer viver sem perseguições e sem 
esbanjamentos; mas, para os p >-
liticos, para os agitadores, pouco 
ou nada importa isso, e daí a 
continuarem na sua faina per-
turbadora, para conseguirem os 
seus fins partídarios, que são os 
fins interesseiros das clientelas 
sempre insatisfeitas e as ambi-
ções desmedidas dos seus mais 
irrequietos dirigentes. 

Os adversados do sr. dr. Al-
varo de Castro, porém, quem 
procuram, sobretudo, alvejar, 
não é s. ex.* ou o Governo que 
chefia, mas o Partido Democra 
tico, que atrás da dissidência 
nacionalista, dizem, se esconde, 
alentando-a, para melhor asse-
gurar o seu predominio politico 
ameaçado. 

Quem tem olhos para vêr e 
ouvidos para ouvir é o que 
logo verifica, sem necessidade 
de prestar demorada e reflectida 
atenção ás múltiplas manifesta-
ções de descontentamento dos 

adversariOs do Governo. , 
Para todos, o grande inimigo 

a combater, sem quartel, — é o 
Partido Democrático, que conti-
nua a considerar-se, dizem, o 
único dono disto, sem o ser. 

Radicais, nacionalistas do Ca-
lhariz, sidonistas, monárquicos, 
etc., acendem, em suma, por 
toda a parte a guerra santa con-
tra o feudalismo democrático, 
que tudo indica estar condenado 
a prestar, brevemente, as suas 
maiores e mais difíceis provas 
de resistencia. . . 

Isto, porém, sendo muito, 
ainda não é tudo. 

O sr. dr. Bernardino Macha-
do, sempre cordeal e sorridente, 
também se entretém muito acti-
vamente a abanar ao fogareiro, 
para demonstrar aos srs. dr. 
Afonso Costa e Antonio Maria 
da Silva que não está nos seus 
hábitos esquecer os bons ami-
gos. . . 

Depois, e finalmente, o sr. 
Cunha Leal, fazendo jogo ápar-
te, parece que se firma em forte 
trunfo de espadas, espadas que 
parece pedirem tão desesperada-
mente um Rivera lusitano, como 
as creanças costumam pedir a 
famosa Emulsão de Scott 

Emfim, o ano de 1924 afigu 
ra-se nos que vai ser um ano e 
pêras, para os nossos ensarilha-
dos políticos e, infelizmente, 
também para o país, que é quem 
mais amargará a chiota. 

Quem se está a rir de tudo 
isto, é o outro, em Par i s . . . 

Chamem-lhe tôlo. 

O monstro francês perdeu-se 
no espaço, fulminado, pulverisa-
do pela fúria dos elementos. Mais 
um punhado de treva no ciclo 
glorioso da aviação, sobretudo 
da aviação francesa, tão bela-
mente heróica, senhora do ceu e 
do mar, quer antes, quer depois 
da guerra. 

O Dixmude, se os telegramas 
que nos anunciam a sua perda 
otal e com ele os seus cincoenta 
ripulantes, nos não enganam, 

será de futuro o grande marti-
riologio, o Himalaia funesto, da 
aviação mundial. 

8 
nosso pais 

Ô dito ôa cidadão de Tuy 
Um consorcio bancario de 

Madrid pretende adquirir a es-
tancia de Santa Luzia, em Viana 
do Cajtelo, incluindo o hotel, 
parque e mais anexos, e também 
o elevador que liga a cidade ao 
monte. 

O consorcio a que nos refe 
timos, pelo que dizem os jornais 
daquela cidade, pretende, adqui-
rindo a linda estancia, desenvol 
ver, em larga escala, o turismo 
naquela região, que é uma das 
mais pitorescas e encantadoras 
do nosso país. 

Já dizia um cidadão de Tuy, 
aguadeiro em Lisboa, que a agua 
era nossa, mas que ele, a ven-
de-la aos donos, enriquecera. . . 

E' o caso a repetir-se, embora 
sob outro aspecto. 

Falta de limpêsa 
Contínua bem á mostra a 

montureira num terreno da rua 
Alexandre Herculano, em frente 
da Associação Cristã de Estu-
dantes. 

A porta principal da Escola 
Central de Santa Cruz, que faz 
esquina para a Avenida Sá da 
Bandeira e rua da Manutenção 
Miliiar, está servindo, de dia e 
de noite, de mictorio publico e 
Para o caso chamamos a atenção 
da policia. 

Nem parece que na visinhan-
ça permaneça uma sentinela! 

Pegado á Fonte Nova foi de-
molido ha tempo o reservatório 
da agua que ali havia, não che-
gando a acabar a sua demolição. 

Essa construção está agora 
servindo de sentina publica mes-
mo a qualquer hora do dia! 

E assim se vai mostrando a 
nossa terra uma tremenda por-
caria. 

G w S W f M r o D S I i 

| RETRATOS 
Tem o ros to rapado e traja de 

pre to , como é p ropr io da sua posi» 
Çâu social. 

Usou pasta vermelha e bem podia 
te-la usado branca. 

O seu nome consta apenas de duas 
palavras; a 1." que termina em itn, e 
a 2." que é apelido vulgar em indiví-
duos da freguezia de S. Bar to lomei 

Os seus pais tiveram larga descen-
dencia, nâo admirando por isso que 
na sua família haja proprietários, ne-
gociantes, agricultores, magistrado, 
medico e eclesiástico. 

Com quanto seja bem comporta-
do, gasta muito tempo na cadeia. 

MASCARADO. 

As vindimas 
A primeira calhandra, cantou 

tias restevas lá baixo, e o sino 
da vila, tlin-tlan, enche o espaço 
duma alegria festiva. 

As ruas estão ainda quietas e 
desertas, e, ao longe, apercebe-
se o ruído dum carro de ^ois. 

Estrada fóra, a caminho da 
vinha, junto-me com ranchos qu*> 
passam, num contraste bizarro 
de côres e feições. Beirões tis 
nados, rijos como carvalhos, mar 
cham á frente, num passo sólido. 
As mulheres, cruzam cantares. 

cestas vazias de encontro ás an-
cas roliças. E vão rindo, vomi-
tando ditos, ora visando um, ora 
visando outro. A espaçosa con 
versa anima-se, rebentando em 
esplosões de vozes e gritos, A 
nuvem de pó eleva-se, em dese-
nhos caprichosos. 

Agora a tira do nascente, so 
bresai, na uniformidade azul do 
ceu. E um tom de rosa e ame-
tistas, em claridade leve. Ao lon-
ge na terra de lavra, húmida e 

| colorida, renques de salgueirais 
e massas de arbustos, serenos e 
nitidos, agasalham azas que fre 
rrtem numa anciedade de vida. 
O hálito da madrugada, traz de 
mistura, cheiro de fenos e, arô 
mas de giestas. 

Aos solavancos, ptssam csr 
ros, legando dornas enormes, ao 
passo vagaroso dos bois compas 
sivos. 

A vendima, é a festa da sau 
de, o bazar da fartura. O pâo 
ba-de descer, agora; a encher 

| casebres velhos, e choupanas 
| desoladas, 
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Donativos recebidos 
Viuva Costa Pereira 
D. Izabel Nobre 
D. Clara de Moura 
Manoel Mobre 
José Marques Pereira 
Daniel Alves 
Antonio de Oliveira 
Manoel da Silva Soler 
Orlando de Almeida 
Roberto Valente 
J. P. (anuidade) 
Ezequiel Duarte de Oliveira e 

João Duarte de Oliveira, sufra-
gando a alma de seu falecido pai 

Bemfeitores mensais 
Raul Dias Cachulo. 
Alfredo de Oliveira 
Fausto de Freitas Campos . . . . 
Antonio Correia Galvão 

Qeneros recebidos 
Qerente da Companhia Nacional de 

Alimentação, 50 quilos de massinhas de 
luxo. 

Donativos distribuídos por este 
Qrupo em 25 de Dezembro de 1923 
A'Creche ^ 100$00 
A' Ordem Terceira 100$00 
Ao Azilo de Mendic idade , . . . . 100S00 
Ao Azilo d'Infancia Desvalida 100J00 
A 50 pobres das quâtro fregue^ 

sias da cidade 125$00 
A 2 inválidos 40$00 

S o m a . . . . I fôJÓÕ 

Qeneros distribuídos 
A' Creche, 4 quilos e meio de massa, 
A' Ordem Terceira, 4 quilos e meio de 

massa e 7 litros de vinho ; 
Ao Azilo de Mendicidade, 4 quilos e 

meio de massa e 7 litros de vinho; 
Ao Azilo de Infancia Desvalida, 4 quilos 

e meio de massa e 6 litros de vinho 
A 50 pobres das 4 freguesias da cidade 

12 quilos e meio de massa; 
A 2 inválidos, 3 quilos e meio de massa 

ÍK JS 5K 
O tesoureiro deste Grupo, sr. Eze 

quiel Duarte de Oliveira, continua a re' 
ceber donativos na rua da Safia, 62. 

0 p ixmude 

Um publicista 
Alfredo Pimenta, que os se 

nhores decerto conhecem,—pon-
do agora de parte a sua ideia 
politica, — é talvez hoje em Por-
tugal o polemista mais perigoso 
e mais camiliano que conhece-
mos. 

Para se avaliar do seu tempe 
ramento, imagine-se que não 
teve o menor pejo em chamar 
ao agrupamento dos «Homens 
livres», com simplicidade e com 
naturalidade «vulgarissima suca-
ta». Daí uma polemica não só 
com um mestre de filosofia mas 
também com o director do orgão 
da causa monarquica. Embora o 
sr. dr. Alfredo Pimenta tenha fa-
ma de irriquieto, quer-nos bem 
parecer que dentro da sua ideia, 
e só assim, teve razão uma vez 
mais. De facto, um publicista 
monárquico tinha todo o direito 
de atacar um aglomerado intele-
ctual com fins políticos, compos-
to de elementos dos mais hete-
rogeneos. 

Agora pondo de parte o se-
nhor Alfredo Pimenta e o seu 
monarquismo á outrence, temos 
o direito de afirmar que os «Ho-
mens Livres» teem razão de exis-
tir, e muito mais com o fim utii 
de ensinar a maioria dos portu 
guezes: — Nâo será verdade? 

Sooí-ball 
O Carcauelinhos 

em Coimbra 
Deve ámanhã visitar Coim-

bra, o esplendido grupo de Lis-
boa, C a r c a v e l i n h o s Foot-Ball 
Club. 

Como se trata dum grupo 
que vem a esta cidade pela pri-
meira vez, é bom lembrar que o 
Carcavelinhos é o grupo mais 
forte da 2/ divisão, em 1." ca-
tegorias, que disputa o campeo-
nato daquela cidade. 

O Carcavelinhos, se não es-
tamos em erro, bateu já o Por-
tugal Foot bali Club, que ainda 
ha pouco fez duas boas exibi-
ções em Coimbra, por 5 0. 

Como se vê, e pelas referen-
cias feitas pela critica, o Carca-
velinho é um grupo esplendido 
que deve fazer uma magnifica 
exibição. Será seu adversario o 
União Foot-Ball Coimbra Club, 
2.° classificado no campeonato 
de Coimbra. 

O Carcavelinhos ainda esta 
época bateu, no Porto, o Foot-
ball Club e o Boa-Vista, os dois 
mais fortes grupos da capital do 
norte. 

Teatro Avenida 

0 sol e o frio 
A doçura deste principio de 

ano, devia dar-nos o direito de 
esperarmos da parte de todos 
uma promessa de sobriedade; A 
vida está cada vez mais cara, e 
a continuarmos assim ás cegas 
não sabemos onde cegamente 
iremos parar. 

Resta-nos ao menos este afa-
go do tempo, esta doçura do 
solsinho leve e macio, já que o 
outro regalo do pobre —o ci-
garro — pertende também fugir 
traiçoeiramente para mesas altas. 

Ora pois! 
Central 

O café restaurant da calçada, 
que tam auspiciosamente reabriu 
as suas portas ha pouco, conti-
nua a merecer dos seus frèquen-
tadores a melhor das referencias. 

Ao serviço de café aliás admi-
ravel, ajunta-se o de restaurant, 
em que os almoços e jantares 
primam pelo asseio e perfeição 
com que são servidos. 

Não tardará que a Central 
tenha duma maneira geral a oti-
ma reputação a que com verda-
de tem direito a que anterior-
mente conquistára, por toda esta 
formosa região, 

Ha muitos anos que não vi-
nha a Coimbra uma companhia 
de zarzuela. 

Aí a temos agora, excelente-
mente organisada e com otimo 
reportorio, dirigido por Serafin 
Roda. 

Tem artistas de incontestável 
merecimento, que o nosso pu 
blico tem acolhido com os mais 
justos e calorosos aplausos. 

A peça de abertura, A Mon-
taria, agradou muitíssimo, tendo 
sido bisados alguns números. 

A peça d'ontem, Bonamor 
também agradou, tendo lindissi-

' mas musicas. 
A companhia dá hoje a 3.* e 

última recita de assinatura, com 
as peças Marina, em 2 actos, e 
El Pobre Valbuena, em 1 acto. 

Escolas Primarias 
Superiores 

Os pais e encarregados de 
educação dos alunos da Escola 

: Primaria Superior, telegrafaram 
ao ministro da Instrução, pedin 
do-lhe que, em virtude da ex-
tinção daquela Escola, os alunos 

{ possam matricular-se no 6.° ano 
| do Liceu ou no l.° da Escola 

Normal Primaria. 

Eu gosto da terra assim 
quando os sub-sóíos agitam t 
putrefacção das raízes ao influxo 
da seiva empobrecida. 

Ao cimo das planícies, a has 
te dos milheirais decepados, os 
restos das folhagens, lembram 
campo de batalha, após a re-
frega. 

Agora, o sol, —este sol leve 
e tépido, — parece agonisar, can-
çado do esforço titânico das gran-
des estiagens. 

3K 3}í 5* 
— Não sabem a grande no-

va?— proferiu uma moçoila gar-
rida. tomando ares de escarneo. 

Todos a fitaram indiferentes 
e ironicos, na marcha compas 
sada. 

— O senhor prior vii-se de 
abal-.da, <*, este ano já não faz a 
testa do Nítal 

— Mentira! — Tornaram to-
dos á uma. 

— Vai, va<, — teimou a rapa-
riga,—porque não quiz enterrar 
o dr. di fiôr da Rosa; aquele 

que diziam, por modos,*^ue era 
ateu • . , 

— E e n t ã o ? . . , 
—• Então, então, teve a modos 

que deixas e ditos, com alguns 
fidalgos da terra, destes d'agora, 
que vieram depois da Republica, 
ou quer que é . , . 

A matula, que, trupe-trupe 
caminhava, lésta, dividiu-se em 
grupos de dois e três, comen-
tando o assunto. 

— Pois outro nâo volta, tão 
maneiro e tão senhor para o 
p o v o . . . 

O prior era um velhito, riso-
nho e asseiado, brando de génio, 
mas muito recto no seu mistér. 
Duas dúzias de anos, haviam 
passado sobre os seus cabelos, 
d* pois que pastoreava aquela 
freguezia; e, toda a corda de po 

] vos o queria com respeito e de 
í.voçlo. A f iffle dos pobres; o 
j cofnort^ na agonia; a adversi 
« dade de ca ia um, —tudo a sua 

palivra, e a sua b Isa, sabiam 
socorrer e aligeirar. 

i — Nàu volta cá pitro, o lo | , , . 

RUaiãD de Esi 
O Conselho de Ministros, en-

te as medidas da compressão de 
despesas, resolveu reduzir a uma 
secção, somente com 7 juizes, a 
Relação de Coimbra, suprimir 
um dos cargos de ajudante do 
procurador da Republica junto 
do mesmo tribunal, um logar de 
escrivão e o cargo de contador 
e revedor. Os 7 juizes mais mo-
dernos serão colocados nas Re-
ações de Lisboa e Porto, comia 

agregados. 
Ha muito que a Relação de 

Coimbra estava condenada ou a 
ser extinta ou tão reduzida que 
punha em risco a sua existencia. 

Optaram pela segunda, que é 
meio caminho andado para se ir 
mais longe. 

A Relação de Coimbra só tem 
tido o defeito de ser creada com 
limitado numero de comarcas e 
não tantas quantas devia contar 
para ter a devida importancia e 
dar todas as vantagens ao publi-
co, porque a verdade é que a 
Relação de Coimbra é da maior 
utilidade para as comarcas que 
a constituem. O que convinha 
era ampliar a sua circunscrição. 

Nasceu sem os devidos ele-
mentos de existencia, á espera 
que o facalhão das economias 
lhe caísse em cima o que se não 
demorou muito. 

Já com a Relação reduzida, 
e sem Escola Primaria Superior, 
o que virá mais? 

Pelo que se ouve dizer, mui-
to mais está para vir. 

Camara Aunicipal 
Foi eleito vice-presidente da 

comissão executiva da Camara 
Municipal o sr. dr. Carlos Au-
gusto da Costa Mota, deixando 
portanto de exercer aquele cargo 
o sr. dr. Frederico Sanches de 
Morais. 

ftusêu de Arte Sacra 
A'manhã é gratuita a entrada 

no Musêu de Arte Sacra. 

Reclamações 
do Publico 

Pedem-nos providencias para 
reprimir o abuso de permitirem 
que durante o dia permaneçam 
rebanhos no Bairro Qperario. 

Ainda ha dias um filho do 
sr. Nestorio de Oliveira Cardoso 
foi atingido po? uma marrada 
dum carneiro, que lhe fracturou 
uma perna. 

— epilogou um velhito, que ca-
minhava, só, á frente, com gei-
tos de meditação. *»*»*. t , i Í , M « I • < •« H • i , I n 

E, a russa, a porca da Ma-
ria Vesga, morreu esta noite 
com um andaço,— gritou uma 
acabrada, de focinhito ruivo, na 
bôca de escarneo um riso de 
folgança. 

— Ah! a russa, o melhor ani-
mal destes sitios, — comentou 
um moço rosado. E a conversa 
animava-se cada ve2 mais. 

O sol rompeu por fim, quan-
do o grupo pisava já a curva da 
estrada por entre renques de pi-
nheirais. 

Toda a campina se vestiu de 
oiro; e, as perdizes, levantaram 
vôo, rasgando o ar. 
Nos córregos, desciam rebanhos 
em demanda de lençol de água; 
as rolas, gemiam, na rama alta 
dos carvalhos. 

Ao cimo dum cabeço, divi 
sava se numa extensão enorme, 
a vinha côr de topázio, toda fes 
UVA, çntornad» de oiro sol j 

Anunciam as folhas periódi-
cas que o governo vai decretar 
grandes medidas de economia, 
mas que pouca importancia tem 
pelo fabuloso deficit que nos 
sufoca. 

Ora Deus queira que a febre 
da compressão das despesas não 
venha embaralhar muito mais de 
que estão os serviços publico», 

Uma das medidas a adotar é 
a supressão dos cargos e despe-
sas correspondentes com os au-
xiliares dos tesoureiros da Fa-
zenda Publica. 

Em Coimbra se forem a aca-
bar com este pessoal, o sr. tesou-
reiro o que tem a fazer é fechai 
a porta da repartição e mandar 
o publico embora. 

Imagine-se que o pessoal que 
ali ha é já insuficiente para o 
grande movimento do serviço, 
ainda pensam em acabar cô 
èle! 

Se todas as economias forem 
tão justificadas como esta, esta* 
mos servidos I Nào é aí qul 
está o gato. Tem muito aonde 
ir encurtar despesas sem ser nes-
tas pequenas coisas que preju* 
dicam e embaralham os serviçoí 
públicos. 

Dois cães enormes saíram dl 
ramada baixa das cep*s, inves-
tindo com o grupo, num ladrai 
desalmado. 

Ao cimo da estrada ensaibra* 
da, muito branca e limpa, divi' 
nisava-se a casa, e nos baixos o 
ventre das adegas, oferecendo 
sobre cubas de pinho, tuneií 
enormes e solidos. 

I • » H i I H • H M t I « M i t t ( í I 

Então, emquanto as cotovia! 
e os pardais ensaiavam o ange< 
lus, a malta sacando das tesou< 
ras e das cestas, começou a fai-
na, a faina abençoada de colhei 
o vinho generoso, sob a faiança 
delicada das folhas amareled' 
das. 

Vasconcelos Nogueira, 
<aí 

P. S. — As gralhas assaltiffl 
por vezes a nossas crónicas, co' 
mo se não bastasse a deficiencU 
literaria que as caracterisa. Que 
o leitor saiba desculpar, e corri-
gir as de menos i m p o r t a n d o 
Vk M 
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asl( EUA FERREIRA BORGES 
— : COIMBRA : — 

SECÇÃO DE RESTAURANT 1/ andar. Pri-
moroso serviço de casinha com esmerado 
aceio.—Almoços e Jantares, - Serviço á lista. 

FORNECEM serviços completos para ca-
samentos, para batisados e para "soirées,, 
0 mais perfeito serviço de pastelaria, etc, 

••<••. , :•• • v / .• ;•. t-.l..St.. v 

Interesses locais 

Os Festas ila Saia Senta 
Devem realisar se este ano 

as festas da Rainha Santa Isabel. 
, padroeira de Coimbra, sendo, 
porém, necessário, para que elas 
resultem cada vez mais brilhan-
tes e concorridas, que dos seus 
preparativos se trate a tempo, e 
não á ultima hora, como tem 
acontecido nos últimos anos. 

A Confraria da Rainha Santa, 
cumprindo o seu dever, vai reu-
nir ámanhã, estando firmemen 
te resolvida como está a fazer as 
festas com o maior lusimento, 
vai oficiar ás associações que 
costumam auxilia la valiosamen-
te, para que assim ppssam ini-
ciar os seus trabalhos com a an-
tecipação que a importancia das 
[esta exigem. 

Iniciativas locais 

A projectada praça 
dc touros desta cidade 

Consta-nos que a comissão 
que anda tratando de organisar 
uma empreza para a construção 
do Coliseu Conimbricense, no 

-Calhabé, está em entendimentos 
com um importante grupo de 
construtores e estancieiros, que 
se propunha construir uma praça 
na Estação Velha, afim de che-
garem a um acordo sobre a 
construção de uma única praça. 

Esse grupo consta-nos que 
}á tem subscritas importâncias 
que montam a 200 contos. 

Na próxima semana, parece 
que haverá uma reunião de le-
presentantes das duas partes 
pára se fechar o acordo. 

Nos Olivais, diz-se que ha 
quem ofereça o terreno para a 
praça, se ela ali fôr construída. 

As folhas de subscrição do 
capital encontram se na casa 
Tota e em outras casas bancarias 
desta cidade, e também podem 
ler requisitadas á Sociedade de 
Propaganda e aos srs. drs. Carlos 
Dias, Mário Ramos e José Cor-
reia Amado, Augusto Marta, 
Mário Temido, Victorino Doria, 
José Augusto Monteiro e José 
Pedro dos Santos. 

Coisas para ntoitctai' 

i atacas e ruas da íldadc 
Os engraixadores, por delibe-

ração da Camara, vão ser obri-! 
gados a usar blusa e boné no exer-; 
cicio da sua industria, bem assim j 
parece que a apresentarem os 
seus estrados devidamente pin-
tados, e os toldos em estado de 
boa conservação e decencia. 

Achamos bem, mas não se 
,deve ficar por aí. 

As mulheres e os homens 
Que, na via publica, exercem o 
leu comercio de frutos, dôces e 
Outros artigos, também devem 
ser obrigados a adotar tipos de-
centes e elegantes de mesas, 
barracas e bancos, porque os 
íjue estão usando nas ruas e 
praças da cidade, são tudo quan-
to ha de mais miserável e ver-
gonhoso. Haja, por exemplo, em 
vista os que estão no Largo das 
Ameias, mesmo á saida da esta-
ção do Caminho de Ferro. 
, Chamamos para o assunto a 

itenção da < amara e da Comis-
são de Iniciativa de Turismo. 

O* T / S V i A N O DC 5rV 
ADVOGADO 

Ra» 4& Soíis, 35 Io. 

C A S R - O L A J O - R E S Í A C I R A N T 
/ 

DESEJA AS BOAS FESTAS AOS SEUS Ex.mos FREGUE-

SES E AMIGOS E PERENES FELICIDADES NO DE-

CORRER DO Novo ANO. 

Teatros e cinematógrafos 
Um "trust , , espano-

americano 
Em Lisboa, trabalha-se para 

se organisar um poderoso trust 
de teatros e cinematógrafos com 
capital espanhol e americano. 

Segundo as nossas informa-
ções, este facto é que tem adia-
do a vinda a esta cidade do re-
presentante do grupo de capita-
listas que estavam nas disposições 
de construir em Coimbra uma 
moderna casa de espectáculos. 

Parece que o trust, a orga-
nisar-se, como tudo leva a crer, 
é que cuidará de dotar esta cir 
dade com o referido melhora-
mento, por desistencia combi-
nada daqueles. 

São estas as nossas informa-
ções. 

n s n r i i i i B i i i 
O sr. Miguel Rodr igus , ne-

gociante de cereais e mercearias 
na rua do Corvo, ofereceu, por 
ocasião, do Natàl, á > isericordia 
desta cidade, um saco com arroz, 
para serem melhoradas as refei-
ções nestes dias festivos. 

Também um anonimo ofere-
ceu 100 escudos á mesma insti-
tuição, que tantos e tão grandes 
benefícios presta aos desprote-
gidos da sorte. 

Bem hajam todos aqueles que 
se não esquecem de minorar as 
deploráveis circunstancias econó-
micas das casas de caridade e 
beneficencia, que, devido á crise 
dos géneros, atravessam um pe-
ríodo calamitoso que põe em 
risco a sua exUtencia. 

J a n t a r d c h o m e m g e m 
Um grupo de amigos pes 

soais e políticos do comerciante 
da nossa praça sr. Augusto da 
Silva Fonseca, vão promover-lhe 
um jantar de homenagem. 

O jantar realisar se-ha no dia 
31 de Janeiro na acreditada casa 
Olaio. _ 

iWiilsiraies Ha comei 
Em virtude dos acontecimen-

tos ultimamente ocorridos na 
Pampilhosa da Serra, foi aucto-
risada a nomeação do tenente de 
infantaria 23, sr. Antonio José de 
Campos Rego, para administra-
dor daquele concelho. 

Faleceu o sr. Fernando Joa-
quim Lopes, saudoso pai do nns-
so presado amigo, sr. José da Sil-
va Lopes, analista do Laborato-
rio de Microbiologia. 

O funeral que se realisou on-
tem foi uma grande manifesta-
ção de sentimento e de home-
nagem ao filho do extinto, a 
quem apresentamos as nossas 
condolências. 

Santa Casa da Misericórdia de 
A Mesa da Santa Casa da 

Misericórdia de Coimbra, faz pu-
blico que até ao fim do corrente 
mês se recebem na Secretaria em 
carta fechada, propostas, p ra a 
exploração das pedreiras da Quin-
ta da Ccnchada. 

Coimbra 3 de Janeiro de 
1924. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 2 

E D I T A L 
O Bacharel Antonio Tomé, PrO' 

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra: 
Faço saber que por delibera-

ção da Mesa Administrativa des-
ta Santa Casa se acha aberto con-
curso por espaço de quinze dias 
a contar de hoje, para o provi-
mento de três lugares vagos de 
orfãos e uma orfã dos Colégios 
de S. Caetano. 

Os representantes dos con-
correntes, deverão apresentar, 
dentro daquele praso, os reque-
rimentos acompanhados dos se-
guintes documentos: 

Certidão por onde provem 
não ter menos de 5 nem mais 
de 7 anos de idade; 

Certidão de ofcito de pai, e 
atestado de pobresa passado pe-
lo Pároco da freguesia ou pela 
Junta respectiva. 

Findo o praso do concurso e 
em dia determinado, serão todos 
os concorrentes inspecionados 
por uma Junta medica composta 
pelos facultativos da Santa Casa, 
não podendo ser admitidos os 
que sofrerem moléstia crónica 
ou contagiosa. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 3 de Janeiro de 1924. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé, 

Compra-se pequena 
na região âe Coimbra ou 
Tomar. 

Carta a R. H.» 5. Se -
bast ião àa Pedreira, 2 9 , 
1.°, Lisboa. Z 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que em sessão de hoje re-
solveu que as suas sessões ordi-
nárias, terão logar durante o cor-
rente ano, ás quintas-feiras, pelas 
13 horas. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 3 de Janeiro de 
1923. O Presidente, Mário de 
Oliveira> 

C J \ S J \ C R E S P O junta á Pastelaria Mn 
: : A B - R 1 U H O J E 
Tabacaria -:- Papelaria •:• Perfiaria •:• Objectos sara 

Únicos depositerios dos produetos RAINHA SANTA 

flgpadeeimento 
João Machado Feliciano, vem 

tornar publico o seu reconheci-
mento ao pessoal dos Hospitais 
que tão dedicamente tratou du 
rante a sua doença, seu irmão 
Silviano Machado Feliciano, ali 
falecido, e aqueles que o acom-
panharam ao Cemiterio. 

Neste seu agradecimento de-
seja especializar o Ex.m° Director 
dos Hospitais, dr. João Duarte 
de Oliveira, por ter concedido 
licença aos empregados que ma-
nifestaram desejo de acompanhar 
o cadaver de seu irmão; e ao 
conceituado comerciante Manuel 
Joaquim Vilaça, seu particular 
amigo, que expontaneamente fez 
convites a muitos comerciantes 
para se encorporarem'no mesmo 
funeral. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
de 1923. João Machado Feli-
ciano. 

G011HERME D'ALB0QUERQ0E 
CLINICA QERAL 

Rita Visconde da Luz, n," 62-1." 
A's 14 horas 

0 g p a d e o i m e n t o 
Maria da Conceição Costa Freire, 
Maria José da Costa Freire, Ca-
mila da Costa Freire (ausente), 
Maria Antónia, Carmina Candi-
da e Adriano Correia, veem por 
esta forma agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram du-
rante a doença e acompanharam 
á sepultura o seu nunca esque-
cido marido, pae, irmão, genro 
e cunhado José Julio da Costa 
Freire. 

A todos apresentam pois os 
protestos da sua gratidão. 

Coimbra, 2 de Janeiro 
1924. 

mais lindos 
abat-jours 

FABRICAÇÃO INGLESA 

Comercial Coimbra, Lim.a 

Rua da Sofia, 78-1° 
COIMBRA 

liift-se ié Halo 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoes, 
estamparias inglesas, toalhas e 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.4 

Rua da Sotc, n.° 34 
CeStnbrs Telcf. 453 

E S C U R E C E N D O 
. . . S r . Director da Gazeta 

de Coimbra. — Tendo lido no 
seu conceituado jornal, de sa-
bado passado, uma declaração 
em que Antonio Rodrigues dos 
Santos, tipografo, residente na 
rua da Trindade, 36, nos calunia 
como difamaderes, dizendo que 
nós andamos propalando publi-
camente que este cavalheiro foi 
pedir uma certa quantia ao 
sr. Porfírio Delgado (em nosso 
nome), tenho a esclarecer V., e 
com visos de verdade, apesar do 
sr. Rodrigues nos querer man 
char na nossa dignidade, o se-
guinte : 

E' certo este sr. ter pedido 
uma certa quantia ao sr. Porfírio 
Delgado e ter falado no nosso 
nome, mas ficando essa quantia 
sob sua responsabilidade. 

Nào temos culpa de que o 
sr. Rodrigues ande com o juíso 
a arder, nem tampouco ser mal 
informado, porque em Coimbra 
todos nos conhecem, não como 
difamadores mas sim como crea-
turas de bem, gosando de boa 
reputação. 

Muito me obsequeia V. pu-
blicando estas linhas no seu mui 
lido e apreciado jornal. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 1924. 
— Nestorio d'Oliveira Cardoso e 
Antonino d'Oliveira Cardoso. 

Arrenda-se Vi" cí 
nha Pinto. 

Trata-se tom Julio da Cunha 
Pinto, Largo das ameias. 1 
Ho a a Vende-se uma na rua 
V / c t s a d e Montes Claros , 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
P o a o Arrenda-se n a rua d e 
v a s a Bernardo d e Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas «fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

Explica as 
primei-

ras ciasses do Liceu e escritura-
ção Comercial. 

Travessa do Loureiro, õ 1 

Explicador 

F f l t n g D E HOMEM, com-
£ ctuUo pram se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.°. 6 

On o r f f k E COMiDA, for-
Y l»U n e c e jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 12 
íJ o no »7 P a r a criado que sai-
X W l j J a ^ b a i e r i d e 12 a 15 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
1 2 . - S a n t a Clara. X 

Sandalia pderdeCuesaenda 
Ladeira do Seminário á rua J. Ja» 
cinto 5. 2 

t r i í n n n f p com l o n g a 
V Idijc i i lbtJ PRATICA DE 

Mercearias, c o n h e c e n d o bem 
Oeste e Beiras. Oferece-se dá 
Referencias. Nesta redacção se diz, 3 

Vende-se °Ral'Tvt 
conde da Luz, os n.0 ' 105 e 109. 

Trata-se com Custodio José 
da Costa, na Rua Ferreira Bor-
ges. n.° 40. . 4 
Vendem-se ™ 
jantar, em nogueira, executada 
com a maxima perfeição e segu-
rança, com espelhos biseauté e 
cadeiras de couro. Estrve em 
exposição no ultimo Congresso 
Beirão nesta cidade. 

Secretária com estante gran-
de para livros e cadeiras de bra-
ços, em mogno com forros de 
castanho, 

Pátio da Inquisição, 25 2.°. 2 

Para melhor regularisação do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

O melhor e o mais barato é 
o que se fabrfca na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praç» do Comercio, 4. 

Pedidos pafa o telefone 374. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

flovais e Sousa 
Director da Clinica de partos da FaciU' 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Seral 

Partos, doenças das Se» 
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556, 

R a r e l í a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : } 
: : : : SÍFILIS : : s » 
: : CLINICA GERAL s l 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R, VISCONDE DA LUZ, 88-1.* 
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S f l h f l O 
Atelier de chapéus, vestidos, bor-
dados, roupa branca epont-á-jour 

ECONOMIA, PERFEIÇÃO E RAPIDÊS 

Rua Eirn di Dm, min 47 — CI1NII1 

w x x m m m x x x x x w m x m w u u u w M 
E S S I P f i i l S E Í S S i l I 

A N TI <3 U i D A D E S 
m o u e i s antigos , moòer-

n o s e u s a d o s 
Louças, e smal te e alumí-

nios. Ortigos àe c a s a 

Tiua da So/ia, 123, 125 e 127 

e O I J V T B 

mmizmmmi^ 

d e A G U A 

SANITÁRIAS 
w-

T U B A G E N S 5 á 

P q p q í s o P e p e i p a % Ç . ' 

Avenida Sá da Bandeira 
• n 

5 Telefone 

£S7"££M LAGUNAS 
Comunica aos seus Exm.0' Clientes qae 

mudou o sea escritório de Comissões e 
Consignações e deposito de tabacos es-
trangeiros para o Pátio dó Inquisição, 27, 
janto 6 GAZETA DE COIMBRA, onde 
continuará a receber as suas estimadas 
ordens. * 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Maquiais, Caldeiras, 
Motoras a outros 
M a q u i a i s m o s . 

Encarrega.se da 
montagem de 
f áb r i ca s e 
maquinísmo» 

Fsfldlpo J e h m e M * 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 
s&sk m «ai itx *<s» mm « â& 

Teie gramas 1NDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

A L i q u i d a d o r a 
Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 

Esta casa fez ha franca uma importante compra de 
carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por iuenos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
£ melhor que ha no genero* 9 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
rias e no Deposlto-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Còlmbra. 

Armação 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. _X 

Arrenda-se t 
Eduardo Cofelho n.» 104. X 
P j j B j j de habitaçto e quinta 
Vcfca tL vende-se no iogar da 
Pedrulha a meia hora do electrico 
da Estação Veiha, podendo ser 
d'esde já habitada. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
com M. Ribeiro Osorio. 1 

Z.* Publicação 
Por este juizo e cartorio do 

escrivão do 5." oficio correm edi 
tos citando Maria Gomes Ferreira 
de Amaral, ausente em parte in-
certa, para na 2.a audiência deste 
juizo posterior ao prazo de 30 
dias a contar da ultima publica-
ção deste anuncio, vir ver acusar 
a sua citação a assignar-se-lhe 
o prazo de 3 audiências para 
contestar, querendo, a acção 
de divorcio que contra ela re-
quereu seu marido José Alexan-
dre d'Aguiar, casado, alfaiate, de 
Coimbra com os fundamentos 
de adultério e abandono do do-
micilio conjugal ha mais de 3 
anos sob pena de ser decretado 
o divorcio á sua revelia. 

As audiências deste juizo fa-
zem-se todas as 2.as e 5 . " feiras 
de cada semana não sendo dias 
feriados e sempre pelas 11 horas 
no Tribunal Judicial instalado nos 
Paços Municipais que são si-
tuados na Praça 8 de Maio, de 
Coimbra. 

Verifiquei a exactidão, O 
Juiz do Civel, Alexandre d'Ara-
gão. 

O escrivão. Ajudante do 5.° 
oficio, Antonio Honorato Per-
digão. 

EMED10 HEROiCOÍ 
ebuçados Milagrosos 
apidamente debslam as 

ouquidOes, TOSSES, i t i 
ô s e a l f e t a s p a p a 

a g u a q u e n t e e 

s u b m e r s ã o 

Vende a 

1 , 1 . 
Rua õa Sof ia , 78-1.° 

G JSL S jâi 
Compra-se com urgência de 

casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

C i d só arrenda se, com 4 divi-
v a & a s õ e s e q u i n t a l c o m 
videiras, no Beco das Lapas, em 
Celas. 

Para tratar na rua das Co-
vas,L2:_Coimbra. 2 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Compra se g1 CHUMBO 
_ canali-

sações servidas a gaz e agua. 
Terreiro de Santo Antonio 

17-18. 4 

Ha QQ Vende-se, na Bouça de w c t o c t i C e i r a i a 1 5 m i n u t o s d a 
Estação, tendo na loja negocio 
de mercearia e 5 divisões no 1.° 
andar, cosinha independente, pa-
teo e quintal e um quintal a cem 
metros da casa, com arvores de 
ftuto, videiras e agua para rega. 

Trata-se na mesma, com To-
maz José. l 

P a a o Aluga-se uma e m Santo 
u a a c i Antonio dos Olivais a 
5 minutos do eiectrico com 6 di-
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Miran-
da, Olivais. 3 

C h u m l ) 0 T r a ç a i 
servidas a gaz e a ua. Rua Di' 
reita, 132. Alfardo d'OHveira. 31 

T T o p r i f a a Oficial do exer-
- E w v l l M M I cito dispondo 
de algumas horas diarias encar-
rega se da montagem ou segui-
mento de qualquer escrita por 
partidas dobradas. Carta a esta 
redacção ao n.° 1. 5 

Empregado <7p;°i: 
ca de modas, miudezas, malhas 
e camisaria, oferece-se dando as 
melhores referencias. 

Dirigir á rua Sargento-Mór, 
25. X 

&uarda-livrosc
p™ 

tica, oferece-se, Carta a esta re-
dacção a O. L. 1 
( I n 1 Q V Q Vende-se uma em 
v r a i u i u e 9 t a d o n o v â i 

João Vieira S. Lima Coim 
bra. X 

Individuo q
ç;cbc^hea 

praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata se no Café Paris Marco 
da Feira, 1 e 3. X 
W T n T r i 1 1 a d e s a , a d e i a n t a r 
J.ILU M i l l e t Henrique II, 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

W n f r t vende-se e m estado 
de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

r \ C J V Í O R I B E I R O 

DOENÇAS DAS SENHORAS, 
CLINICA GERAL, SÍ-

FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelo. 

Telefone. IY0 CRUZ DE CEI A** 

J o ã o g e t e n e o u n 
Clínica Geral c Vias Urinarias 

Consul te das 13 ás 16 

Froffo 8 0 c m a i o , 2 ã 

Professora ^ f s 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

í Nesta redacção se diz. X 

Q u i n t a n a c idade- «íuga-
se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vî -
nho, olivHr^s «* terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que s m e para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sufi», Ç u i m N . X 

A •«• W»» 

IULSÍ XITÍI? f is init ninmf 
' ' M a tf* CoTf «to S n u , St 

' ' C O t M B H A> 

ÍSPitSI L U M N S 9 
fanits o» n,tm SÍt.iJ7£5$| 
!d«a dt garxatu, l«pou-
uáa >« Caiu 6»rd it 
>*»«»iím n.mtyii 

Í»UI. . W! ttiíôiáft 
*Bd«a>lu90M, per prtjGlxos, pagai 

«té 311* ilumino d» 19» 

8su Compaihia. * ».au 
« * «4JS po<t«ro»» (je . 
m» «t̂ ruros . (Sí 

ftgc, iobn-. pre.it.--i. 'u- b/Jís», aí-
*Í/EIT«5IIB«AICIH E I C-S O J . 
•fns. 

Mm P p o d p o s s b Somes s Ferreira 
35-ftua Adelino Veiga-37 

Perfumarias nacionais e e s t range i ras 

O r i C I N S O E A M O L f l í Ç f l O 
Barba $50 

a p a r a d a 1$00 
1 $ 5 0 Cabelo 

SEOE: Praia i l a Maio. 4 2 - i : - coinbi 
ir 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possas agencias nas priocipais terras do pa^z 

«VISO HO PUBLICO m m 

Quem ôesejar fazer o s e u seguro , deve 
primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

d o m p a o b i o d ® S e g o w s 

Cflisiii: i i mm% i mimmtm mi mm 
SsgefOB aaarisinot 1 SsrraaSras 1 tsanaltoB 

Criv«B,arlsi8lBi8sirr!Qoin(tjroel»o « csnocacv^tg 
COf^sponde^!»» Cosr*\fc-ií-<9i 

C A R D O S O & C O M P A N H í & 
<C«e»a H«w«n«*&t 

Quarto 

Precisam-se 
pipas cada. Paga-se aluguer men-
sal ou anual. 

Resposta á Casa Avenida a 
José Maria da Silva. 1 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de seriedade. 
Resposta a este jornal ás ini 

ciais. A. R. 4 

H i i o v f n a amplos e bem si-
V J U a i l i U S tuados. Alu-
gam-se. Dá-se também pensão. 

Nesta redacção se diz. 1 
fins»! a c o m 20 contos ofere-u u i / i u c e . s e < D á e p e d e i n . 
formações. Carta a este jornal a 
M. O. 2 

T o r r o n r \ para constru-
l O l l O l i U Ç6es. Vende-
se na Cumeada. Informa Joaquim 
Santana, Ladeira do Seminário. 3 

Vende-se Z^ílí* 
w w casas compos-

to de 2 andares e 2 lojas, com 
pateo na Travessa da Matema-
tica n.0 ' 5 7 e 9. 

Trata-se com o seu dono no 
n.° 9 1." 2 d e escrever CON-
i B l f l l u M i TINENTAL e 
m g p l l l k y ERIKA, com esto-
jo para viagem'. Fitas para todas 
as maquinas. Acessórios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
de d* Us, 27.1,", X 

V o t i d o . o o uma casa 0 1 v e n u e s e R u a D i r e i t l | 
com os n.°* 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Gatos n.' 
10. XI 

Vende-se iiffSAS 
8 HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 1 

Vêr e tratar i Avenida Navir-l 
ro, 53, 1°.. X 

Vende-se ^ s » 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X| 

Vende-se 
Rua Ferreira Borges 119,1/ 

Coimbra. Xj 
"' ir 111 ••••'•!) új 

V f i n l i a . o â 2 lotes d e t í f v e n u e - s e r e n 0 i propfi(J 
para construção, num dos melho« j 
res locais da cidade. 

Trata-se com Pedro Garcia. 
Montes Claros, MS. X j 

Vende-se 
balcão com montra, uma balan'1 
ça de precisão e outros utensi* 
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
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Políticos e politiquices 
Lisboa, 2-1.—O Governo, 

que, neste momento, preside 
aos incertos destinos do país, 
é o primeiro, depois dos pri-
mórdios do regimen, que se 
organisa exclusivamente coai 
elementos extra-partidarios. 

Assim é, pelo menos, era 
aparência, assim se pretende 
que seja, apesar dos seus actos 
estarem longe de o confirma-
rem. Chamam-lhe Governo 
de independentes, porque os 

^companheiros de ministério 
sr. dr. Alvaro de Castro on 

toram recrutados e colhidos 
[nessa famigerada Seara Nova 
[onde se dizia não medrar o 
áoio politico ou são antigos 

rtreligionarios do sr. Alvaro 
[de Castro, no nacionalismo, a 
[quem a scisão partidaria em-
prestou incidentalmente o as-

jpecto de independencia poli-
tica. 

Mas seja, como for, inde-
' pendente ou não, o que sem 
| duvida é, e disso nâo resta já 
qualquer duvida, é um minis-

| terio precário, um governo ás 
[malvas, sem remissão nem 
[agravo. 

Ninguém sabe e a ninguém 
[mesmo importa saber em que 
[dará. essa scisão nacionalista 
sue tornou possível o gabinete 
lo sr. dr. Alvaro de Castro. 

[ Como acto de rebeldia parti-
daria constitue simplesmente 

[um escandalo de família, que 
, entre família se liquidará. Mas 
como sintoma interessa ao 

'país inteiro. Sem condições 
de vida parlamentar, a tentati-
va Alvaro de Castro é tanto 
ou mais precaría do que era a 
do ministério do sr. Girsestal 

(Machado, condenado, de ori-
gem, ao maior fracasso, mes 
mo que se ligasse importancia 
a quaisquer habilidadeá e au 
dacias, destinadas a prolon-
gar-lhe a existencia. 

Caiu, pelo mesmo motivo 
que este vai cair. Não ha arti 

ificios que tenham o condão 
; de, vencer e dominar a força 
indomável das circunstancias. 

Todos hoje estão conven-
cidos disso, ainda que áma-
nhã venham a cair no mesmo 
ertò, acreditando talvez que o 
acaso se mostre para eles mais 

[ benevolo do que eles são para 
tos governos que criticam. 

Quem hoje ouve falar os 
| do Calhariz e aqueles antigos 
: nacionalistas que foram has-
»tear o pendão da indepencia 
na rua do Mundo, nota que 
uns e outros estão convenci-
dos de que o país e a Repu-
blica nada lucrou com estes 
dois ministérios. Opiniões que 

1 se tinham formado antes, to-
| dcfe aqueles que, independen-
tes dos partidos, consideram a 
pojitiça uma função necessá-
ria eutil á nacionalidade. 

Sabe*se que alguns dos 
actfiais ministros não ocultam 
já ô seu cansaço, como se vies-

sem de estirada carreira ou 
lhes pesasse, sobre os ombros, 

[ toneladas de chumbo. Quan-
| do, no poder, os homens che-
gam a esse estado de espirito, 

í a queda nSo está longe. Ou* 
sinais a anunciam: as 4i-

ficuldades que teve o sr. Al-
varo de Castro em prover as 
pastas da agricultura, colonias 
e finanças e os erros políticos, 
as verdadeiras gaffes de rege-
doriaf!*crrmétrdos pelo minis-
tro do interior, no provimento 
das autoridades administrati-
vas. 

Em pouco tempo creou-
se um sudário de pretextos 
políticos para atravessarem a 
existencia do actual ministé-
rio E o que sucederá agora? 
E' a pergunta que todos fa-
zem, sem revelar o menor in-, 
teresse pela sorte do governo 
moribundo. 

E' claro que o país não fi-
ca indiferente a este perpassar 
vertiginoso dos homens públi-
cos pelas cadeiras do Poder. 
A triste, a dolorosa experien-
cia lhe diz que estas continuas 
mutações governativas causam 
tantos prejuisos quasi, como 
as sucessivas revoluções para 
a conquista do mesmo Poder. 
A nação sabe bem que falha 
de outra administração e farta 
de agitações na rua, cada vez 
sé lhe aperta mais na gargan-
ta o garrote do cambio, dei-
xando-a sem poder respirar. 

Os políticos é que parece 
não darem por isso, tão em-
penhados andam no triunfo 
do campanario. 

Estabeleceu-se, assim, um 
beco sem saída. Sem políti-
cos não ha governo que vaiha; 
os políticos que governam de 
nada valem. 

Volta a falar-se, para suce-
der ao actual, num governo 
nacional que todos desejariam 
ver presidido pelo grande re 
publicano e homem de bem 
que é o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida. Diz-se mesmo que 
o ex-presidente da Republica 
estava disposto a prestar mais 
esse serviço ao seu país. Mas 
as ultimas noticias do seu es-
tado de saúde não são nada 
animadoras e a ideia dum go-
verno da sua presidencia tem 
de ser posta de parte. 

Um ilustre parlamentar, 
com quem trocámos impres* 
sôes sobre a sucessão do atual 
governo deixou-nos antever a 
possibilidade dum governo 
das avançadas democ^ticas, 
para o que, em seu dizer, ti-
nham sido feitas já, por quem 
de direito, as necessarias con-
sultas extra-oficiais. 

Não vemos, porém, viabi-
lidade em tal solução. Entre-
tanto indigita-se para suceder 
ao sr. dr. Alvaro de Castro o 
ex-minisíro de Portugal em 
Paris, sr. João Chagas, 

O que poderemos assegu-
rar, em face do que temos 
visto e observado, é que a 
presente situação não é nada 
calma e que a atmosfera mais 
escurece e carrega á medida 
que se aproxima a reabertura 
do Parlamento. 

Correu hoje, com insis-
tência, pela Arcada e nos cen-
tros de palestra, que se tinha 
produzido em Espanha um 
movimento revolucionário, 

l i S B l l S l í l f l l l i l i Ê&ÍÉF 
E' preciso que a Hcademia âe Coimbra, não òeixe 
desaparecer, numa indiferença candenauel, es ta 
humanitaria instituição, de gloriosas tradições âe 
filantropia e generosidade, que tão largos serui-
ços prestou á mocidade académica necess i tada 

Esta sociedade criada em 1850 
pof iniciativa do estudante-do 
quarto ano de Direito Augusto 
de Brito Correia, natural do Fun-
chal, foi seguindo com varia sor-
te até 1911, sendo dissolvida pelo 
Decreto que criou as bolsas de 
estudo e tendo a junta adminis-
trativa da Universidade tomado 
conta dos seus bens. 

Por Decreto de 11 de Junho 
de 1918 foi a Sociedade restau-
rada, mas pouca vida teve. Actual-
mente de novo se procura dar-
lhe vida e algumas dadivas t".em 
sido recebidas. O sr. dr. Alfredo 
Morais d'Almeida ofereceu cem 
escudos, o sr. F. Chaves da Ilha 
de S. Miguel enviou quarenta e 
oito escudos, primeira prestação 
dum legado em favor da Socie-
dade Filantrópica e o sr. Brito 
Correia, filho do fundador da 

Sociedade, enviou cem escudos, 
tebdo recebido um exemplar da 
conferencia realisada na séde da 
Associação Católica Académica 
de Coimbra sobre a Sociedade 
Filantrópica pelo sr. dr. H. Tei-
xeira Bastos. 

E' indispensável que esta be-
nefica Sociedade se reanime. In-
teressa-se por isso o sr. Reitor 
da Universidade, decerto os pro-
fessores o acompanharão e é de 
esperar que a Acàdemia, que é a 
parte mais interessada, dará a tão 
util Sociedade. 

A Academia de Lisboa fun-
dou ultimamente uma Sociedade 
igual, que o Ooverno subsidiou. 
Justo é que a Academia de Coim-
bra promova a renovação da sua 
antiga e até á pouco a única de 
este genero em Portugal. 

e suas imxnediações 
A Qazeta de Coimbra, inicia 

na próxima quinta-feira a publi-
cação do notável trabalho Fon-
tes e Chafarizes de Coimbra e 
imediações, devido ao falecido 
general Martins de Carvalho. 

Este nosso chorado amigo, 
uns meses antes da sua morte, 
anunciou nos que preparava este 
estudo para ser publicado na 
Qazeta. Sempre que falava com 
o director deste jornal dava-lhe 
conta dos seus estudos sobre a3 
fontes de Coimbra. 

Na vespera de morrer ciísse-

nos que já o tinha concluído e 
que daí a dias o poderíamos co 
meçar a publicar. 

E' devido á amabilidade dos 
ilustres filhos deste nosso sau-
doso amigo que podemos iniciar 
a publicação do precioso estudo 
do general Martins de Carvalho. 

Interessando bastante aos eru-
ditas, ele não deixará de ser li-
do com aquele prazer espiritual 
nos provocam as coisas desta 
linda terra, que o general Mar-
tins de Carvalho tão enterneci-
damente amou. 

Não tivemos confirmação 
nem desmentido do boato, 
sendo, aliaz, fácil atribui-lo aos 
rumores de agitação que nos 
chegam do pais visinho. 

Ò que, porém, podemos 
afirmar, porque o sabemos de 
fonte insuspeita, é que alguns 
vultos proeminentes da politi-
ca espanhola já mandaram es-
colher, entre nós, alguns abri* 
gos, certamente na provisão 
de que aqui tinham de vir 
passar as férias. 

E o que significa isso. Pe-
lo menos isto: que a despeito 
da fama de revolucionário, 
Portugal é ainda de galharda 
e pacifica hospitalidade, o con-
trario do que pertendem cer-
tos nuestros hermanos que 
nos vêem como exemplares 
europeus dos remexidos me-
xicanos . . . 

K JK SIS 

Não se faz uma pequena 
idea da luta que vai travada, 
entre os concorrentes á lega-
ção de Paris. São como a pra-
ga e as protéções de toda a 
ordem e categoria não tem 
numero. 

O sr. João Chagas que, ao 
contrario do que se disse não 
tenciona regressar á activida-
de jornalística, limitando-se 
a dar ao publico em folhetos 
a? suas jmpressdes sobre 

artimanhas políticas, prestou, 
com a sua sciencia e diplo-
macia um péssimo serviço aos 
governos que se vêm embara* 
çadissimos para atender toda 
a casta de pretendentes. 

Não resta duvida de que 
a nossa representação diplo-
mática está a pedir uma reve-
rendissima reforma. Neste mo-
mento, por exemplo, as três 
principais estão abandonadas: 
Rio, Londres e Paris. A do 
Vaticano vai ficar também, 
por estes dias, sem enviado. 

E, como alguns velhos 
republicanos de prestigio se 
esquivam ao exercício da di-
plomacia, outros astros de 
menor grandeza no regimen 
ou mesmo individualidades 
sem esse titulo esfalfam-se 
por lhes herdarem, em vida, 
a posição. 

O certo é que o numero 
de candidatos e o protesto de 
republicanos têm evitado que 
algumas nomeações menos 
acertadas se fizessem, impon-
do o justo principio que aque-
les postos só devem ser preen-
chidos por quem á Republica 
e ao país tenha prestado os 
mais assinalados serviços. 

E, felizmente, esse tem 
sido o critério que se tem 
feito respeitar, evitando certas 
nomeações. 

Viríãtus, 

0 doutor Antonio Austregésilo, que a Academia das 
Sciencias de Lisboa ha pouco ainda jubilosamente acolheu, 
corao já o tinha feito a Academia Brasileira de Letras, am-
pliou uma sua conferencia em tempos realisada e a que agora, 
publicando-a, chamou: Perfil da Mulher Brasileira. 

A aproximação entre portugueses e brasileiros, com o 
caracter duns e doutros tão irmanado por afinidades étnicas, 
imediatamente qps viria dizer, ao reparo no simples titulo da 
obra do douto professor, ainda que o livro não tivesse sido 
consultado, que algo viria a ensinar-nos sobre o valor da mu-
lher portuguesa, visto ele querer mostrar-nos a mulher do seu 
país encantado que, na sensibilidade e na ternura, tão pouco 
se distancia da mu her de Portugal. 

Decorridas, porém, breves paginas se nota quanto esta 
fácil suposição é excedida, porquanto 03 ensinamentos, ou os 
conselhos, dirigidos á mulher brasileira, igualmente tem am-
plo cabimento na aplicação á mulher portuguesa, e no livro 
de que se trata esses ensinamentos são abundantes, juníando-
se ás palavras de elogio merecido, palavras salutarmente guia-
doras no caminho da vida. 

Nomes femininos, que á nossa admiração tinham che-
gado, agora são neste livro lembrados como expoentes valio-
sos de sensibilidade, de crítica aQ'uda, ou de sciencia certa. 

Albertina Berta, que pelo seu livro Exaltação tinha 
sido admiravelmente saudada, como Rosalina Coelho Lisboa, 
como Laurita Lacerda, como Gilka Machado, como Berta 
Lutz, como Guiomar Novais, são lembradas nas paginas deste 
Perfil e bom é que ás mulheres portuguesas se venham apre-
sentar estes nomes, que honram a mentalidadde feminina na 
literatura, na propaganda feminista, na arte . . . 

A primeira tem o seu nome consagrado como prosa-
dora forte e vibrante; Rosalina Coelho Lisboa, Gilka Machado 
e Laurita Lacerda, enobrecem a poesia; Berta Lutz tem logar 
á parte na larga propaganda feminista que ora se vai fazendo 
nas Américas; Guiomar Novais é uma pianista distintíssima 
que no Brasil como fóra — e pode até dizer-se que em toda 
a America, do Norte como do Sul, — tem recebido homena-
gens inestimáveis ao seu grande valor. 

Estamos, apesar de tão estreitas afinidades, muito lon-
ge de saber o que se passa na Gronde Republica. 

1 De quem será a culpa ? 
De nós todos, por certo; que aos governantes se não 

pode exigir tudo nem o tempo lhes chega, porque quando se 
topa com síguem da largas vistas, ou de san bôa-vontade, 
logo se trata de obrigar êsse a sair, porque a incompetência 
forçosamente quer atropelar o mérito para ascender aos cargos 
mais elevados da governação publica. 

Num outro meio, e com uma larga cultura feminina, 
o livro do doutor Antonio Austregésilo seria lido e estimado. 
Aqui, em que o pretenciosismo bem emparelha com a igno-
rância, talvez nâo tenha larga divulgação. 

De certo que o bom por poucos simplesmente pode 
ser aprecido; o mau embonecado com farfalharias é que tem 
grande saída, tem consumo, e muito frequentemente é louvado. 

O que, com tudo, se não pode deixar de dizer é que 
a leitura deste livro, dum médico e dum professor, muito en-
sina e bastante educa, o que representa um portentoso valôr 
para quaníos, ou quantas, não se limitando á leitura banal de 
folhetins d iss abo ridos, queiram conhecer o que vale a mulher 
da «outra banda de Portugal», como diria o doutor Alberto 
de Oliveira, e procurar conhecer a mulher portuguesa, cujas 
qualidades em muito se reflectem na mulher brasileira. 

Nano Beja 

regionais prives 
v v v 

Organisada pelos A r m a z é n s Brandela, 
de Lisboa, âeue efectuar-se por ocas ião 
âo Congresso Internacional da Imprensa 

l.8. —Ser io admitidos todos 
os productos regi nsis poríu-
guezes que forem enviados aos 
Armazéns Grandela, para se-
rem expostos, até ao dia 1 de 
Fevereiro de 1924. 

2.°. — Os expositores pagarão 
a taxa de inscrição, calculada í 
razão de 10$00 por metro qua-
drado ocupado pelos seus pro-
ductos, s m mínimos. 

3.°. — O producto da taxa de 
inscrição, deduzidas as despezas 
de instaiação e os prémios de 
seguro contra incêndio reverterá 
a favor de uma obra de benefi-
cencia. 

4.°, — O iundo das taxas de 
inscrição será administrado por 

uma comissão composta de indi-
víduos estranhos á administração 
dos Armazéns Orandela. 

5.°. — Todos os artigos a ex-
por, serão postos nos Aarmaíens 
Orandela em perfeito estado e 
livres de quaisquer despezas de 
fretes ou embalagens e serão re-
tirados nas mesmas condições e 
no prazo máximo de 8 dias de-
corridos da data do encerramen-
to da exposição. 

6.°. —Os expositores pode-
rão declarar que aceitam enco-
mendas dos artigos expostos, fi-
xando-lhe preços e condições de 
venda. Sobre a importancia de 
essas encomendas cobrar-se-hão 
20 % de eoraissSo para despesa* 
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la to Ei l 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE.. 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro (Ano) 3 5 á 0 0 
Africa Oriental (Ano) . . . . 2 5 1 0 0 
Afr ica Ocidental (4no) . . . 2 0 1 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

dessa organisação, revertendo o 
saldo para obras de beneficência. 

T f . —Aos expositores serão 
concedidos diplomas de compa-
rência, mensão honrosa, 1.°, 2." 
e 3.° premio, atribuídos por um 
juri especial. 

8.°. — Aos expositores que 
desejarem fazer instalações, es-
peciais, ser-lhe ha isso permitido, 
mas de acordo com a adminis-
tração dos Armazéns Orandela e 
correndo todas as despezas de 
sua conta. 

I E H 
Aniversario» 

Fazem anos, hoje: 
D. Amalia Fernandes de Carvalho 

Reis Torjal. 
D. Josefina Mesquita. 
A'manhã: 
D. Virgínia Rebelo Martins Silva 

Pinto. 

A Qazeta de Coimbra publica 
hoje a sua primeira carta de Lis-
boa da autoria de um dos mais 
distintos jornalistas da capital e 
apreciado cronista politico de um 
nosso colega de Lisboa, cuja: se-
cção é das melhores informadas. 

A nossa modesta folha hon-
ra-se sobremaneira com esta co-
laboração que lhe vem dar um 
alto valor, preenchendo-se assim 
uma lacuna que ha muito pro-
curávamos suprir. 

Os nossos leitores encontra 
rão, pois, nas nossas colunas 
uma desenvolvida secção poli-
tica, sem faciosismo, como é 
proprio do espirito brilhante e 
lúcido do seu autor e nosso que 
rido amigo. 

ÍK 5K « 
A carta que hoje publicamos 

chegou-nos tarde, talvez devido 
a falta do selo de assistência, 
apesar de vir porteada com mais 
um selo de dez centavos. 

R u a â a R l f a n ò e g a 

F I 6 U E 1 R F ) D R F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio.: 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca 
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio, 

Quadrilha? 
Esta noite ás 0 horas foi as-

saltado, por dois indivíduos des-
conhecidos um sargento artifice 
que habita no Calhabé. 

O caso deu-se na Ladeira do 
Batista, na Estrada da Beira. 

Aos gritos do artifice os me-
liantes pozeram-se em fuga. 

Para segurança de quem pas 
sa por aqueles sítios e mesmo 
d o m o r a d o r e s daquela localida-
de, pedimos enérgicas e rapidas 
providencias ao sr, Comissário 
de Policia. 

Segundo nos informam, casos 
destes tem-se dado varias vezes 
cqm o Hm do roubo, 

Picoto dos Barbados 
e Vale de Canas 

Ha bons vinte e cinco anos 
ainda eu não conhecia a mata 
de Val de Canas. 

Ouvia falar dela, mas nunca 
á tinha ido, e, como eu, a gran-

díssima maioria da população 
conimbricense. 

Uma vez, num lindíssimo dia 
de Janeiro, um grupo de amigos 
resolveu ir jantar a uma quinta 
em Montes Claros. Para ali se-
guiram as competentes iguarias, 
que então custavam pouco di-
nheiro. Basta dizer que chegou 
a aparecer quem ali nos forne-
cesse jantar com frutas, vinhos 
e doces pela bagatela de seis e 
cinco, cada comensal, ou sejam 
hoje 12 centavos e pico! E co-
mia-se bem sem que o hospe-
deiro chegasse a abrir falência. 

Reunido o grupo de amigos, 
aí pelo meio dia, na rua Viscon-
de da Luz, resolveu se dar uma 
volta por Celas e seguir depois 
para Montes Claros. E lá fomos 
todos gosando um delicioso dia 
de ceu puríssimo, límpido, de 
sol acariciador. 

Seria um crime internar-nos 
na quinta, e resolvido foi esten-
der o passeio até Santo Antonio 
dos Olivais e daf até aos Tovins, 
e por fim até Val de Canas. 

Foi então que pela primeira 
vez fiquei conhecendo o Picoto 
dos Barbados, a quem o meu 
amigo dr. Manuel Braga crismou 
em Belo Horisonte. 

Compreendi então que esse 
sitio, dominando uni vastíssimo 
panorama, é talvez o mais em-
polgante ponto de paisagem que 
temos em volta de Coimbra. 

Depois descemos á mata de 
Val de Canas. Com quanto não 
seja local aprasivel para o inver-
no, confesso que me deixou bem 
impressionado, prometendo de 
mim para mim passar ali um dia 
de verão. 

Descemos depois á estrada 
de Penacova e fomos alugar 
uma bateira que nos trouxe a 
Coimbra pela módica quantia de 
8 tostões 1 

Quando chegamos á cidade 
era noite escura. O frio apertava 
comnosco, mas lá fomos para 
Montes Claros, onde nos espe-
rava um jantar principesco, mas 
não dos de seis e cinco. 

Com certeza que jamais pen-
sou asguem em dar volta por Val 
de Canas para ir da rua Viscon-
de da Liíz para Montes Claros. 

Ha muito tempo que andava 
com vontade de fazer reviver a 
minha vida de rapaz com uma 
patuscada no Picoto e uma visita 
a Val de Canas. Queria ver os 
melhoramentos ali iniciados e 
que só terão o seu termo quan-
do estiver concluída uma estrada 
que sirva para carro entre o alto 
da mata e a estrada de Penacova. 

Mais uma vez os meus olhos 
se estasiaram no domingo peran-
te o scenario que se desenrola do 
Picoto para todos os lados. 

Já por ali se encontram varias 
casas novas e terrenos ha com 
prados para outras edificações. 
Ha de vir a ser o mais deleitoso 
arrabalde da cidade e mais de-
pressa se faria se a linha ferrea 
de Arganil tivesse seguido pelo 
vale de Coselhas porque passa-
ria muito perto dos Tovins e daí 
ao Picoto é um salto de pulga. 

O primeiro apreciador das 
vistas do Picoto dos Barbados, 
foi o sr. Benjamim Ventura. Ain-
da ele era moço quando já aque-
le sitio lhe prendia a sua atenção. 
Já então ali lhe tinham oferecido 
uns tantos metros de terreno por 
2 libras! 

Não se fez proprietário nessa 
ocasião por falta de capital, mas 
i jgo que a sorte o favoreceu, ele 

lá foi comprar terreno e lá man-
dou edificar o primeiro prédio, 
dos vários que ali ha construídos 
nos últimos trinta anos. 

Cristóvam Colombo desco-
briu a America, Pedro Alvares 
Cabral o Brasil, Vasco da Oama 
a índia, e Benjamim Ventura o 
Picoto dos Barbados. 

Honra lhe seja e que ainda 
um dia os nossos vindouros lhe 
saibam pagar essa divida que es-
tá em aberto, erguendo no alto 
do Picoto uma estatua do seu 
descobridor com a seguinte le-
genda: 

Seis milhões áe portugueses 
me contemplam e me agradecem. 
Obrigado ! 

Coimbra é tão rica e deslum-
brante de paisagens que durante 
muitos anos andou esquecido, 
ou antes ignorado, o Picoto dos 
Barbados. Agora já não deixa de 
ser um ponto de atração, onde 
se respira o ar puríssimo, se 
ganha o apetite e se adquirem 
forças e saúde. E' por isso que 
eu louvo e aplaudo todos os es-
forços que se estão fazendo para 
melhorar aquele sitio. 

Oxalá que essa boa vontade 
não tenha o esmorecimento que 
tantas iniciativas tem feito sosso-
brar. 

No fundo da mata de Val de 
Cadas existe uma araucaria, que 
é um dos mais famosos exem-
plares da sua especie no nosso 
país. 

Foi ali plantada no dia em 
que um grupo de amigos do sau-
doso dr. José Nazaré ali se reu-
niram para festejar a sua forma-
tura, em 1876. Conta, por isso, 
cerca de 48 anos. 

C. A. 

| RETRATOS! 
Exerce o seu logar com competên-

cia numa repartição onde se lida com 
cifras na freguezia de Santa Cruz. 

Baixo e atarracado, é vulgar vê-lo 
só 

O santo do seu nome tem o seu 
dia festivo em Junho; o sobrenome é 
respeitável, e o apelido é campo fér-
til, cultivado. Tem mais um apendice 
no nome, usado geralmente por gente 
moça. 

E' boa pesssoa, mas livrar da sua 
repartição que escalda como lume. 

Amigos, amigos, mas primeiro 
cumpram-se as leis para arranjar 
muita «massa». 

MASCARADO. 

€ c o n o m i a s 
O governo lançou se obsti-

nadamente no caminho das su-
pressões, de forma a equilibrar 
as finanças do país. Crêmos só 
tmzer vantagens o facto, se por-
ventura não fôr bolir com as ne-
cessidades de ganha pão de qual 
quer. 

Porem, resta-nos uma per-
gunta. Estará também o gover-
no, na disposição de perseguir e 
punir devidamente os especula-
dores, e todos aqueles que no 
país enriquecem afrontosamente, 
com a miséria dos outros? não 
sabemos, mas se assim fosse, es-
tavam contados os dias deste 
governo. 

bengala 

11113 comofiial s Iníiiilal 
Abriu o seu estabelecimento 

de papelaria, tabacaria e venda 
de jornais etc. na rua Farreira 
Borges, junto á Pastelaria Cen-
tral, o nosso presado amigo, sr. 
Cesar Crespo, irmão do malo-
grado Eduardo Crespo. 

O novo comerciante, digno 
da simpatia dos seus con tem 
neos, foi também uma das viti-
mas da terrível catastrofe, onde 
lhe ficaram o producto do seu 
trabalho e haveres. Por este fa-
cto e ainda pelas suas exeepcio 
nais qualidades, o sr. Ce»at Cres-
po tem decerto a auxiliado o 
publico de Coimbra. 

Des jamos-lhe as maiores 
prosperidades. 

C Â M B I O S 

l a a è H e n r i q u e s T o t t a , L.a 

Cotação oficial 

3/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
9/ Berlim 
s/ Amíteídam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s / Suécia . . . . . . 
8/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
a/ Rio de laneiro • . 
Llbra-ouro . . . . . 
Ouro Português, , 

C o m p . V e n c i » 

1 * V « 2 6 5 / 6 1 

1 U 5 / l 2 S 
1 4 7 3 1 4 9 8 

3 7 7 9 3 8 5 9 

1 1 1 6 4 1 1 3 5 2 

2 9 5 9 0 3 0 0 8 7 

5 1 4 9 5 2 5 8 

1 2 6 9 1 2 9 0 

1 3 0 0 1 3 2 2 

7 8 0 2 7 9 6 7 

4 2 5 9 4 3 3 1 

5 1 S 9 5 2 9 9 

1 4 0 $ 0 0 1 4 5 S 0 0 

" r 
MAt 

A grande moda francesa, que, 
já passou para a Inglaterra e Es-
tados Unidos, é não usar ben-
gala. 

Em Londres já não chega a 
vender se metade do numero de 
bengalas que se vendiam. 

8 . 0 0 0 p r i s i o n e i r o s ! 

0ÍSPD3TIU 

O transatlantico Adania con-
duziu ha tempo de Santampton 
para New York, 8.000 canarios 
em 1.500 gaiolas, que foram da 
índia e da Australia. 

O paquete levava 150 arrobas 
de alpista e muitos centos de pés 
de salada. 

Imagine-se o que seriam os 
8.000 canarios a cantar! A's ve 
zes um só chega a fazer dores 
de cabeça. 

•iHiiiiriiilHÍii 
No mês de Dezembro do ano 

findo, foram abatidas no Mata 
douro Municipal as seguintes 
reses: 

90 bois, com o peso de 24.519 
kilos; 53 vitelas, com 2.378; 3.377 
carneiros, com 24.622; 83 porcos 
com 6.915. Total de kilus 58.433, 
menos 21.731 kilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

íí; « }« 

M A T A N Ç A D E 1 9 2 2 
(em regimen de arrematação) 

1.441 bois, com 368 775 k los; 
773 vitelas, com 36.609; 43.474 
carneiros, com 375.269; 1.808 
porcos, com 151.600 kilos. Total 
de kilos, 932.253. 

M A T A N Ç A D E 1 9 2 3 
(em regimen de liberdade) 

1.197 bois, com 306 074 kilos; 
986 vitelas, com 47.989; 40.989 
carneiros, com 318.499; 915 por-
cos, com 76.221. Total de kilos, 
748.783, menos 183.470 kilos do 
que no ano de 1922, correspon-
dendo em media a 15.289 kilos 
por mês, a menos 

^íào admira {visto estarem 
sempre a subir os preços. 

P e l a U r ) I U E R 5 1 Q H D E 

O Carcauelinhos Foot-Ball Club 
àe Lisboa, triunfa ào União Foot-Ball 
Coimbra Club, por 3 bolas a 1. 

Reúne se amanhã o Senado 
Universitário para tratar da anun-
ciada compressão de despeza 
que o governo tenciona fazer na 
Universidade. 

Nota oficiosa 
A Policia de Coimbra, resol-

veu tomar inergicas providen-
cias contra a praga dos cães va-
dios que infestam a cidade, de-
pois de repetidas instancias de 
muitas individualidades marcan-
tes, e depois dos inúmeros casos 
de raiva observados nos últimos 
tempos no concelho e districto 
de Coimbra. 

No entanto foi recomendado 
aos agentes encarregados da ex 
tinção dos cães, o máximo cui 
dado na aplicação da bola por 
forma que não sejam atingidos 
cães de estimação e de caça. 

Aos donos destes será apli 
cada a respectiva multa Caso se 
jam encontrados sem os precei 
tos legais. 

Esmukis 
O nosso presado colega O 

Comercio do Porto, distribuiu em 
esmolas no ano findo 221.843$77. 

Desde a sua fundação, em 
1864, tem recebido para os po-
bres, obras de caridade e bene-

' licencia, 902.244$25. 

Domingo passado, a con-
vite do União Foot-ball Coim-
bra Club visitou Coimbra o 
Carcavelinhos, o grupo mais 
classificado da 2.a Divisão do 
Campeonato de Lisboa. 

Foi seu adversario o 1.° 
team do União, que foi ven-
cido pelo score de 3 goals a 1. 

5ií A SK 

A concorrência foi gran-
de, havendo pela assistência 
numerosas senhoras que em-
prestavam á assistência tons 
interessantes. . . 

5íí as & 
Os grupos entram em 

campos ás 15 horas, sendo 
bastante saudados. 

O Carcavelinhos traz o seu 
onze que disputa o Campeo-
nato de Lisboa faltando ape-
nas Filipe Duarte. 

O União apresenta na sua 
linha um elemento de 2 . a s e 
outro de 3.a s categorias. 

m « x 

Arbitra Anibal Roque ten-
do a coadjuvá-lo Augusto 
Fructuoso e Antonio Ferreira. 

O União escolhe campo 
com vento a favor. 

)K 5ÍJ >lí 

O jogo começa rápido, 
interessante. 

Os avançados alcantaren-
ses homogéneos fazem uma 
serie de passagens curtas que 
desorientam os azuis. 

Cabreira e Monteiro ali-
viam bem o campo. 

Carcavelinhos marca o seu 
primeiro goal por intermedio 
de C. Domingues. 

íí >ÍÍ M 
O União anima e apo 

quenta a defeza adversaria. 
Armindo, jogador seguro 

despacha bem. 
O keeper do grupo visi 

tante é rijamente atacado. 
A bola bate duas vezes 

na trave. A providencia, po 
rém, intervém e o perigo 
passa. 

O 1 t e m p o termina por 
1 goal a 0. 

O Carcavelinhos tem ago-
ra o vento a favor e domina 
mais. 

Nito, numa tarde admira-
vel, defende com uma cora 
gem grande alguns tiros de 
Canuto e Manuel Rodrigues. 

3ií H « 

Os azuis carregam entu 
siasmados pela assistência. 

Abrantes ao aliviar o seu 
campo (jyrigina canto. 

Sousa marca com precisão 
e Chico Duarte entra com fe-
licidade e marca o goal de 
honra. 

O team visitante ao sofrer 
esta bola reage. Assiste-se 
então a um ataque rápido 
combinado e proveitoso. 

A esse ataque resiste a 
defesa tenaz de Nito, Cabreira 
e Monteiro. 

Nito trabalha incansavel 
mente. 

w a M 
A 2.® bola é derivada de 

grande penalidade, e a 3.a de 
um forte pontapé de Manue 
Rodrigues. 

K JÍS íí? 

O g rupo visitante é dos 
grupos que nos têm visitado 
o possuidor da melhor linha 
de avançados, 

i Qefebaá buris, Melhor jo 

gador Carlos Alves, meia de-
esa direito. 

O conjunto é muito supe-
rior ao do Portugal, que nos 
visitou ha dias. 

Existe uma boa ligação 
entre os seus meias defesas e 
os avançados. 

O g^upo agradou bastante 
Dela forma correcta e leal 
como se conduziu em campo. 

ítí 51? 

Do União todos os seus 
íomens trabalharam com von-
:ade. Porém, é justo desta-
car o trabalho do trio defén-
sor: Nito, Cabreira e Mon-
eiro. 

Nito superior nos encaixes, 
ogou colossalmente. Efectuou 

27 defesas na sua maioria aper-
tadíssimas. Teve duas saídas 
oportunas evitando duas bolas 
certas. 

Cabreira e Monteiro ali-
viaram com segurança o seu 
campo e desarmaram com fe-
icidade. 

Os médios continuam a 
ser o ponto fraco do Club. 
O centro fraco, fraquíssimo 
até. Luiz Lucas só poderá 
ser um regular centro médio 
á custa de muita persistência. 
E' o lugar em que o jogador 
carece de mais técnica, aliada 
a uma souplesse, o que só se 
adquire mercê dum treino as-
síduo e educado. 

D o s extremos foi Ferreira 
melhor. Sustentou a parte 

mais forte do adversario. 
A linha de ataque regular-

mente constituída tem um 
grande defeito. Os seus ele-
mentos não têm confiança uns 
nos outros. Deixam-se cobrir 
facilmente e não entram com 
a oportunidade necessaria. 

A arbitragem boa na l . a 

parte. Irreguiar na 2 . \ sendo, 
porém, imparcial. 

Editai 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 2." 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Joaquim dos 
Reis pretende licença para esta-
belecer um lagar de azeite no 
logar do Dianteiro, freguesia da 
Santo Antonio dos Olivais, con* 
celho de Coimbra, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabele* 
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula* 
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8304 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2." classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são pof 
isso, e em conformidade com at 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito na 2." Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Ooverno Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podeifl 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.' 
1096. 

2." Circunscrição Industrial, 
Coimbra, 3 de Janeiro de 1924, 

O Engenheiro Chefe, Anto* 
nío Ferreira Vilas, 

O T & V I / Í N O D C S f V 
ADVOGADO 
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1/ andar. Pri-
com esmsrado 

. - Serviço á lista. 

EUA F E R R E I R A BORGES 

— : C O I M B R A : — 

EM serviços completos para ca-
samentos, para batisados e para "soirées,, 
0 mais perfeito serviço de pastelaria, etc, 

Faleceu a sr.® D. Caudida Do-
nato de Carvalho, esposa do sr. 
João Maria Carvalho, oficial de 
deiigencias do jufso criminal. 

O seu funeral, que se realisou 
no domingo, foi muito concor-
rido. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— Faleceu no domingo o me-
nino Augusto Leandro, filho 
querido do sr. David Leaudro. 

O funeral, que se realisou on-
tem, foi bastante concorrido, to-
mando parte nele muitos amigos 
do pai da infeliz creança. 

Sobre o ataúde foram depos-
tas muitas corôas com sentidas 
dedicatórias. 

Avaliando a dôr que fere o 
coração do pai amantíssimo, en-
viamos àquele nosso amigo os 
nossos sentidos pezames. 

O funeral foi feito pela agen-
da funerarla do sr. Jorge Morais. 

A r m a n P a r a farmacia, 
J X l I L L c l V a U pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

A r r e n d a - s e S s 0 1 
Eduardo Coelho n.° 104. X 
Ha ao Vende se uma na rua 
U d B O i d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 

Pa a a Arrenda-se na rua de 
V B e r n a r d o d e Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas |fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

f ! o ao arrenda-se, com 4 divi-
v » o c * sões e quintal com 
videiras, no Beco das Lapas, em 
Celas. 

Para tratar na rua das Co-
vas, 2, Coimbra. 1 

Comp 

Chauffeur 0
e

f ~ 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

t o s o CHUMBO _ rd. se t í e caaali_ 
l&ções servidas a gaz e agua. 

Terreiro de Santo Antonio 
17-18. 3 

Pa o a Aluga-se uma em Santo 
U i i S d . Antonio dos Olivais a 
5 minutos do electrico com 6 di-
visões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio Miran-
da, Olivais. 2 

Chumbo TaSsVet 
servidas a gaz e agua. Rua Di-
retta, 132. Alfredo d'01iveira. 31 

Cachorrosp"ÍE™ 
otima raça. Rua Adelino Veiga 
n.° 51 2." 2 

P o T f o í - r o f o i achada n o 
u a i l i t u i & domingo aos 
Arcos do Jardim, uma carteira de 
lenhora. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

P a a a Aluga-se que tenha 5 
U d S í t a 6 d j v i s õ e s ) e quintal 
para os lados do Calhabé. 

Carta a esta redacção para o 
Calhabé. 3 

Caixeiro L^cômt 
ião, precisa-se na rua Visconde 
da Luz 27, 1." X 

Explicador 
ras ciasses do Liceu e escritura-
do Comerciai. 

Travessa do Loureiro, 6 í 

fl* » n -a GRANDES v e n d e s e 
v / r a i C & a » • > u m a m o r a c i a d e c a -
sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com partes, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e. recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 6 
H g « « Arrenda-se o u vende-
w a i S c l í s e a c a b a d a de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electricà, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Para tratar no Calhabé 204 
Oficial do exer-
cito dispondo 

de algumas horas diarias encar-
rega se da montagem ou segui-
mento de qualquer escrita por 
partidas dobradas. Carta a esta 
redacção ao n.° 1. 4 

Emp regadocom l0Q-ga prati-
ca de modas, miudezas, malhas 
e camisaria, oferece-se dando as 
meihores referencias. 

Dirigir á rua Sargento-Mór, 
25. X 

Fatos DE H0AiEM- com" 
WU^H» pram sc, bom preço. 
Praça do Comercio, 3ô-l.°. 5 

f & a 1 Vende-se uma em 
U - a i e r a estado nova. 

João Vieira S. Lima Coim-
bra. X 
Individuo q

ç
u
a
eShe

a 
praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. 

Trata-se no Café Paris Msrco 
da Feira, 1 e 3. X 

de sala de jantar 
U U l i i o i Henrique II, 

vende se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

« f r » vende-se em estado 
u ^U de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

Professora p a f
c ^ 

anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, pertuguês, 
itíglès e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se dít. X 

Perdeu-se 
tião até a Avenida Sá da Ban-
deira, uma mala de mão de se-
nhora. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 3 

P i s r f t c m . o o domingo X C I UB U-StJ u m a msIa d e 
prata, de senhora, desde a esta-
ção nova á rua Tenente Valadim, 
indo no carro electrico até a 
Praça da Republica. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 2 

Í S n a r f n a Alugam-se 2 e 1 
H U d ' i sala muito lim-
pos, e perto da Universidade 
proprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Montarroio n.° 47. X 

E COMiDA, for-
nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 11 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casadeseriedade. 
Resposta a este jornal ás ini-

ciais, A, R, 3 

Quarto 

sara i m i i n u mm 
Em tecido mercerissdo reforçado, duração 

dupla d® quaisquer outras, continuam a vender 
a E s c . 1 2 S 5 0 

CRHTO, Limrn=)QH-Rua Uiscon-
â e â a L u z , 2 7 - 1 / a n à . - C O i m R R f l 

n ^ l í n t a n a c idade, aluga-
i s LLl lA u o j SG| c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, .oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

"R QrTtQ "7 P a r a criado que sai-Ifcctpdiá ba ieri dc 12 a 15 
anos, precisa se. Rua da Ponte, 
12. —Santa Clara. X 

Sandalia de creauça, 
perdeu se da 

Ladeira do Seminário á rua J. Ja-
cinto 5. 1 
O n r , i A com 20 contos ofere-
U U U I U c e . s e # e pede in-
formações. Carta a este jornal a 
M. O. 1 

Terreno para constru-
ções. Vende-

se na Cumeada. Informa Joaquim 
Santana, Ladeira do Seminário. 2 

Vende-se ™ f S 
to de 2 andares e 2 lojas, com 
pateo na Travessa da Materna 
tica n.0 ' 5 7 e 9. 

Trata-se com o seu dono no 
n.° 9 l.° 1 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.cS 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Viajante COM LONGA 
PRATICA DE 

Mercearias, c o n h e c e n d o bem 
Oeste e Beiras. Oferece se dá 
Referencias. 

Nesta redacção se diz. 2 

o prédio da 
Rua do Vis-

conde da Luz, os n.0 ' 105 e 109. 
Trata-se com Custodio José 

da Costa, na Rua Ferreira Bor-
ges. n.° 40. 3 

Yeadem-se Jfflí 
jantar, em nogueira, executada 
com a maxitna perfeição e segu-
rança, com espelhos biseauté e 
cadeiras de couro. Esteve em 
exposição no ultimo Congresso 
Beirão nesta cidade. 

Secretária com estante gran-
de para livros e cadeiras de bra-
ços, em mogno com forros de 
castanho, 

Pátio da Inquisição, 25 2.°. 1 

Vende-se iZlVcZ 
8-HP.; 1 Htnador Selsort, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Ver e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

- & f t ôestantesmo-
" o O dernas, um 

balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
».'. X 

Yende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

V p t s f l P - Q P 2 l o t e s d e t e r " 
V CL.UO oc retl0) pj-oprio 

para construção, num dos melho-
res locais da cidade. 

Trata-se com Pedro Garcia, 
Montes Claros, MS. X 

Por esarityra de Í8 <le De-
zembro de 1923, lavrada nas 
netas <!o notaria dfista o smarca 
Bacharel Jasqulm Ferraz Nunes 
Cerre a, foi alterado e pseio so-
ei?) da firí>?a <$oita 9 tôadeir?», 
Limitada» (lesta cidafíe, nos 
termos seguintes. 

l.° 
A sede social passa a ser 

na rua Martins de Carvalho, 
n,° 28, 1.° andar, desta cidade. 

2.° 
A firma social passa a 

ser M A D F I R A & C O M P A -
NHIA, LIMITADA. 

3.° 
O Capital social continua 

a ser de 30 000$00, dividido 
em duas quotas de 15.000$00, 
uma pertencendo a cada sócio. 

4.° 
A gerencia da sociedade 

fica a cargo do socio Artur 
Oaspar Madeira Júnior, 

5.° 
E finalmente, qae ficam 

subsistindo em tudo quanto 
não fôr contrariado pelo esta-
belecido na presente escritura, 
todas as disposições da men-
cionada escritura de 5 de De-
zemb-o do ano findo. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1923. 

O Notário 
Joaquim Ferraz Nunes 

Ferreira. 

LOTERIA 
A 12 de Janeiro 

P R E m i O 6 R H H D E 
120:000^00 

PEDIDOS A 

Julio da Ma Pinto $ Fio 
LARGG DAS AMEIAS 

CAFÉ COIMBRA 
Tendo sido dividido o salão 

deste Café, o seu proprietário 
vende, no proximo domingo 13 
do corrente, pelas 12 horas, par 
te do mobiliário nele existente, 
que julga desnecessário para a 
lotação da casa» 1 

SltarôP 

Moagem •:• Serratis •:• í i í p I í í é é 

C O I M B R A ( C A L Ç 4 D A ) 
Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 

MIRANDA DO COEYO 

Depositaria àe material eléctrico 

b a i i 
INSTALAÇÕES DE LUZ E R E P A R A Ç Õ E S 

DE MAQUINAS ELÉCTRICAS 

mm - i U / "v^ i 

m m m n H I Í I I I n 

O Conselho Administrativo do 
Regimento de Infantaria n.° 
23, faz saber: 
Que no proximo dia 23, pe-

las 13 horas, se procederá á ven-
da em hasta publica de 587 pa-
res de botas usadas em lotes dc 
3 pares. 

No caso de as mesmas não 
terem venda em lotes de 3 pares 
se procederá á venda aos pares, 
continuando o leilão no dia se-
guinte. 

Quartel em Coimbra, 4 de 
Janeiro de 1924. 

O Secretario do Conselho 
Francisco Pinheiro, alferes do 23. 

Ghiarda Nacio-
nal Republicana 

B l T A L f l á O N 0 5 

O Conselho Administrativo 
do referido Batalhão, faz publi-
co que no dia 23 do corrente, 
procederá á venda em hasta pu-
blica, de três cavalos julgados 
incapazes para o serviço da refe-
rida Guarda, a qual terá logar 
no quartel do Pateo da Inquisi-
ção, pelas 14 horas do referido 
dia, 

Quartel em Coimbra, 4 de 
Janeiro de 1924. 

O Secretario, Antonio Beato, 
S 3 r g e n t o - a j u d a n t e . 

ia dc 
Vendem-se por dssnecessa-

rios ao serviço desta Escola, um 
bom cavalo de sela, de 7 anos, 
s a l t a n d o bem, euma muar de 4,5 
a n o s , engatada a só e de pa-
r e l h a . 

Mostra-se todos os dias úteis, 
na Escola Nacional de Agricul-
tura, X 

Previne-se o publico de que, 
tendo aparecido uns editais afi-
xados em Santo Antonio dos 
Olivais e no Tovim de Baixo, 
em que se anuncia a venda, em 
hasta publica, de uma terra dc 
semeadura, com oliveiras e la-
ranjeiras, no sitio da Penha, de 
que é comproprietário o signa-
tário, para que não licite no re-
ferido prédio, visto que já foram 
citados compradores e vendedo-
res para uma acção de processo 
ordinário que segue seus termos 
no tribunal eivei destalcomarca, 
e pela qual se pretende exercei 
o direito de opção, nos termos 
do artigo 1566 do Codigo Civil, 
e 644 do Codigo de Processo 
Civil. 

José Maria França. 3 

B i ão mm 
Vendem-se em bom estado, 

e um Gofre p e q u e n o com se-
gredo. 

Rua Ferreira Borges 119, 1." 
Coimbra. X 

JOÃO PERDIGÃO M. Di LUZ 
Solicitador encartado 

flua da Sofia, 35-1." - <!0lMBfW 

Montepio Gonimori-
c e n s a M a r t i n s d s 

Carvalho 
Cumprindo o disposto no n.4 

30.° do artigo 31.° dos Estatutos, 
são avisados os socios de que, 
por espaço de 15 dias, estão pa-
tentes em casa do Secretario da 
Direcção, sr. Mário Marques Viei-
ra de Carvalho, residente na rua 
Martins de Carvalho, o Relato-
rio, Contas e Parecer do Conse-
lho Fiscal da Oerencia do ano 
de 1923. 

Coimbra, 8 de Janeiro de 1924< 
A Dlmçâe. 



C O I M B R A , I3BS 3 Q"H! J " OHS 1 9 2 4 

PAPE E ESTATUETAS, Lda. 
h M m m ' Navarro, 53-1/ andar 
l u t u l t t f l u l I I U I ( A n t i g o G i n á s i o C l u b ) 

flenH âa sumis, L.da, Mpsiiiia as H i i t t 
HAM„ 

í 8 

1 

Depositaria da acre-
ditada Lampada 

O m a i o s * H r r n ^ z c m de Material E l é c t r i c o c m 

C o i m b r a . I n s í s l a ç õ c s e m i o d o s o s g é n e r o s . 

G r a n d e e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e C A N D I E I -

R Ó S , L u s t r e s , P i a f o n i e r s , S e r p e n t i n a s , e t c . 

O r ç a m e n t o s g r á t i s a q u e m o s p e d i r . 

fenfil 

C A S A C R E S P O [imla a Pastelaria c 

; A B - R I U J A ; 

?ia Paselarla Perfumaria •:• HA cara 
Onicos depositários dos prodactos RAINHA SANTA 

m 

; 4 s w t 4 f M Â Z À Ê L . . ̂  

mi 

% I n s t a k ç õ 
(ii AGUA 
ÍSÀIITABIÀS 

jp 

> 

% PQPQÍSO PepeipQSj Ç.1 

Avenida Sá da Bandeira 
====— —===== 2 Telefone 512 
•StS'WMMWMWVMM •; 

í m 

Hia 
SEDE: Praia a de Halo, 4Z-i: 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
_ Fossos agsnGias nas principais terras do palz 

H V S S O M O P U B L I C O 
Q u e m ò e s e i a r f a z e r o s e u s e g u r o , à e u e 

p r i m e i r o c o n s u l t a r a s n o s s a s t a x a s 

Sn™ PRimnueFffl 
Atelier de chapéus, vestidos, bor-
dados, roupa branca epont-á-jour 

E C O i r O M I A , P E R F E I Ç Ã O E R A P I D Ê S 

|| Rua Corpo de Dbus, numere 47 — EBIN111 
i — i i i — — — 

K 
idírtum, MS.llIf!»! 

iíSsa k jtrsssii, dejroii-
t»d* »s S Í Í M íh?*l i» 
Pojwísíím.., U . l l l f t l U 

tetó! IÍ7.6JÍ$1G9 
p«r prsjahos, pagas 

«té 31 it danabro d» 1911 

* * I 1 : 4 2 4 9 5 1 4 

14» tonei* toa* SI 
'ÇOIMBUA». . 

Ksss Ofi»i)»3tíii», s mais «ata-
gs « mis pcdsroãê Pomgal, 
tosai sacares eotrtra o fisco de 
fogo, «storo préâio», iroMUsí, e«-
ifcbelasimsatos c risco» aarHS-

E57E5/4A/ LAGUNAS 
Comanica «aos seas Exm.08 Clientes qae 

rnadoa o sea escritório de Comissões e 
Consignações e deposito de tabacos es-
trangeiros para o Pátio da Inquisição, 27, 
janto d GAZETA DE COIttBRA, onde 
continuará a receber as suas estimad s 
ordens. 

lUESflH 
( R o l o j o a r l a . ) 

J. I. DÂ SILVA BDIMâRÂ 

18: Arco «'Almedina: 22 
COIMBKA 

TsiaUSS TíIsj. SiiíMMãES t 

Ártigos de curo s praia p 
prios para brindes : Objectes 
com pedras finas : Belogtos 

dt bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria, 

(Ttâs* mp.síse prsisj) 

Exueuçâo sapída e psmita ds 
qualquer concerto, tosto em 
artigos is ouro ou preta, somo 

SSi reiegios 

CONFRONTEM 
NOSSOS PREÇOS L' 

VEREiSOMELHOF RECLAME 

m 3 ena ília na Mecânica e Civil 

i ^ i q u l i a s , C a l á s i r a s , 
i l o t o r e s e o s s i r o s 

Eacarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquioismos 

R E P A R A Ç Õ E S 
E M A U T O M O V E I S 

T e i e granias 1NDUSTRICBNSB 

^ 'AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

ú í 

i p t e r i a h n 55-Bua Adelino Veiga«S7 

P e r f u m a r i a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s 

OFICIN75 DC fiMOLflÇãO 

Barba $50 
» aparada 1$00 

Cabelo 1$50 

E L 

n a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiesc outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

EMEOIO HEBOICO! 
sbuçaãos Milagrosos 
apldamente debelam at 

ouquidões, TOSSES. e& 
S s e a l f e t a s p a p a 

a g a a q u e n t e e 

s u b m e r s ã o 

Vende a 

GiBepiial GelBln. L. 
R u a â a 5 o f i a , 7 8 - 1 . ' 

Compra-se com urgência de 
casa com 6 ou 7 divisões, quin-
tal e agua canalisada, podendo 
ser fóra da cidade. 

Pagamento imediato. 
Dirigir carta com todas as 

condições a Manuel Gonçalves 
de Campos, rua 12 de Outubro. 
— Coimbra. 

ACACIO RIBEIRO 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelo. 

Telefone, 1 9 0 - C R U Z DE CELAS 

J o ã o Q e t e n e o u p t 

Clinica Geral e Vias Urinarias 
Consultas das 13 ás IA 

P r a ç a 8 ô e m a l o . 2 5 

O melhor e o mais barato ó 
o que se fabrica na Padaria Bela. 

Vendas no Largo da Freiria, 
12, e na Praça do Comercio, 4. 

Pedidos para o telefone 374. 

Os mais lindos 
abat-jours 

FABRICAÇÃO INGLESA 

C o m e r c i a l C o i m b r a , L l m . 8 

Rua da Sofia, 78-1." 
COIMBRA 

Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutas 
secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso U&ico 
agente em Coimbra 

Mim li! barita 
Casimiras para fatos, lans pa-

ra vestidos, panos para lençoeí, 
estamparias inglesas, toalhas 8 
guardanapos. 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ L.4 

Rua d a Sotc, n 3 4 
Coimbra Telef. 453 

GUILHERME D'ÂLB0Q0ERQG£ 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, a," 62*1.° 
A's 14 horas 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: J VIAS URINARIAS j } 
: : : : SÍFILIS : : : » 
: : CLINICA GERAL t J 

CONSULTAS DAS 13 ÀS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88*1.® 

M ie CÈi 
Para melhor regularisaçâo do 

serviço de anúncios, peditno3 ás 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicaf 
nos originais o nome, a moratU 
e o numero de publicaçães a fa» 
zer. 

A Admintetraçfy 
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0s "nossos,, contractos 
Lisboa, 9-2. — Ao contrario 

do que propalavam os alviçarei-
ros políticos, a reabertura do 
Parlamento, anunciada para on-
tem, não falhou. Os legisladores 
das duas camaras do Congresso 
apressaram a sua volta á capital 
e, como raras vezes acontece, a 
sala dos deputados apresentou 
loge nessa primeira sessão um 
aspecto de movimento muito 
particular. A maioria dèmocrati 
ca deu até por sinal um exem-
plo que não está habituada a 
dar aos governos saídos do seu 
partido. 

Iniciou-se o debate politico e 
as características deste não dei-
tam fazer previsões fáceis. Até 
[igora, nestas duas sessões, não 
[ie marcou uma indicativa se-

ura. A maioria parlamentar, 
*la palavra ponderada do sr. 
Almeida Ribeiro, afirmou ao go-
trno da presidência do sr. Al-
-aro de Castro um apoio sem 

[reservas. A oposição não se fez 
sentir de maneira a crear preo-
ícupações ao novo ministério. O 
[<r. Cunha Leal leader dos nacio-
nalistas da 1/ serie não fez pro-
priamente um discurso de opo-
sição partidaria ao governo. Tra-
[lou dos acontecimentos que de-
terminaram a queda do governo 
a que anteriormente pertencia e 
tsclareceu algumas situações a 
que a sua personalidade politica 
stava ligada e ácerca da qual 

|e bordavam muitos boatos. Só 
na segunda sessão, o sr. dr. Jor-
ge Nunes enviou o seu cartei de 
desafio ao governo, mas em ter-

[mos galhardos, se bem que vi-
[brantes. 

Temos, de facto, assistido a 
[maiores tormentos, sem que os 
governos, que as suportam, te-
lham de sofrer desastre de maior. 
E, tio entanto, em nada modifi-
amps o que já dissémos, ácerca 
da duração do gabinete presidi-
do pelo sr. dr. Alvaro de Cas-
to, a despeito das excelentes 

[qualidades do ilustre republicano 
das suas patrióticas intenções 

de ser prestavel ao seu país. 

u x 
Surgiram ao parlamento duas 

questões da mais alta transcen-
encia: a proposta auctorísando 

ri província de Moçambique a 
oritraír um emprestimo avultado 

e o caso do ultimo incidente na 
[assembleia da Companhia dos 
Tabacos. 

O emprestimo negociado em 
[Londres, para a nossa colonia 
oriental africana, a despeito dos 

[titânicos esforços realisados pelos 
eus negociadores lá e cá — e cá 
nais do que lá — ou não passa, 
Do Congresso ou, a passar, será 
quando tiver passado sob as for-
as caudinas. E, nessas condições 
aturai é que não convenha aos 
TfStamiitas. 

ííesta questão, cuja impor-
aocia ninguém pode conhecer, 
dois ilustres parlamentares poze-
am as coisas no seu devido pé. 
" sr. dr. Nuno Simões, com um 

urso notabilissimo de firme-
l.convicção e conhecimento de 

ausa e o sr. general Norton de 
Aatos, que teve afirmações e 
ontos de vista a tal respeito que 
imito calaram no espirito da Ca-

[tnara. Compreende-se que assim 
ucedesse dada a especial auçto-
rtdade de que falava. 

A imprensa já tornou publica 
[I minuta do contracto de em-

festimo, que apareceu como 
[que, por surpresa, nas mãos de 

ilguns deputados. Os defensores 
desse emprestimo acusam o par-
lamento de estar fazendo uma 
Ijscussão que lhe não pertence. 
Hiem que os Detalhes do em-
mtimo só dizem respeito á co-
onia, pela autonomia que o go-
erno lhe concedeu. E o curioso 

que, nessa mesma minuta e 
or uma das suas clausulas, tor-

na-se obrigatoria a aprovação de 
ela pelo Congresso da Republica. 

Este ligeiro esquecimento só 
prova talvez o grande interesse 
que esses defensores teem em 
servir a colonia e não em receber 
os seus créditos á província que, 
em primeiro logar, estão com-
prados na aludida minuta. 

Terminado o debate politico, 
que certamente não levará ainda 
mais dum dia, o emprestimo vol 
ta á discussão. Esta, ao que nos 
informam, não se fará à la li-
gère, como alguns presumiam. 
No parlamento e fóra dele anun-
ciam-se resistências invencíveis, 
o que demonstra que nem tudo 
se consegue com o acordo de 
ineia dúzia de pessoas que se 
julgam absolutos senhores do 
paiz. 

v/ Ml/ 

A questão dos tabacos que 
foi também excelentemente fo-
cada pelo ilustre parlamentar sr. 
dr. Nuno Simões não pode dei-
xar de sacudir e animar a Cama-
ra. De facto, o monopolio dos 
tabacos é hoje, como foi sem-
pre, o mais seguro instrumento 
de crédito para o Estado. A 
concessão desse exclusivo foi 
sempre o tesouro publico bus-
car o oiro necessário, em oca-
siões de apuro. E, presentemen-
te, sendo esses apuros maiores 
do que nunca mal se compreen-
de que nenhum ministro das fi-
nanças não tivesse ainda realisa-
do uma operação que § dispen-
sasse de recorrer! como tem fei-
to, aos aumentos da circulação 
fiduciaria. 

Pelas revelações agora feitas 
verifíca-se este caso assombroso: 
o exclusivo dos tabacos repre-
senta para a nação um encargo 
em vez durn beneficio. Não se 
pode admitir semelhante. . . ano-
malia. 

As declarações do aeionista 
sr. Eduardo John, em plena as-
sembleia geral dessa companhia, 
justificam todos os reparos e im-
põem ao governo uma interven-
ção imediata e rigorosa. 

E a isso será evidentemente 
levado não só pela Camara, mas 
em obediencia ao compromisso 
que, para com o paiz tomou.^de 
sanear a administração publica 
não só pelos seus organismos 
mas ainda certamente por aque-
les que estão intimamente liga-
dos ao Estado. 

?•'< as m 

Afirma-se que o governo que 
tem procurado por-se em con-
tacto com todos elementos de 
opinião, que tem realisado colo-
quios e conferencias com repre-
sentantes da imprensa e do par-
lamento, expondo-lhes os seus 
pontos de vista administrativos, 
pensa realisar conferencias pu 
blicas, com o mesmo proposito, 
nas principais cidades do país. 
Nesse sentido já declarou o seu 
programa em relação a Coimbra 
e Porto què são as primeiras ci-
dades a sei' visitadas e propa-
gandeadas pelos representantes 
do ministério. 

Diz-se que será de 80 e não 
de 50 o numero de comarcas 
que o sr. ministro da Justiça man-
da á guilhotina. 

V i r i ã t u s . 

Bissaya-Barreío 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapêutica Cirúrgica 

Clinica Geral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Catísultorio para a 

R, de S, Jeronimo (junto as Hgsplíaí) 

Comercio do livro 
Para felicidade nossa o se-

nhor ministro do Comercio, pen-
sa em adotar providencias no 
sentido de salvar o comercio do 
livro, do desastre das novas ta-
xas postais, caso contrario, se 
riam os proprios governos entre 
nós, os fomentadores da lei da 
ignorancia. 

y.í a H 'TV 

j \ jNfova € s t a ç ã o 
Muito teríamos a lucrar, se a 

construção da nova estação de 
caminhos de ferro se iniciasse 
com a maior das brevidades. 

Aquela que para aí temos, é 
a vergonha das vergonhas, numa 
cidade como Coimbra. 

Iremos pugnando na medida 
das nossas forças p.ira que esta 
terra progrida o que deve pro-
gredir, o que já não é cedo; mas 
emíim, mais vale tarde do que 
nunca. 

í;í 5;s iií 

Os pescadores 

Este novo livro do grande 
prosador Raul Brandão, tem obti-
do um grande sucesso de livra-
ria. O caso só vem provar que 
no nosso país, o sentimento da 
arte se não encontra tão perdido 
como vulgarmente se diz. 

O livro, primorosamente es-
crito, vem acompanhado duma 
capa sugestiva e muito interes-
sante. 

íÊFii ii ItóiiHs Mira 
Foi publicado ontem o de-

creto autorizando o Ministério 
das Finanças a entregar ao da 
Justiça, o Presbiíerio dos Olivais, 
pira ser destinado á Tutoria da 
lnfancia. 

Dentro de breves diasn deve 
ser nomeado o Juiz Presidente 
e instalada a Comissão que ha de 
proceder ás necessárias obras, 
para o que, como aqui temos 
dito, ha a dotação de 350 con-
tos. 

Aniversario» 
Fez um ano na terça-feira, o menino 

Alberto, filhinho do sr. dr. Almeida e 
Sousa. 

Fazem anos, hoje; 
D. Clementina Braga 
José Ernesto Marques Donato 
Pedro de Castro e Almeida 
Fausto de Freitas Campos 
A'manhã; 
D. Aida Pais Ferreira Martins 
D. Ainda de Maios Neves 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho. 

Pedido às casamento 
Foi pedida em casamento para o sr. 

José Ferreira, a sr.n D. Maria do Ceu 
Pereira da Costa, gentil filha da sr.a D. 
Maria Pereira da Costa e do sr. Joaquim 
da Costa, considerado industrial. 

O enlance realisar-se-ha no proximo 
mez de Junho. 

Nascimentos 
Deu á luz uma robusta creança do 

sexo feminino, a sr.a D. Maria Augusta 
Viana, estremosa esposa do nosso pre-
sado amigo sr. José Viana. 

- Também deu á luz uma creança do 
sexo feminino a sr." D. Esmeralda do 
Val Machado, dedicada esposa do sr. Ju-
lio Abrantes Machado. 

Doeníes 
Encontra-se doente, na Lousã, o nos-

so querido amigo sr. Vasconcelos No-
gueira. 

Por esse motivo, não publicamos a 
sua habitual colaboração. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Encontra-se internada num quarto 

particular do Hospital da Universidade, 
a interessante menina Maria Suzette, fi-
lhinha do sr. José de Campos Santarino, 
comerciante na Figueira da Foz. 

Desejamos-lhe em breve o completo 
restabelecimento. 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua esposa, regres-

sou a Coimbra, vindo do estranjeiro, 
onde foi em missão de estudo, o nosso 
amigo sr, Fausto Gonçalves, distinto 
pintor d'Arte, 

"Gazeta de Coimbra" 
Por absoluta falta de tempo 

não publicamos hoje o folhetim 
e outra colaboração, que sairá no 
proximo numero. 

Que nos desculpem os nossos 
colaboradores e leitores. 

Interesses locais 

Foi superiormente aprovado, 
pelo-Conselho de Turismo, o 
orçamento da Comissão de Ini-
ciativa desta cidade, cujas verbas 
de receitas atingem aproximada-
mente a importancia de 100 con-
tos, que serão aplicados na rea-
lisação de alguns importantes 
melhoramentos para a cidade, a 
que aqui largamente e com sa-
tisfação nos iremos referindo. 

Hoje, apenas diremos que, 
enire esses melhoramentos, se 
contam o parque do Campo dos 
Bentos, a estancia de recreio de 
VaS-de-Canas, a vaiorisação do 
Santuario da Rainha Santa, um 
pavilhão destinado á exposição 
permanente de |produtos indus-
triais, artísticos e agricoias, um 
campo de jogos, etc. 

E' claro que tais iniciativas 
impossível será realtsarem-se no 
espaço de um ano, de dois, ou 
mesmo de três. As verbas vo-
tadas é para se começarem opor-
tunamente a realisar essas ini-
ciativas, constituindo algumas 
daquelas fundos especiais, que 
só serão aplicados quando atin-
jam os necessários quantitativos. 

Os fundos especiais serão en-
grossados todos os anos com 
novas verbas destinadas aos mes-
mos fins. 

Devendo ser, nos anos se-
guintes, muito maiores, as recei-
tas da Comissão de Iniciativa, 
de esperar é que alguns dos re-
feridos melhoramentos possam 
ser levados á pratica com maior 
rapidez. 

Nós nisso estamos confiados. 

Tem o nome muito parecido com 
o de um grande ministro português 
dc quem se fala muito e que teria 
bastante que fazer se cá voltasse. 

Houve um rei infeliz com o seu 
nome; o sobrenome é nome de rei 
que o tal ministro serviu. Ha mais 
na sua assinatura um anima! que se 
caça e uma arvore de boa madeira. 

Quando foi estudante deu boa 
conta de si, como agora dá com o 
seu autorisado conselho. 

Reside no bairro alto numa rua 
com nome scientiíico, mas exerce a 
sua profissão numa rua com nome 
titular. 

MASCARADO. 

ii 1IIEI 
O sr. dr. Torres Oarcia, ilus-

tre deputado por este circulo, 
dirigiu ao sr. Presidente do Mi-
nistério, em nome da Direcção 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda efe Coimbra, a que di-
gnamente preside, o seguinte 
oficio s 

Coimbra, 7 de Janeiro de 1924. — 
Ex.mo Sr. Presidente do Ministério. — 
A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, a que tenho a honra de 
presidir, acompanha cora todo o inte-
resse patriotico a obra de compressão, 
morálização e fiscalização das depezas 
publicas que V. Ex.* se propõe realizar 
no poder, dando assim, ao País, mais 
uma prova da alta dedicação que V. Ex.a 

tem posto sempre ao serviço da causa 
publica. Mas, sr. Presidente do Minis-
tério, espera também esta Sociedade que 
Coimbra não seja atingida por medidas 
que comprometam o seu desenvolvi-
mento, as comodidades legitimas dos 
seus habitantes e nSo assegurem a vida 
das suas instituições tradicionais. Pa-
rece, a esta Sociedade, que em Coimbra 
muito ha a fazer no sentido de moralizar 
e fiscalizar despezas, tnss nada se deverá 
fazer, em matéria de supressão de ser-
viços. Esta é a opinião que já pessoal-
mente tive a honra de expôr a V. Ex. e , 
solicitando até a extinção do lugar que 
exerço, Esperando do alto critério de 
V. hx.a uma interessada atenção para o 
assunto, desejo a V. Ex.*- - Saúde e 
Fraternidade. — O Presidente da Direc-
ção da Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, A, A. Tenet Garcia, 

VARIAS NOTICIAS 
Consta-nos que visita esta cidade, a 

convite da Associação Académica, o es-
plendido grupo do Casa Pia Atlético 
Club, de Lisboa, efectuando um desa-
fio no proximo domingo. 

• • • 
A realisar se este encontro, um gru-

po de desportistas conimbricenses, ofe-
rece a Antonio Pinho, glória do football 
lusitano, que na tarde de 16 de Dezem-
bro, em terras de Espanha, tão galhar-
damente trabalhou pelo bom nome dos 
portugueses, um banquete de homena-
gem ás suas qualidades de sportman. 

• • • 

Consta também, que se trabalha afe-
nosamente para a realisação dum cam-
peonato militar de football, em Coimbra. 

+ • • 

Deve sair no proximo sabado, o 1.° 
numero do Sport, que um grupo de des-
portistas vai lançar á luz da publicidade, 
publicando-o quinzenalmente, 

• * • 

Informam-nos que o Sporting Club 
Figueirense vai convidar a 1." categoria 
da Associação Académica a ir efectuar 
um desafio de football, em beneficio da 
mãe do saudoso maestro David de Sou-
sa, na Figueira da Foz. 

0 preço da carne 
Lá subiram mais os preços 

das carnes e coníinuar-se-ha, se-
gundo se afirma. 

Oritavã-se no tempo da arre-
matação, quando ainda se estava 
longe dos preços actuais e não 
se grita agora em que cada um 
vende pelo preço que quer. 

O gado tem abatido — todos 
o dizem — não havendo motivo 
para uma tão grande elevação 
de preços. * 

A Camara que "abra os seus 
olhos para isto, que provavel-
mente se não resolve sem voltar 
á arrematação. 

Se não fôr doutro modo ve-
nha o exclusivo, segurandorse 
bem a Camara com as condições 
do contracto. 

Uma mulher indefesa 
uitima ôe âois banâiôos 

Num pinhal entre a Abru-
nheira e Reveles, do concelho 
de Montemor-o-Velho, uma po-
bre rapariga de 20 anos, que se 
encontra no ultimo estado de 
gravidez, foi surpreendida por 
Antonio Louro, do concelho de 
Soure, e João Cachulo Pedrosa, 
da Abrunheira, 

Os dois meliantes agarraram 
a pobre mulher e, arr«stando*a 
levaram-na para um sitio mais 
oculto, onde, depois de a amor-
daçar, exerceram sobre ela as 
maiores violências. A vitima, 
que trazia um braço ao peito, 
defendeu-se quanto poude, apre-
sentando vários ferimentos pelo 
corpo e ficando com os vestidos 
esfarrapados. 

Os miseráveis confessaram o 
crime, devendo ser removidos 
para a cadeia de Montemor-o-
Velho. 

A vitima devia ter dado en-
trada ontem, no Hospital. 

P e l a unrUER51DR0.E 
O Conselho da Faculdade de 

Direito resolveu protestar contra 
a extinção da sua secretaria. 

— O reitor da Universidade 
parte hoje para Lisboa para tra-
tar da compressão de despesas 
feitas na Universidade que, pela 
forma como foi feita, vai preju-
dicar serviços que nada têm com 
as secretarias das Faculdades. 

— Ainda este mês se realisará 
o concurso para professores da 
Faculdade de Direito, dos l.os 

assistentes, srs. drs. José Beleza 
dos Santos, Manuel Rodrigues 
Júnior, Cabra! Moscada e Mário 
ds Figueiredo, 

m i â \ n Bopda ii 

Entrou-me em casa, na sua 
costumada visita anual, o Borda 
d'Agua para este ano, amabili-
dade que devo ao seu autor o 
sr. Manuel Teixeira. 

Para muitos, este livrinho 
poderá ser uma oferta pouco va-
liosa, mas para mim, que conhe-
ço o Borda d'Agua desde a mi-
nha infancia, é uma publicação 
preciosa e util, que o seu autor 
semeia agora com lerias e pilhé-
rias em prosa e verso. 

A figura do Borda d'Agua, 
que se destaca na capa desse li-
vrinho, com o seu chapéu de 
abas compridas e rosêta ao lado; 
o casaco até aos pés no qual as-
senta uma comenda; o oculo, 
bengala, calção, sapato e meia, 
tudo isso é muito do meu co-
nhecimento desde os bons tem-
pos, que não voltam, que são as 
mais alegres e despreocupados 
da vida. 

E' tão grande a simpatia que 
tenho por essa figura de nariz 
adunco e queixo em forma de 
gancho, que não ligo a menor 
importancia a outra folhinha que 
não seja o Borda d'Agua da mi-
nha terra, tendo a convicção da 
que ele é o mais verdadeiro, em-
bora muitas vezes minta tanto 
como os outros. 

Ha dez anos âiada este pre-
cioso livrinho custava apenas 10 
reis. Tinha as honras de ser a pu-
blicação mais barata, e a mais util 
e variada de todo o mundo. 

Por essa bagatela ficavâ-se 
sabendo tudo, desde os dias de 
jejum, até ás sementeiras dos 
nabos; desde as fases da lua até 
aos dias consagrados á deusa da 
Preguiça; desde o juizo do ano 
até aos dias de sol sem mancha, 
em que o repertório anuncia 
chuva a cantaros. 

Conta-se que em certo ano, 
ainda na existencia de Manuel 
Teixeira, pai, que tinha graça e 
sempre teve bom humòr, o Bor-
da d-Agua de Coimbra iniluiu 
muitíssimo para que uma feira 
em Poiares fosse pouco concor-
rida, por anunciar chuva nesse 
dia. 

Queixaram se disto os poía-
renses, que prometeram nunca 
mais comprar o reportorio. No 
ano seguinte, o Borda d'Agua 
anunciava nesse mesmo dia chu-
va em toda a parte, menos em 
Poiares, 

Não sei se este caso é verda-
deiro, mas o velho Manuel Tei-
xeira era capaz de o fazer. 

Falta a historia do Botia ii 
Agua de Coimbra. Quem foi 0 
seu primeiro autor, quantos ano» 
tem, qual a sua tiragem, etc. etc. 

E' claro que se não diz quan-
to dá de receita nem quanto se 
gasta na despêsa — o segredo 4 
a alma do negocio. 

Basta só saber que o pobre 
José Maria, a quem roubaram ha 
tempo da carapuça 700 escudos, 
foram estes ganhos, na maior 
parte, a vender o Borda d'Agua, 

De novo rico que se consi-
derava, passou a velho pobre 
num alítir e fechar d'olhos!—C. A. 

PÉlPlMlÉ 
Diz-se que o sr. dr. Frederico 

Sanches de Morais, desgostoso 
por não ter sido reeleito para 
a viçe-presidencia da Comissão 
Executiva da Camara, cargo que 
exerceu no ano fiodo, vai reque-
rer uma licença ilimitada, afas-
tando se do exercício de qual-
quer cargo daquela corporação. 

Como se sabe, s. ex.a foi subs-
tituído, na vice-presidencia, pelo 
sr. dr. Carlos da Costa Mota, 
membro da Conjunção Republi-
cana, que para esse cargo foi 
eleito por unanimidade pelos 
seus colegas da Comiss&o Exe-
cutiva. 

Tendo o sr. dr. Costa Mota 
ficado com o pelouro da higiene 
e dos jardins, fica agora s. ex.1 

a representar a Camara iia e o . 
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missão dos aformoseamentos do 
Campo dos Bentos, e parece que 
também na Comissão de Inicia-
tiva de Turismo desta cidade. 

Falta de luz 
Mas porque é que as ruas de 

Corpo de Deus e de Martins de 
Carvalho não são ainda ilumina-
das a luz electrica, pertencendo 
elas á zona do bairro baixo e 
sendo das mais concorridas, de 
noite? 

Acaso estarão esquecidas ou 
desapareceriam do mapa das ruas 
da cidade?! 

Ambas as referidas ruas são 
das de maior transito de noite 
pela mais fácil comunicação en-
tre o bairro alto e o bairro baixo. 

Por elas passa muita gente 
que vai ou sai do teatro e que 
da alta tem de ir ao correio, que 
só fecha á meia noite. 

Apesar de tudo isto, nenhuma 
destas ruas tem a mais mortiça 
luz para iluminação publica, sen-
do as únicas da zona do bairro 
baixo que ainda não estão ilumi-
nadas a electricidade! 

Faleceu nos Hospitais da 
Universidade o sr. Manuel Fer-
reira Urbano, proprietário em 
Maçãs de D. Maria e cunhado 
do sr. João Augusto Simões Fa-
vas, a quem apresentamos os 
nossos pesames. 

• 

II 

A Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, faz pu-
blico que até ao fim do corrente 
mês se recebem na Secretaria em 
carta fechada, propostas, p*ra a 
exploração das pedreiras da Quin-
ta da Conchada. 

Coimbra 3 de Janeiro de 
1924. 

0 Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 1 

Quinta 
Compra-se pequena 

na região ãe Coimbra ou 
Tomar. 

1 Carta a R. D., 5. Se-
bast ião àa Pedreira, 2 9 , 
1.°, Lisboa. ^ 1 

Alviçaras q
D„i°;f£' 

gar uma lanterna de biciclete que 
foi perdida no dia 8, pelas 19 
horas desde o Chiado até ao fim 
da ponte de Santa Clara.! 

Rua Fereira Borges, n.° 112. 2 

Ajndante « f i s * 
de boa pratica oferece-se para 
drogaria em Coimbra. 

Carta á Redacção, 44. 2 

Armação JsJarSS: 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Arrenda-se SSEr 
Eduardo Coêlho n." 104. X 
p Q a n Aluga-se que tenha 5 
V O i B c t a 6 divisões, e quintal 
para os lados do Calhabé. 

Carta a esta redacção para o 
Calhabé. 2 

P a c o Vende-se uma n a rua 
V J d B c * de Montes Claros 

Nesta redacção se diz çpm 
quem tratar. X 
P q g q Arrenda-se na rua de 
VfttBcfc Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas Jfur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
tna rua n." 51. X 

Pa a a Arrenda-se ou vende-
U f c t S c t s e acabada de cons-
truir na Estrada da Beira (Ca-
lhabé) antes do terminus da 
linha electrica, serve para 2 in-
quilinos tem cave loja, 1 andar, 
aguas furtadas, quintal e agua 
canalisada; e com duas entradas 
pela Estrada da Beira, Rua do 
Teodoro. 

Pafa tratar no Calhabé 204. 

P o o n Aluga-se uma e m Santo 
\JiAntonio dos Olivais a 
5 minutos do eiectrico com 6 di 
vibões e um grande quintal. 

Trata-se com Antonio |Misa-
rela, QJiwfe, - § 

GRANDES vende-se 
uma morada de ca-

sas com muitos compartimentos, 
grandes salas, com pátios, no 
centro da cidade, com futuro de 
grandes benefícios. 

Presta informações e recebe 
propostas, Gabriel e Melo, rua 
da Sofia, 121 Coimbra. 5 

P.Q "rtoí TO f o i «chada no 
VJcfcl u t / J . 1 d domingo aos 
Arcos do Jardim, uma carteira de 
senhora. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Quarto 

de Praça orde-
nado e Comis-

são, precisa-se na rua Visconde 
da Luz 27, 1.° X 

Chauffeur S i t 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Comp ma n C H U M B O 
de canali-

sações servidas a gaz e agua. 
Terreiro de Santo Antonio 

17-18. 2 

Ckamljo «SSSg 
servidas a gaz e agua. Rua Di-
reita, 132. Alfredo d'01iveira. 31 

Cachorros Pt
v'S™ 

otima raça. 
n.° 51 2." 

Rua Adelino Veiga 1 
T7!í2PY»Í + Q Q Oficial do exer-
H i S V / X l L c i a c i to dispondo 
de algumas horas diarias encar-
rega-se da montagem ou segui-
mento de qualquer escrita por 
partidas dobradas. Carta a esta 
redacção ao n.° 1. 3 

Empregado com lon-
_ ga prati-

ca de modas, miudezas, malhas 
e camisaria, oferece-se dando as 
melhores referencias. 

Dirigir á rua Sargento-Mór, 
25. X 

"Fatna DE H0MEM- com-
JC O i l i U o p ram-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.°. 4 Q « 1 a r o Vende-se uma e m 
U c f c l C 1 d e s t a d o nova. 

João tVieira S. Lima, Coim-
bra. X 

Individuo ^ Shea 
praça e estabelecido, aceita re-
presentação de qualquer artigo 
para vender na mesma praça ou 
noutra que também conhece ou 
bem assim artigos em Consi-
gnação. . 

Trata-se no Café Paris, Marco 
da Feira, 1 e 3. X 

Mobília 
vende-se. Trata-se na rua Eduar-
do Coelho, 108-1.°. X 

W « + n vende-se e m estado 
ÍXJ.U l»U de nova. Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

P í n y i a P^ra estudo, rua das 
XTld.UU Esteirinhas, 2, em 
frente do Teatro Sousa Bastos. X 

Professora p í ã 
anos de pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Perdeu-seS°» 
tião até a Avenida Sá da Ban-
deira, uma mala de mão de se-
nhora. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 2 

Perdeu-se 
» v * M v uma mala de 
prata, de senhora, desde a esta-
ção nova á rua Tenente Valadim, 
indo no carro eiectrico até a 
Praça da Republica. 

Gratifica-se a quem entregar 
nesta redacção. 1 
On o AG Alugam-se 2 e 1 

U í l l l»US s a l a m u i t o lim-
pos, e perto da Universidade 
praprios para estudantes. 

Para tratar, rua Oriental de 
Montarroio n.° 47. X 

On q T»f A E COMiDA, for-
HS U c t ' A nece jantares. 

Rua Pedro Cardoso, 120. 10 

f h n r s f Q n a cidade, aluga-
X t l l l l vtAi s e c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Çojmbra, X 

com ou sem mo-
bília, preferindo-se 

com pensão, em casa de seriedade. 
Resposta a este jornal ás ini 

ciais. A. R. 2 

T? o t i o rj para criado que sai-
X L í t ^ d Z i b a I e f i d e 1 2 » 1 5 
anos, precisa-se. Rua da Ponte, 
12. — Santa Clara. X 

Terreno K S Í 
se na Cumeada. Informa Joaquim 
Santana, Ladeira do Seminário. 1 

Vs>nrlci-csA u m a casa n a 
v e i i a e s e R u a Dire i ta 

com os n.os 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

V i a i n n í p C O M l o n g a v icfcjdi i ibe p r a t i c a d e 
Mercearias, c o n h e c e n d o bem 
Oeste e Beiras. Oferece-se dá 
Referencias. 

Nesta redacção se diz. 1 

Vende-se 
conde da Luz, os n.08 105 e 109. 

Trata se com Custodio José 
da Costa, na Rua Ferreira Bor-
ges. n.° 40. 2 

V a n ri o . c q 1 m o t o r a sa" 
¥ U i i U U OtJ zolina Stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Vende-se 
balcão com montra, uma balan-
ça de precisão e outros utensí-
lios de farmacia. 

Informa Centro Comercial de 
Drogas, Praça do Comercio, 27 
1.°. X 

Vende-se 
ros, 19 a 37. 

Para tratar com o solicitador 
Ferreira Arnaldo. X 

V P Y I r l f t - R P 2 l o t e s d e t e r 

V C i l U C BC reno, proprio 
para construção, num dos melho-
res locais da cidade. 

Trata-se com Pedro Garcia, 
Montes Claros, MS. X 

Previne-se o publico de que, 
tendo aparecido uns editais afi-
xados em Santo Antonio dos 
Olivais e no Tovim de Baixo, 
em que se anuncia a venda, em 
hasta publica, de uma terra de 
semeadura, com oliveiras e la-
ranjeiras, no sitio da Penha, de 
que é comproprietário o signa-
tário, para que não licite no re-
ferido prédio, visto que já foram 
citados compradores e vendedo-
res para uma acção de processo 
ordinário que segue seus termos 
no tribunal eivei desta comarca, 
e pela qual se pretende exercer 
o direito de opção, nos termos 
do artigo 1566 do Codigo Civil, 
e 644 do Codigo de Processo 
Civil. 

José Maria França. 2 

Venda de 
animais 

Vendem-se por dssnecessa-
rios ao serviço desta Escola, um 
bom cavalo de sela, de 7 anui, 
saltando bem, euma muar de 4,5 
anos, engatada a só e de pa-
relha. • 

Mostra-se todos os dias úteis, 
na Escola Nacional de Agricul-
tura X 

umas ii m n m 
Vendem-se em bom estado, 

e um cofre pequeno com se-
gredo. 

Rua Ferreira Borges 119, 1.° 
Coimbra. X 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos oelo radio. 

Coosuitas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 

i Bombarda, 27, 1.°, — Chamadas 
I pelo telefone 51, 

Cí\SJ\ C R E S P O insto a Pastelaria Centra 
; AB-RICJ JÁ ; 

-:- Papelaria •:• Pertuiria ijeilas 
Únicos depositários dos prodactos RfilNHR SANTA 

quidadora 
Roa Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de 

carpetes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 
30 por cento de que qualquer casa. 

Continua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no genero. 9 

Larçã, 5 de Janeiro de 1924. 
— . . . S r . Director da Gazeta de 
Coimbra. — Acabo de lêr na 
Gazeta de Coimbra, que V. tão 
proficientemente dirige, uma no-
ticia respeitante ao lamentavel 
incidente que se deu em Larçã 
no dia 30 do passado mês de 
Dezembro e do qual resultou 
ter ficado ferido num braço, 
com um tiro de revolver, Anto-
nio dos Santos, natural do Bo-
tão. 

Ora, sr. Director, tal noticia 
está longe da verdade e só ami-
gos do sr. Crespo (único respon-
sável do que se passou) podiam 
contar o caso da forma como 
êle vem narrado. Para que res-
tabelecida, pois. fique a verdade, 
venho informar V., sem comen-
tários, do que se passou. 

O sr. Manuel Rodrigues Cres-
po, no referido dia 30 de De-
zembro, acompanhado não só 
de sua mulher e filha, mas ainda 
dum creado de nome Augusto 
Peça, passou no lugar de Larçã 
por volta das 6 horas da tarde, 
vindo da Mealhada para Botão, 
sua residencia. Ao chegar á en-
trada do referido lugar de Larçã, 
o seu dito creado travou se de 
razões com o Antonio dos San-
tos, não tendo, porém, o caso 
passado de mera troca de pala-
vras sem importancia. Ora foi 
nesta altura que o sr. Crespo, 
sem motivo justificado, por mera 
fanfarronada e em obediencia 
sem duvida àqueles instinctos já 
manifestados na agressão de que 
foi victima Joaquim Dias da 
Costa, disparou dois tiros contra 
o dito Santos, um dos quais o 
atingiu no braço esquerdo, sen-
do por mero milagre que este 
não caiu fulminado, bem como 
uma creança que estava junto 
dele e outras pessoas que ali 
estavam perto. Este facto, como 
era natural, indignou toda a 
gente que o presenciou, haven-
do alguns mais exaltados que 
pretendiam dar o correctivo a 
um tão injustificado e condena* 
vel procedimento. A maioria, 
porém, do povo de Larçã, acor-
rendo, teve a prudência e ener-
gia bastantes para não deixar 
agravar mais a situação, tendo 
facilitado ao sr. Crespo a sua 
retirada sem mais incomodos. 

Eis sr. director a verdade in-
teira e completa. E para que ela 
de todos possa ser conhecida, 
peço a V. a fineza da publica-
ção desta carta no seu apreciado 
jornal. — De V., etc., Abílio de 
Carvalho. 

Rua âa f í l fanâega 
n S U Ê I R R D f l F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses , Herpes , Eczemas 
de todas as especie3 e outras d o e n -
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper imentou , 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes . 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
| 3 0 . V e n d e - s e em todas as farma-
claa e no Depos i to-Fannacia Adria-
na, Praça da Republ ica-Coimbra. 

;ueiro,Ij* 
Mm •:• Serrai mimi 

COÍMBRÀ (CALÇ DA) 

Concessionários da ener-
gia e material eléctrico 

e m 

MIRANDA DO CORVO 

Depositário âe material eléctrico 

I I I I 
INSTALAÇÕES DE LUZ E REPARAÇÕES 

DE MAQUINAS ELECTRICAS 

l TRIiSPASSA-SE 
Um dos melhores estabelecimen-

tos de mercearia da baixa com 7 por-
tas, e frentes para a Rua Eduardo 
Coelho. 

Para tratar, Rua Eduardo Coelho, 
n.' 32-34. X 

Pitus fi)H pin maauinas de me? 
Em tecido mercerisado reforçado, duração 

dupla de quaisquer outras, continuam a vender 
a Esc. 12S50 

CRHTO, L i m i T R Q F l - R u a Uiscon-
àe âa Luz, 27-1 / a n ã . - COimflRFi 

ELvns 
Grande Salchicharia, fabrica de frutas doces, cereais, frutâí 

secas e outros artigos desta região. Fabricação de pimento flôr, 
massas de tomate e pimentão para tempero de carnes, etc. 

Pedidos e qualquer esclarecimento dirigir ao nosso único 
agente em Coimbra 

X ^ L ^ J M U ^ a j U A L V í S S J U l & A L * 
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De vez em quando e ha um 
tempo a esta parte surgem uns 
boatos mais ou menos oficiosos, 
de que o Tribunal da Relação 
de Coimbra ou vai ser extinto 
ou, pelo menos, vai ser mutilado; 
mas a tempestade passa e o Tri-
bunal subsiste. 

Mas, na hora grave que ao 
presente atravessamos, não ha, 
ou melhor, não deve haver lugar 
a hesitações e os serviços públi-
cos dispensáveis devem ser im-
piedosamente suprimidos, mas 
todos, sem olhar a pessoas nem 
a interesses particulares, e a co-
meçar por aqueles serviços que, 
não só são dispensáveis, mas até 
injustificáveis e que representam 
sinecuras. 

Encaremos, pois, de frente o 
problema da Relação de Coim-
bra para lhe darmos a solução 
mais conforme aos interesses da 
nossa Patria. 

Ha certos que consideram a 
Relação de Coimbra como um 
logradouro, uma regalia desta 
cidade; ela teria sido creada 
para satisfazer e calar os pedi-
dos, as importunações de Coim-
bra. 

E' preciso desfazer esta leu-
da: a Relação não foi meramente 
uma dadiva, um beneficio para 
Coimbra. 

E, diga-se desde já, que a 
cidade muito preza e considera 
a sua Relação, reconhece quanto 
lhe deve e veria com a maior 
magua e a mais legitima reacção 
qualquer ataque que ela sofresse. 

Mas, não se trata aqui dos 
interesses ou conveniências de 
Coimbra, que deveriam sacrifi-
car-se aos mais gerais e comuns 
da Patria inteira; e é sob este 
ponto de vista que se pode des-
assombradamente afirmar que a 
Relação de Coimbra é um orga-
nismo indispensável para uma 
boa administração da justiça. 

Já de ha muito, e antes mes-
mo do advento das actuais Ins-
tituições Politicas, se ventilava a 
necessidade de uma reforma ju-
diciaria com a extinção da Rela-
ção dos Açores e a creação de 
outra em Coimbra, e o doutis-
íimo e ilustre deputado, dr. Oli-
veira Ouimarães, actualmente 
Juiz da Relação, apresentou á 
Camara respectiva, em 1909, um 
projecto nesse sentido. 

Nesta ordem de ideias, logo 
após a implantação da Republica 
e por decreto de 24 de Outubro 
de 1910, foi extinta a Relação 
dos Açores; mas isso não signi-
ficava a desnecessidade de um 
terceiro Tribunal de Relação, 
mas sim apenas que nos Açores 
estava mal localizado e assim o 
entendeu o decreto n.° 4250, de 
8 de Maio de 1918, creando a 
Relação de Coimbra; e proce 
dendo assim veio obtemperar as 
justas reclamações do mundo 
juridico. 

Abundam as considerações 
de caracter doutrinário que jus-
tificam e tornam indispensável a 
existencia de um Tribunal de 
Relação em Coimbra, mas, entre 
estas destaca-se com grande re 
levo a existencia aqui da nossa 
mais notável Universidade. 

Temos pela Universidade de 
Lisboa o mais justificado res 
peito; os seus ilustres professo 
res são mesmo, apenas com uma 
única excepção, filhos da Uni-
versidade de Coimbra, e muitos 
deles foram seus distintos pro-
fessores; mas, saindo do meio 
calmo e propenso ao estudo da 
velha cidade académica para se 
tem integrar no movimento ver-
tiginoso da capital, com os seus 
prazeres, os seus negocios, aban-
donaram o ambiente proprio 
para as elaborações puras da 
sdencia, com a sua atenção e a 
sua actividade distraídas e dis-
persadas. 

Coimbra é ainda hoje em 
Portugal o meio mais adequado 
á investigação scientifica. J 

Mas, para o progresso da 
tçiencia do Direito e sua reali-
jflçSo na vida social; é indispen-

sável que, ao lado da sciencia 
abstracta, haja laboratorios prá-
ticos. 

A pratica sem a teoria é a 
rotina, mas a teoria sem a pra-
tica é a utopia. 

E' nos Tribunais de recurso 
que se congregam as hipóteses 
jurídicas mais interessantes e 
complicadas de uma grande area 
territorial. Em muitas dessas cau-
sas intervêm professores da Uni-
versidade; os srs. drs. Machado 
Vilela, José Alberto dos Reis, 
Manuel Rodrigues, Mário de Fi-
gueiredo, Oliveira Salazar, etc., 
frequentes vezes elucidam o 
Tribunal com as suas eruditas 
minutas. Os Juizes da Relação, 
por sua vez, tomam parte nos 
júris dos exames, frequentam as 
bibliotecas da Universidade e 
reagem sobre os ensinamentos 
doutrinários com a sua longa 
experiencia do fôro. E deste 
comercio, deste intercambio, re-
sultam as vantagens que são 
obvias para os dois institutos 

E' só peio culto da Sciencia 
que os povos progridem e se 
aperfeiçoam; foi o mestre-escola 
que venceu em Sadowa, e, infe-
lizmente, sob este aspecto, é 
notavcl a inferioridade de Portu-
gal, no dizer conceituoso, em 
bora um pouco pessimista, do 
alto espirito do sr. dr. Brito Ca-
macho. 

Escreve êie i 
«O português vive parasitarlamente 

ha largo9 tempos, no que diz respeito a 
coisas de inteligência, e, como o parasi-
tismo degrada o parasita, sucedeu-lhe 
tornar-se inapto para qualquer iniciativa 
intelectual. 

O certo é que em Portugal não ha 
espirito scientifieo; as melhores inteli-
gências assimilam mas não produzem, e 
ainda na assimilação observam rigorosa-
mente o principio do menor esforço, 
sem a preocupação de que lhe corres-
ponda o maior resultado. 

Nota-se em Portugal uma verdadeira 
atonia do espirito, como se nota uma 
verdadeira imbecilidade moral. Ha muita 
gente que leia; mas ha muito pouco 
quem estude, e raros sentem a necessi-
dade de andarem pelo seu proprio pé, 
sem muletas, investigando no sentido 
dc encontrar alguma coisa a ajuntàr ao 
pecúlio do saber humano». 

; Incapacidade étnica? Não o 
acreditamos; preferimos atribuir 
essa inferioridade a dois factores 
principais; exiguidade da retri-
buição dos professores que os 
fórça a procurar fora da sua acti 
vidade oficial uma justa retribui 
ção do seu trabalho e mereci 
mentos: falta de laboratorios 
experimentais. 

Ao Estado cumpre fazer um 
esforço supremo para remover 
estes obstáculos absolutos do 
nosso rejuvenescimento. 

Mas, como a compressão de 
despesas é a bandeira que se 
agita á frente dos que atacam a 
integridade da Relação de Coim-
bra, vamos a ver qual o valor 
desse argumento. 

Evidentemente que, se se po-
desse publicar um diploma que 
dissesse simplesmente isto: «Fica 
extinta a Relação de Coimbra. 
São mantidas as Relações de 
Lisboa e Porto com a sua actual 
organização" a economia era 
apreciavel, embora de resultados 
um pouco remotos. 

Mas será possível esta solu-
ção simplista? 

Responder nos-á a mais exa-
cta das sciencias: a sciencia dos 
números aplicada aos factos so-
ciais : a Estatística Social. 

Já em tempos, quando existia 
a Relação dos Açores, um aliás 
distinto Juiz da Relação do Por-
to, disse numa das suas tenções, 
para justificar uma demora ex-
cessiva, «que se via impossibili-
tado de cumprir os prazos pois 
que num curto período lhe ti-
nham sido conclusos 76 proces-
sos» (e, mesmo assim, funda-
mentou a sua tenção num docu-
mento que nem nos autos nem 
fora deles ex i s t i a . . . ) 

Pois bem: esta acumulação 
de serviço, que já ha tantos anos 
demorava a solução dos pleitos 
e, o que era pior, forçava a solu-
ções imperfeitas, não tem feito 

mais que acentuar-se de ano para 
ano, como facilmente se verifica 
pela distribuição nas Relações. 

São cada vez mais complexas 
as relações sociais, criam se no-
vos institutos jurídicos, surgem 
especies novas nos tribunais, no-
vo sistema tributário, inquilinato, 
divorcio, desenvolvimento do co-
mercio, constituição de grandís-
simo numero de organismos co-
merciais, sociedades por cotas, 
etc., etc. o que tudo dá lugar a 
inúmeros conflitos de interesses 
muitos dos quais veem aos tri-
bunais procurar solução. 

Mercê, em grande parte, da 
perturbação causada pela Gran-
de Guerra, a criminalidade au-
menta de uma forma pavorosa, 
a boa fé nos contratos quasi de-
sapareceu, a inconstância e o 
aumento cotidiano dos valores 
ecoiomicos das mercadorias fa-
vorecem as fraudes e a falta de 
cumprimento dos contratos. 

E quem é encarregado de 
refrear e reprimir esta explosão 
de instintos anti-sociais? 

São exclusivamente os Tri-
bunais. 

Assim o têm compreendido 
os Poderes Públicos criando no-
vos tribunais: Fiscais, Criminais, 
Economicos (Acidentes do Tra-
balho, Previdencia social). 

Esta é que é a orientação, 
esta é que é a corrente, esta é 
que é a necessidade. 

A justiça é uma função cor-
relativa da imoralidade social; é 
para lastimar que esta aumente, 
mas é um facto que nos vemos 
forçadojs a constatar. 

Vejamos, pois, o que nos diz 
a Estatística Social: 

Pelos elementos que nos for-
nece o relatorio da Presidencia 
da Relação de Lisboa do ano ju-
dicial de 1922 1923, apresentado 
pelo ilustre presidente, dr. Cae-
tano Gonçalves, averiguou-se o 
movimento seguinte: 

Processos distribuídos na Re-
lação de Lisboa no quinquénio 
de 1917-1922: 6010. 

Processos distribuídos na Re-
lação do Porto no mesmo perío-
d o : 4261. 

Calculando que em cada pro-
cesso interveem em média 4 juí-
zes, vemos que a cada juiz ca-
bem por ano, na Relação de Lis-
boa, 343 processos, ou seja por 
c da dia util, 1,4; e na Relação 
do Porto 243, ou seja 1 proces 
so por cada dia util. 

Ora diga-me quem sabe o 
que é a judicatura, e até mesmo 
quem não sabe, se é possível a 
um homem examinar, reflectir, 
decidir e redigir a decisão de 
uma causa em tão curso lapso 
de tempo. 

Chega um magistrado á Re-
lação já entrado em anos e can-
sado de uma axaustiva vida que 
é a da Magistratura; mas novo 
e vigoroso que fosse. 

Depois os piocessos que so-
bem aos tribunais superiores são 
em regra os mais difíceis, os mais 
vastos do fôro, e aqueles em que 
se debatem mais importantes in-
teresses e reclamam, porisso, um 
mais difícil e minucioso exame. 

Não sabemos com precisão 
como correm os serviços na Re-
lação de Lisboa e Porto, só sa-
bemos que hão-de correr o me-
lhor possível, porque a Magis-
tratura Portuguesa é honesta e 
activa, e porque conhecemos 
muitos dos seus ilustres mem-
bros, e o seu alto valor e mere-
cimento ; mas os dignos juizes 
destas Relações são apenas ho-
mens e a sua capacidade de tra 
balho não é ilimitada, e assim, 
pois, forçados pelos prazos que 
a lei lhes marca, forçados pelo 
afluxo constante de piocessos, 
necessariamente hão-de dispen-
sar a cada um destes uma aten-
ção minima e necessariamente 
ha-de ser iludido o principio 
fundamental destes tribunais de 
recurso, que é o julgamento pelo 
mínimo de 3 Juizes: será o Re-
lator o arbitro único da decisão 
da causa, e os seus adjuntos 
meros subscritores da opinião 
alheia. 

Decisões contraditórias subs-
critas ao mesmo tempo pelo 
mesmo Juiz, incompleto conhe-
cimento de toda a matéria do 

recurso, etc. etc. são contingên-
cias que a muita competencia e 
zelo dos Meritissimos Desem-
bargadores atenuará mas que 
dificilmente evitará. 

Desprestígio'enorme para a 
Magistratura; perigo iminente 
para as partes. 

Pôde, então, alguém pensar 
em, suprimindo a Relação de 
Coimbra, aumentar ainda o nu-
mero de procesos que acorrem 
ás duas Relações de Lisboa e 
Porto ? 

Perentoriamente e sem receio 
de contradita afirmamos: Não ! 
As Relações de Lisboa e Porto 
não podem aguentar qualquer 
aumento em o numero dos seus 
processos e, vamos mais longe, 
as duas Relações precisam de 
ser desacumuladas do seu actual 
excesso de trabalho, sob pena de 
uma imperfeita e ilegal adminis-
tração da justiça. 

Da maneira que, uma vez 
extinta a Relação de Coimbra, 
seria inevitável a creação de uma 
secção mais em cada uma das 
Relações de Lisboa e Porto e as 
suas Secretarias teriam também 
de ver o seu pessoal aumentado. 

E eis a tal pretensa economia 
quasi, se não de todo, sumida. 

Demais ha economias que 
são desperdícios, como ha dis-
pêndios que são economias. 

Ha despesas indispensáveis e 
impreteriveis e entre essas figu-
ram em primeiro lugar as feitas 
com a administração da justiça; 
ainda ha pouco escreveu um 
ilustre publicista que «a justiça 
marca o nivel da ordem, da edu-
cação, da cultura e do equilíbrio 
das classes numa sociedade" isto 
é, a justiça é um factor primor-
dial da civilisação e do pro-
gresso. 

Os Tribunais garantem a ca-
da um o que é seu, os Tribunais 
garantem a segurança pessoal do 
cidadão, e sem estas duas ga-
rantias essenciais com as respe-
ctivas sanções para aqueles que 
ofendem os sentimentos funda-
mentais de piedade e probidade, 
não ha progresso nem ha civili-
sação. 

São os Tribunais que man-
tém nas sociedades o império do 
Direito, isto é, dos princípios que 
confinam cada um na esfera da 
sua actividade sem perturbar a 
dos outros, e que o forçam a, 
como membro da colectividade, 
concorrer para o seu progresso 
e aperfeiçoamento» 

Em resumo e conclusão: 
A Relação de Lisboa está de 

tal maneira atravancada de ser-
viço que arruina com um exces-
so incomportável de trabalho os 
seus Magistrados, ao mesmo pas-
so que não pode oferecer ás par-
tes a garantia de uma, razoavel 
sequer, administração da justiça, 
e falseia os princípios a que de-
vem obedecer os tribunais de re-
curso. 

A Relação do Porto está qua-
si nas mesmas condições. 

Por outro lado a Relação de 
Coimbra tem uma capacidade de 
trabalho superior á soma do que 
lhe está confiado. 

Para que, pois, e sem acrés-
cimo de despesa, se possam ali-
viar as relações de Lisboa e Por-
to e melhorar a administração da 
justiça, a solução é : 

Deslocar para a area da Rela-
ção de Coimbra algumas comar-
cas que actualmente fazem parte 
das de Lisboa e Porto, como 
preconisou a doutíssima tese 
apresentada no Congresso Bei-
rão pelo notável e ilustre pro-
fessor Dr. José Alberto dos Reis, 
congresso a que por signal, as-
sistiu o ilustre Presidente do 
Conselho, dr. Alvaro de Castro: 

Reduzir a 12, incluindo o 
Presidente o numero dos Juizes 
da Relação de Coimbra, e a 14, 
incluindo o Presidente, os da 
Relação do Porto e aumentar 
com os 4 o numero dos da Re-
lação de Lisboa, que assim fica-
ria com 18. 

Deste modo Lisboa, aumen-
tado o numero dos seus juizes 
e diminuído o numero as suas 
comarcas, e o Porto diminuído 
o numero das suas comarcas, 
poderiam já dar regular expe-
diente ao serviço, e Coimbra 

teria ocupação bastante para os 
seus Juizes e passaria a desem-
penhar o papel para que foi crea-
da e que é a sua razão de exis-
tencia: permitir uma decisão ra-
pi ia e perfeita dos negocios ju-
diciais. 

Já depois de escritas estas li-
geiras mas fundamentais e irre-
futáveis, consideraçõís chega-nos 
ao conhecimento o modo como 
o Governo pretendeu ter resol-
vido o problema de que nos 
ocupamos: Reduziu a Relação 
de Coimbra a uma secção com 
sete juizes. 

Depois dé prestarmos a nos-
sa homenagem ás boas intenções 
do governo, e em especial, no 
caso sujeito ao ex.mo ministro da 
Justiça, seja-nos licito divergir ra-
dicalmente da solução adoptada. 

Em nossa consciência decla-
ramos que o problema continua 
sem ser resolvido. 

Engendra-se um organismo 
raquitico, infezado e inviável; 
inapreciável e remota economia 
se faz, pois que todo antigo fun-
cionalismo continua em função, 
aqui ou noutra parte, e, o que 

é mais grave, dificulta-se a admi-
nistração da Justiça: sendo fácil 
que entre os 7 juizes alguns es-
tejam impedidos de serviço por 
licença, doença, etc., como fazer 
vencimento nos casos frequentes 
de haver opiniões divergentes? 
Nos easos em q;ie o Supre-
mo Tribunal de justiça manda 
conhecer do feito por diferente» 
juizes? Terão de ir os proces-
sos para outra Relação! . . . 

Por outro lado, deixam-se as 
Relações de Lisboa e Porto pe-
jadas de serviço, ainda aumenta-
do com a passagem do conten-
cioso administrativo para os tri-
bunais civis. 

Não é resolver, é 'agravar a 
situação. 

Tal como o Governo a redu-
ziu a Relação de Coimbra fica 
um mal enraizado, arbusto que 
o primeiro vendaval derrubará. .. 

Se o Ooverno entende, como 
nós, que é necessaria a Relação 
de Coimbra, dê lhe condições de 
existencia, dê lhe função a de-
sempenhar, dê lhe dignidade, dê-
Ihe uebrêsa. 

A. 

I 111,, 
e suas immediações 

fonte Houa ou antiga "Fonte doa luôeus ,» 
de 1429, para a Camara lhe en-
viar o feito que corria entre o 
concelho e o prior de Santa Crui , 
ácerca das fontes da cidade; e * 
(segunda de 13 de Abril do mes-
mo anno, para o dito feito sobre 
as fontes d'el-rel, da rainha ('), 
e da fonte nova, o concelho au-
ctorisar a transacção proposta 
por elle (infante), e acceite pelo 
prior, e em que, este deixava á 
cidade o direito e posse, se os 
tinha, nas ditas fontes, ficando 
sómente com a agua de Sam-
sâo. 

Nas vereações de 21 de Agos-
to e 24 de Setembro de 1567, 
foram tomadas diversas delibera-
ções, sendo uma d'ellas a de 
mandar limpar e concertar a/o/í-
te dos judeus. 

Foi só no anno de 1725 que 
esta fonte passou a ser geral-
mente designada pelo nome de 
Fonte Nova (s), por occasião da 
reforma que lhe foi feita, e a que 
se refere a inscripção em roma-
no maiusculo, conjuncto e com 
abreviaturas, que ainda hoje alii 
se vê. A fonte tem duas bicas, 
sahindo a agua da bôca de duas 
carrancas. Na parte Superior da 
frontaria estão collocadas as ar-
mas do reino do tempo de D. 
João V, seguindo-se lhe na parte 
inferior as armas da cidade de 
Coimbra, e por ultimo a men-
cionada inscripção que é do theor 
seguinte: 

Passa como certo que esta 
fonte é a mais antiga existente 
em Coimbra. A elia se faz ia 
referencia na demarcação da pa-
rochia de Santa Cruz, ordenaSa 
pelo• infante D. Affonso e accèr-
dada em Junho de 1137 por vá-
rios prelados, auctoridades e ci-
dadãos de Coimbra, com D. 
Theotonio, primeiro prior do 
mosteiro de Santa Cruz. N'esse 
auto era designada pelo nome 
de fontem judeorum (fonte dos 
judeus). 

No Ensaio de huma descrlp-
ção física e economica de Coim-
bra e seus arredores, e publicada 
no tomo I das Memorias Econó-
micas da Academia Real das 
Sciencias, diz-se que esta fonte 
era a única (publica), nascida 
janto á cidade. O auctor escre-
veu o seu Ensaio antes de 1834, 
mas se o tivesse feito posterior-
mente, não deixava de addiccio-
nar a Fonte da Magdalena, que 
desde o referido anno foi desti-
nada ao consumo publico, e cuja 
agua nasce na cêrca do edifício 
da Maternidade. 

A agua da Fonte Nova tem 
a sua origem n'uma nascente 
que existe no sopé da collina, 
onde assenta a parte alta da ci-
dade de Coimbra. 

No archivo da Camara guar-
dam-se duas cartas do infante D. 
Pedro, duque de Coimbra, sen-
do a primeira de 2 de Fevereiro 

NO ANNO AVREO DA LEI DA GRAÇA DE MD.CC.XXV POR PROVI 
DÉCIA DIV. SÊDO S. P. BENEDICTO XIII ANNO I PONT. S. PONT. CCXIV1 
REINÃDO O AUGVST.0 IOÃO V POR GRAÇA DE DEOS REY DE PORT. E DOS AL 
GARV. DOS REIS XXVI E DO SEV REYNADO XVlII, E DE S. IDADE XXXVl MÂDOU 
PELLO DÕR PEDRO ROIS DE ALMEYDA SEU DE2. o r SVRTÊDÊTE DAS OBRAS PER 

TEC. A ESTA ÍNCLITA CID. ATHENAS DA LV9IT.* DE QUE HE 
ALVMNO REFORMAR ESTA FÕTE 

NOVA NA ORlOÊ MAS VELHA PELO TÊPO COMO FAENIX RENASCIDA 
APPARECE HE NESTE 

MÁRMORE ESTA EPIGRAFE MEMORIAL A POSTERID.® OBELISCO A 
MAG.e LAVRA A CID.6 

DECORO OS PRATIC.05 VTIL ABONO AO POVO EM TRANSPARÉTE LAMINA 
DE CRISTAL E ESTAPA A FONTE 

E CO L1NG0AS DE PRATA, (< 
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As palavras que faziam parte 
($$ fitiil da inscripção estão de 
tal fórma gastas, que não é pos-
sível decifra-las, e é por isso que 
esta inscripção trauscripta pelo 
sr. dt , João Correia Ayres de 
Campos, a pag. 65 do Fascículo 
Único do índice Chronologico dos 
Pergaminhos e Foraes existentes 
no Archivo da Camara Mu-
nicipal de Coimbra, publicado 
em 1875, está também incom-
pleta. 

Uma das ultimas e mais im-
portantes obras feitas n'esta fon-
te, realisou-a o mestre Manoel 
Roiz (Rodrigues), accrescentan-
do a respectiva arca. A ella se 
refere a camara de Coimbra em 
$ de Janeiro de 1749, na infor-
mação enviada a el-rei e favora-
vel ao pagamento que o referido 
mestre reclamava, visto que tal 
ímportancia se applicava para a 
existencia e conservação da agua 
do chafariz da Fonte Nova, tam 
importante para o bem commum 
do povo d'esta cidade que V. Ma-
gestade foi servido mandar ree-
dificar como se averiguou antes 
que entrasse na dita obra, a qual 
não admittia demora pello pre-
juízo que do contrario se seguia 
ao mesmo povo. 

No cartorio do antigo mos-
teiro de S. Cruz, depositou o prior 
de Santa Cruz D. Afonso Martins, 
uma descripção feita perante um 
tabelião e na presença de teste-

munhas, relatando a tempestade 
enundações, trovoadas, etc., que 
houve na cidade de Coimbra, no 
dia 15 de Junho de 1611. Entre j 
outras cousas dizia o seguinte: 

à r 1 

<•Desta escuridão & trouões j 
" sahirão coriscos, os quaes de - ' 
" rão em hum muro da cerca do 
«dito Mosteiro de Santa Cruz, 
« que está na horta da parte de 
«cima, junto com o chafariz da 
«Ribella, que era muito forte de 
«pedra & cal, & derubarão do 
«dito muro bem dez braças.» 

Seria então também conheci-
da pela designação de Chafariz 
da Ribella, a Fonte dos Judeus, 
ou Fonte Nova? 

A agua da Fonte Nova se-
gundo o relatorio e analyse mi-
crobiologica feita pelos srs. Char-
les Lepierre e Nogueira Lobo, e 
publicado em 1902, era a peor 
que existia na cidade, devendo 
ser considerada como de péssi-
ma qualidade e o seu emprego 
para uso interno absolutamente 
prohibido. 

O dr. Pedro Rodrigues de 
Almeida, a quem se refere a ins-
cripção acima transcripta, foi 
quem elaborou egualmente a ins-
cripção em latim e portuguez, 
collocada em 1720 no arco da 
rua da Alegria, por ocasião da 
refórma d'esse arco. Terminava 
a inscripção em portuguez da 
seguinte maneira: 

i l f g 

ii BMi ll 

T e s o u r a r i a de Fi-
as de Coimbra 

:'. . FOI RENOVADA EM GLORIA DG DEOS E DA MAYM DE DEOS, V. MARIA 
• S. DA ESTRELLA, EM MAOEST. DO REY. LAVREA DE COIMBRA, DOS 
PATR.®* HONRA. DA REPUB. RESPLÊDOR, NESTA PEDRA P.a OS VINDOVROS 

MEMORÁVEL FILHO DA PATRIA CÕ O DEDO DA IMMORTAL FAMA A 
TODA IDADE LOVVAVELMENTE ESCREVEO 

O distincto escriptor e archeo-
logo, sr. dr. João Correia Ayres 
de Campos, quando transcreveu 
â inscripção do arco da rua da 
Alegria, no Fascículo 111 dos seus 
valiosíssimos índices e Summa-
rios dos livros e documentos. . 
da Camara Municipal de Coim-
bra (3), diz que o auctor d'essa 
inscripção «e erudito adminis-
«trador das obras do Mondego 
«P. R. de Almeida, é o mesmo 
a filho da patria, que dos seus 
«trabalhos na reformação da Fon-

a te Nova em 1725, também em 
« mármore, deixou outra epigra-
ii fe, memorial á posteridade, obe-
ii lisco á magestade, laurea á ci-
ii dade, decoro aos patricios, util 
a abono ao povo, etc.» 

E visto tratar-se de inscripções 
curiosas, não virá fóra de propo-
sito transcrever a que existe na 
povoação das Taipas, concelho 
de Guimarães, e que tem certa 
originalidade. 

JOÃO, PRIMEIRO REI DO REINO UNIDO, 
PARA QUE A MORTE MAIS TROPHEUS NÃO CONTE, 
DE INEXHORAVEL, SALUTAR BEBIDA, 
ESTE LEVANTA, MILAGROSA FONTE. 

ERAS VINDOURAS, DESEJAES OS NOMES 
DOS VARÕES CLAROS, D'ESTA OBRA AUCTORES. . . 
SOUSA PROMOTOR, JUIZ ESTEVÃO, 
COUTO, PINTO, ATHAYDE, SENADORES. 

( l) Dava-se a designação de fontes 
d'el-rei e da rainha, e ainda de dova 
d'el-rei, do príncipe, do loureiro, e do 
inverno, etc., ás nascentes que existiam 
junto ao antigo collegio de Thomar, na 
estrada de Cellas e terrenos proximos, 
dentro de arcas ou pequenas torres de 
alvenaria. 

Estas arcai ou torres foram manda-
das levantar em 1568 pelo desembarga-
dor Heitor Borges, quando veio a Coim-
bra restituir as aguas usurpadas pelos 
cruzios, a construir o aqueducto de S. 
Sebastião, 

A arca ou nascente denominada fon-
te d'el-rei, nada tem com a fonte que 
existe á entrada de Cellas. mandada edi-
ficar por el-rei D. José, também deno-

minada no século XVIII, Fonte d'El-rei, 
(•') Comtudo na carta do infante D. 

Pedro, de 13 de Abril de 1629, já se lhe 
dava o nome de Fonte Nova, o que faz 
suppôr que a refórma da Fonte dosjw 
deus, feita em 1725, já não houvesse si-
do a primeira modificação qtte teve. 

(3) Quem tiver de escrever sobre 
assumptos que se refiram á cidade de 
Coimbra, tem absoluta necessidade de 
consultar os differentes volnmes d'esta 
obra de grande valor e merecimento. A 
sua leitura tem sido sempre para nós da 
maxima utilidade, e n'estes apontamen-
tos foram aproveitados vários extractos 
de documentos e muitas indicações cu-
riosas. 

F. R. m a r f i n s âe Carualho. 

Aniversários 
' Fazem anos hoje: 

Ilidio dos Santos Azevedo, 
Lucas da Costa Carolino. 
Jose da Silva Cabo. 
José Teixeira. 
A'manhS: 
D. Julia Adelaide Tinoco. 
D. Aida de Carvalho. 
José Aguas Silva Ferreira. 
Na Segunda-feira: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira Cou-

tifllio Oarrido. 

Faz anos amanhã, 13 do corrente, a 
ir.11 D. Julia Adelaide Gomes Tinoco, 
distinta professora de piano nesta cida-
de, onde, devido á sua alta capacidade 
artística, faculdades de trabalho, método 
de ensino, a par duma esmerada educa-
ção, conta hoje uma escolhida e nume-
rosa lecionação de meninas da mais alta 
sociedade. 

Desculpe-me a inteligente professora 
se com estas minhas justas e imparciais 
referencias possa ferir a sua proverbial 
modéstia; mas creia que só sei fazer jus-
tiça ao mérito e á verdade. 

Digne-se pois a,sr.a D. Julia que co-
mo> o mais obscuro e antigo discípulo 
aceitar deste seu sincero e dedicado admi-
rador as mais respeitosas e cordiais fe-
licitações pelo seu festivo aniversario na-
talício. 

Coimbra, 12-1-1924 . -Ernes to Levy 
Correia. 

Nascimentos 
No dia de Natal deu á luz uma ro-

busta creança do sexo masculino' a sr." 
Di Rique! Rodrigues, dedicada esposa 

do nosso amigo, sr. Manuel Martins Ro-
drigues, professor primário. 

Doentes 
Foi ha dias operado, encontrando*se 

retido no leito, o sr. José Idães. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Tem estado bastante doente o nos 

so amigo, sr. Augusto Costa, bedel da 
Faculdade de Medicina e sua dedicada 
esposa. 

- Acha-se quasi restabelecido de um 
forte ataque de gripe, o nosso amigo sr, 
Joaquim de Sousa Lemos 

Partidas e chegadas 
Esteve em Coimbra, partindo breve-

mente para o Rio de Janeiro, o sr. dr. 
Antonio Alves Mendes de Campos, pro-
prietário em Torrozelo, Ceia. 

Boa viagem. 

li 

Parte para Lisboa uma 
c o m i s s ã o para tratar ào 

assunto 

Efectuou-se na passada quar-
a-feira, sob a presidencia do 
lustre professor da Faculdade de 

Direito e distintíssimo juriscon-
sulto sr. Dr. José Alberto dos 
^eis, uma reunião dos advoga-
dos desta comarca, a qual teve 
por objectivo apreciar o decreto 
que extinguiu uma das secções 
do Tribunal da Relação de Coim-
bra e redusiu a sete o numero 
dos seus juizes. 

Discutida uma tão desacer-
tada medida que, sem qualquer 
vantagem para o Estado, vem 
ferir gravemente os legítimos in-
teresses desta região e complicar 
ainda mais os serviços da justiça, 
ficou resolvido que a classe, jun-
tando os seus esforços ao de ou-
tras entidades a quem o proble-
ma interessa, protestasse junto 
dos poderes públicos e envidas-
se todos os meios para que á 
Relação de Coimbra fosse dada 
novamente a categoria que de 
direito lhe pertence. 

Dessa reunião, extraordina-
riamente concorrida, saiu eleita 
uma comissão composta dos dis-
tintos advogados desta cidade, 
srs. drs. José Paredes, Antonio 
Leitão e José Ferreira, á qual fo 
ram dados todos os poderes ten-
dentes á boa solução do caso, e 
que, como inicio dos seus tra 
balhos, já antes de ontem mes-
mo devia ter seguido para Lis-
boa juntamente com um repre 
sentante da Camara Municipal, 
Associação Comercial, Faculdade 
de Direito, Relação, Sociedade 
de Defesa e Governador Civil. 

A referida comissão devia ser 
portadora duma bem elaborada 
e inteligente exposição da auto-
ria do sr. dr. Rosa Falcão e na 
qual, com dados estatísticos < 
argumentos irrefutáveis, se de 
monstra a nenhuma vantagem do 
acto do poder executivo e os in 
convenientes que, de tal medida, 
resultam para uma boa aptteação 
da justiça. 

Oxalá que todo este movi 
mento, que uma tão grande ra-
são e justiça impulsionam, seja 
coroado do melhor êxito a bem 
desta terra que tão despresada 
tem sido. 

í« m 

Efectivamente partiu para Lis 
boa uma comissão dos represen 
tantes das forças vivas da cidade 
para junto do presidente do Mi 
nisterio reclamar contra a redu-
ção do Tribunal da Relação. 

* 5« M 

O Presidente daquele Tribu 
nal enviou o seguinte telegrama 
ao ministro da Justiça: 

O Tribunal da minha presidencia ao 
tomar conhecimento da noticia que os 
jornais publicam de que v. ex." se pro-
põe reduzir esta Relação a uma só secção 
com sete juízes, pede licença para ob-
servar que este numero de juizes é in 
suficiente para dar expediente regular 
para o serviço que esta Relação já hui 
tem e emite voto de que v. ex." nu 
estudo mais demorado deste assuntof 
ouvindo este Tribuual que tem informa' 
çòes proveitosas a fornecer, encontre 
outra solução que melhor assegure inte 
resses de boa administração da Justiça 
nos tribunais de segunda instancia. Ou 
trosim este Tribunal formula respeitosa-
mente o seu protesto contra o que u anun 
ciado decreto possa envolver de ofensivo 
principio constitucional da inamobilida-
de dos juizes. Transmitindo estes votos 
a v. ex a inspiro-me tão sómente no de 
sejo de cooperar na reforma que tam 
bem este Tribunal considera indispensá-
vel os serviços das três Relações. - O Pre-
sidente da Relação de Coimbra, - For jaz 
de Sampaio. 

a n 

O s e u mouimento no 
Z . ° s e m e s t r e à e l 9 Z 3 
Para podermos esclarecer o 

publico sobre a injusta supressão 
dos auxiliares da Tesouraria de 

inanças de Coimbra, procuramos 
informar-nos do movimento da 
mesma repartição. 

Em presença dos números, 
dir-nos-hão os mais imparciais 
se é possível bem servir o pu-
blico dispensando os quatro em-
pregados que ali fazem serviço, 

No referido 2.° semestre de 
923 houve o seguinte movi-

mento : 
Conhecimentos cobrados: de 

receita virtual, 16.303 e eventual, 
9.420; avisos enviados a contri-

Rua da Rlfanàega 
f l Q U E I K H D R F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-se aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca 
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e 
acelo. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Qeral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o seu Caitsultório para a 

R, de S. Jefonimo <Junto ao Ho sita 

j O H i 
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A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, aca-
ba de aprovar e incluir no seu 
orçamento, a verba precisa para 
pagamento do aumento da cor-
poração dos Bombeiros Munici-

Duintes, 31.338; certidões de re- j pais, que por proposta do novo 
pxtraírla* * nso • imnortan- inspector do Serviço d'Incendios, axe extraídas, 5.080; importân-

cia dos valores selados vendidos, 
519.000S00; contribuintes que, 
por dia, vieram adquirir valores 
selados, media 210; recibos pa-
gos a pensionistas dos Monte-
pios, 1.040; letras vendidas men-
salmente, media 10.000. 

Este extraordinário serviço 
em sido desempenhado apenas 

pelo tesoureiro e quatro auxilia-
res, mas para que tudo esteja 
em ordem teem sido feitos nu-
merosos serões, havendo épocas 
no ano em que todo o pessoal 
rabalha das 11 da manhã ás 11 

da noite, apenas com o intervalo 
do jantar. 

E' para notar que este movi-
mento diz respeito apenas a 6 
meses e não compreende a co-
brança dos seguintes rendimen-
tos: contribuição industrial (par-
te complementar), taxa militar, 
mposto de rendimento, fóros e 

juros de aumentos suprimidos, 
cujos conhecimentos não pode-
ram ser extraídos pela respecti-
va repartição de finanças onde, 
apesar de haver 10 aspirantes e 
dois auxiliares, não foi possível 
processa-los, tal a aglomeração 
de serviço. 

A Tesouraria de Coimbra não 
só teve a seu cargo o movimen-
to desta cidade, incontestavel-
mente a 3.", como também o das 
26 freguesias rurais que consti-
tuem o seu concelho. 

Digam-nos agora como é que, 
nao estando já no tempo dos 
milagres, querem que se desem-
penhe o serviço sem pessoal. 

Qida da Cidade 

NOTICIAS 
VARIAS 

" A N o t i c i a , , 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado cole-

esmerado j ga local A Noticia, 
1 As nossa? fellcitaçôe», 

Foi encarregado o arquitecto 
sr. Jaime Mendes de fazer o pro-
jecto do grande edifício que o 
sr. Alípio Coimbra vai contruir 
na rua Ferreira Borges, no sitio 
onde esteve a Tatftcaria Crespo 
e onde está a ourivesaria Vilaça, 
devendo o sr. Abel Urbano ser 
encarregado, segundo nos cons 
ta, de dirigir as obras de cons-
trução. 

Termina, no proximo 
dia 18, o praso estabelecido pe-
la Camara, para receber as pro 
postas sobre a venda do mate 
rial e utensílios da extinta fabri-
ca do gaz, de cujo produto 5 0 % 
serão para a Caixa Oeral dos De-
pósitos, em virtude da fábrica 
lhe estar hipotecada. 

A Camara conservará na sua 
posse os terrenos e edifícios. 

Consta nos que vai ser 
brevemente aberto concurso para 
a construção do Mercado Muni-
cipal. 

Diz que os terrenos da 
Estrela são pretendidos por uma 
empreza de fóra de Coimbra para 
a continuação das obras de cons 
truçâo do palace Hotel-Estrela 

- o * A Casa Burnay vai, se-
gundo as nossas informações, es 
tabelecer nesta cidade uma su-
cursal, tendo já em vista casa na 
Calçada. 

São vários os preten 
dentes á casa da Nacional, na 
Avenida Navarro, entre elas dois 
hoteleiros, que a desejam arren 
dar» 

A Companhia, porem, só de 
pois do grande prédio concluido 
resolverá. 

Um americano, que ha 
dias visitou Sinta Clara, ofereceu 
á Rainha Santa 10 doilars em 
ouro. 

- o * Para um estabelecimen* 
to de mercearia foi trespassada 
a sm t o m a » Trindade, 

sr. capitão da O. N. R José d'Al 
auquerque, foi aumentada de 
orma a assegurar a precisa as-

sistência nos sinistros que se 
acorrerem: 

A antiga corporação compu-
nha-se de 40 elementos. 

A actual, em face da reorga-
nisação citada, é constituída peio: 

Corpo activo, com um co-
mandante, trez chefes de secção, 
sete de estação, um encarregado 
do material, sete bombeiros de 
l.a classes, sete de 2.", vinte e 
oito de 3.", dois clarins, um en-
ermeiro, dois cocheiros e um 

servente: —• total — 60 com re 
muneração. 

Corpo suplente. — Quarenta 
dois bombeiros, dois clarins, 

um enfermeiro e quatro maquei-
ros.—Total 49 sem remuneração 

com direito de passarem ao 
quadro efectivo. 

Fica a corporação constituída 
por 109 homens. 

A Comissão Executiva vae 
convidar indivíduos a inscreve-
rem-se como bombeiros. 

Na parede escala, ultimamente 
construída já no domingo pas-
sado houve exercício, com a as 
sistencia do vereador do pelouro 
sr. dr. Costa Mota e Inspector 
de Incêndios capitão da O. N. R. 
sr. José d'Albuquerque, mano-
brando-se com todas as escadas, 
manga de salvação e lençol. 

Aos bombeiros vai ser minis 
trada, alem da instrução da sua 
especialidade a de ginastica sue 
ca, aplicada, jogos sportivos, in-
cluindo o foot-ball, etc., etc. 

A Comissão Executiva por 
proposta do dito Inspector, auto 
risou a reparação de todo o ma 
terial e vae adquirir o preciso, 
para que o Serviço de Salvação 
Publica, seja digno desta cidade, 
no que está muito empenhado o 
dr. Costa Mota, vereador do pe-
louro d'lncendios. 

Contribuição preôial 
Durante o corrente mês de 

Janeiro acha-se aberto o cofre da 
tesouraria da Fazenda Publica 
deste concelho para a cobrança 
da segunda prestação da contri-
buição predial de 1922-23. 

Taxa militar 
Encontra-se a pagamento até 

ao fim do corrente mês a taxa 
militar correspondente ao ano 
de 1923. De 1 de Fevereiro em 
deante só será paga com juros 
de móra e, no praso legal, rela-
xada. 

Na semana passada cada res-
ma de papel para o nosso jornal 
custou 62$50. Decorridos oito 
dias apenas, já tivemos de o pa-
gar por 64$00, mais 1$50, com 
o aviso de que o papel conti-
nuará a subir de preço, criando-
se assim uma situação insusten-
tável que torna dificultosa não 
só a existencia da modesta im-
prensa da província, mas dos 
proprios jornais de larga tiragem. 

E' esta uma das mais terríveis 
crises, se não a pior, das que 
atravessa a imprensa periódica. 

Como os nossos presados 
assinantes vêm, têm sido justifi-
cados os aumentos de preço da 
assinatura que, muito contraria-
dos, temos feito, e oxalá que 
mais razões de ordem economi-
ca nos não obriguem a novos 
sacrifícios. 

Os jornais de Lisboa e Porto, 
segundo fazem constar, vão cus-
tar 30 centavos cada exemplar, 
se o Governo não puzer em 
pratica medidas que atenuem as 
despesas da imprensa periódica. 

| .RETRATOS 1 

O jogo 
A falta de espaço iníblu-nos 

de no nosso ultimo numero pu-
blicarmos uma inoticia referente 
ao jogo que novamente voltára 
a campear, até nos pontos mais 
centrais da cidade. 

Porém, desde que nos chega 
a nota da policia que abaixo 
transcrevemos, verificamos que a 
autoridade já tomou providen-
cias, que oxalá sejam mantidas. 

Segue a nota da policia: 
a Tendo havido algumas quei-

xas de que em algumas casas par-
ticulares e nalguns cafés da ci-
dade se faz jogo de azar, foram 
dadas pela policia ordens rigo-
rosas para a sua absoluta repres-
são." 

S e p ã o d@ flpte 
Os amadores da boa musica 

vão dentro em breve ser delicia-
dos Com a execução hábil do 
distinto violinista sr. Luís Silvei-
ra, que já ha anos tomou parte 
num dos mais brilhantes concer-
tos do Orfeão Académico, e que 
já então conquistou os maiores 
aplausos. 

Depois de alguns!anos de es-
tudo, Luís Silveira, acaba de se 
apresentar num concerto, que se 
realisou no salão do Conserva-
torio de Lisboa, onde alcançou 
um verdadeiro triunfo para a sua 
arte e para o seu talento. 

Como dizemos, e em virtude 
de noticias particulares que ob-
tivemos, Luiz Silveira vem bre-
vemente a esta cidade dar um 
conserto, que se realisará dum 
dos melhores saiões» 

De quatro palavras se compõe o 
seu nome completo: a 1.* é vulgar em 
santos, reis, papas e bispos de Coim-
bra; a 2.® é nome de vila próxima de 
Braga; a 3.® é arbusto espinhoso, e a 
4.» fruta muito aromatica. 

Activo e trabalhador, possue mui-
to daquilo com que se compram os 
melões. 

Foi negociante na.freguesia de 
5. Bartolomeu e agora é industrial 
na freguesia de Santa Cruz. 

Conta larga descendencia, tendo 
os filhos também grande amor pelo 
trabalho. 

Não lhe falta azeite, nem milho, 
nem arroz. 

MASCARADO. 

Edital 
Antonio Ferreira Vilas, Ertgé* 

nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus* ' 
trial, Engenheiro Chefe dai2.t 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Joaquim Ma-

ria de Carvalho pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite na Ribeira de Mirandela, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, concelho de Coimbra, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele» 
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula* 
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2 a classe sen» 
do os seus inconvenientes, chei* 
ro e perigo de incêndio, são pof 
isso, e em conformidade com mil 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas in* 
teressadas a apresentar por es-
crito na 2.a Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Ooverno Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podetn 
examinar-se os desenhos e do* 
cumentos juntos ao processo o.' 
1127. 

2.a Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 7 de Janeiro de 1924, 

Pelo Engenheiro Chefe, Fet» 
nando Chaves d'Oliveira Sat'* 
mento, engenheiro adjunto. 
]UT A 1 vende João Alves B»ra« 
^W" 0 * ta, rua Eduardo Coelho<. 
12 a 14. Telefone 523. 7 
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